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A Guerra de Putin a 


4 O seu papel na prevenção de doenças 


ajudar a ir em frente 


Rússia radicaliza censura para 
impor sua versão sobre guerra 


— Parlamento aprova leis que criminalizam notícias sobre o conflito 


Parlamento russo, 
controlado na práti- 
capor Vladimir Pu- 
tin, aprovou ontem 
uma lei que criminaliza o noti 
ciário sobre o conflito, preven- 
do até 15 anos de prisão para 
quem divulgar informações 


queo governo julgue como fal- 
sas sobre a invasão da 
Torna-se crime, por exemplo, 
chamar a guerra de guerra. O 
ataque atinge também as rede 
sociais. O Kremlin decidiu blo- 
quear o Facebook, acusado de 
restringir acesso à mídia russa 


emsuas plataformas. Aredebri- 
tânica BBC suspendeu opera- 
ções no país. rádios, jor- 
naise TVsestão fechando. À re- 
pressão ocorreenquantoa Rús 
sia luta para conter o descon- 
tentamento da populaçãoecon- 
trolar a narrativa do conflito. 


David Brooks — AI 


Asemana que 
acordou o mundo 


Fareed Zakaria  AIB 
As sanções que podem 
realmente abalar Putin 


Bombardeios aterrorizam civis; em Kiev, multidão luta para fugir 


Mulher em desespero após ataque do Exército russo em Irpin, cidade próxima de Kiev. Na capital, população em pânico tenta 
embarcar em trens na fuga das tropas de Putin. Mais de 1,2 milhão de pessoas já abandonaram a Ucrânia, diz ONU.  AlZe Al3 
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N Crescimento em 207 — Bieg 
PIB se recupera da 
pandemia, mas 
efeito do conflito na 
Ucrânia preocupa 


A economia brasileira cresceu 
446%, maior avanço desde 
2010, mas guerra na Ucrânia 
podeafetarresultadoesteano. 
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de habitação 
Prefeitura abre consulta pú- 
blica para adquirir até s mil 


apartamentos novos ou re- 
formados de até 70 mº. 
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Cientistas criam 

o primeiro banco 
de genomas de 
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Estudo de cientistas da USP 
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riantes genéticas que dife- 
renciam as pessoas. 
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Distribuição gratuita, venda proibidal 


CAMILA TURTELL! (INTERINA) 


Coluna do 4 
Estadão 


Governo quer solução para 
recursos faltantes do Plano 
Safra na próxima semana 


lém dos imbróglios ma 


ecentes envolvendo 


as importações de fertilizantes e trigo - des 


dobramentos da guerra na 


“ânia -, o Minis 


tério da Agricultura tem se debruçado em bus: 
ca de uma solução para liberar recursos suspensos 
do Plano Safra. A Confederação da Agricultura e Pe. 


cu: 


ms 


ia (CNA) pediu a ampliação do orçamento e há 
ainda demandas para a agricultura familiar. “ 
mos trabalhando nisso, estou com es 


a preocupação, 


acredito que essa semana vamos ter algumas de 
cisões”, disse a ministra Tereza Cristina à Colu 
solução depende ainda da Economia e da Casa 


mas a ideia é ter uma medida provisória e um decre 
to ou uma portaria para a liberação dos recursos. 


e COMELES. Naquestãodos fer- 


izantes, a ministra foi insti- 


gada a tratar sobre a venda da 
unidade de Fertilizantes Nitro. 
genados da Petrobras, em Três 
Lagoas (MS) 


para um grupo 


russo, já aprovada pelo conse- 
noentanto, pa 
ser 


e ALTERNATIVAS. Tereza Cr 
na viajará para o Canadá para 


“Nós temos sim uma vul- 
nerabilidade pela dependên- 


tes. 


cia exter 
mas a gente tem de ter muita 
ima nessa hora”, 


desses produto: 


c disse. 


e DETERMINADA. Já em relação a 
seu futuro político, a ministra 
é categór o ao Senado, 
meu projeto chama-se Mato 
Grosso do Sul”, responde ao 
ser questionada sobr 
bilidade de ser vice na chapa 
de Jair Bolsonaro. Tereza 
anunciou nesta semana sua fi- 
liação ao Progressistas. 


a possi- 


e VAZOU, Repercutiu muito mal 

pula do Podemos a divul 
gação de áudios atribuídos ao 
pré-candidato ao governo de 
São Paulo Arthur do Val sobre 
refugiadas ucrani 


nac 


váquia. A preocupação, cl 
sbre como mais essa polêmi 
a envolvendo um membro do 
MBL pode recair sobre a pré 
candidatura de Sérgio Moro. 


e VAZOU 2. Em viagem à Europa 
como discurso de ajt 
do atacado pela Rússi 
dios dizendo 
ão “fáceis por 
“Inacreditá 
isse o senador Aly 
Dias (PR). “Espero posição ri 
gorosa da executiva naciona”. 


e COMASFICHAS. As apostas nos 
corredores do Congresso es- 
tão altas para saber quem vai 
ficar com a maior bancada ao 
final da janela partidária. 
Quem desponta como favori. 
to é o PL, de Valdemar Costa 
Neto e de Jair Bolsonaro. 
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Valdemar Costa Neto, presidente do PL 
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e CONVERSAS. O Grupo Voto, 
formado por mulheres, tem 
umasérie de encontrosimpor 
tantes em alusão ao mês da 
mulher: nesta quinta, 
residente Jair Bolsona 
ro e, em seguida, Paulo Gue- 
des e, então, Arthur Lira. Na 
quarta, 9,ogrupo 

nistro Tarcísio de Fr 


beo 


be o mi- 


AUTAS. Os encontrosorgani 
dos por Karim Miskulindis. 

preendedorismo e 
aberturae fechamento de em- 
presas, entre outros temas, 


CoLAnoROU FELIPE FRAzÃo. 


Segurança 


Em Brasília, a frente das embaixadas da Rússia (à esq.) e da Ucrânia 


A Polícia Militar do Distrito Fe- 


embaixo 
idos na guerra. "O conflito 
entre a Rússia e a Ucrânia é de 
proporção internacional e, dian: 


volv 


te disso, a Polícia Militar segue 


colo preventivo em 


ário o posício. 


rantir a ordem púi 
Polícia Militar à Coluna. 
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STF não é revisor 
do Congresso 


Fundo Eleitoral é uma aberração, mas a decisão do STF 


de respeitar a opção do Congresso foi correta. 


Democracia não combina com judicialização da política 


decisão do Supremo Tribu- 

nal Federal (STF) de man- 

ter a validade das regras de 

cálculo do valor do Fundo 

cial de Financiamento 

de Campanha, o chamado Fundo Eleito. 
ral, tem uma importante dimensão pe- 
dagógica. Ainda que a maioria dos mi- 
nistros da Corte tenha manifestado dis- 
cordância em relação ao valor 
de R$ 4,9 bilhões destinado ao fundo, o 
plenário do STF respeitou a decisão le- 
gislativa, em deferência ao princípio da 
separação dos Poderes. É o Congresso, 
enão o Judiciário, que define a legisla- 


ção orçamentária. 

AmissãodoSTF é defenderaConsti- 
tuição. CabeãCorte, portanto, entreou- 
tras atribuições, realizar o controle de 
constitucionalidade das leis aprovadas 
pelo Congresso. Se uma lei contraria o 
texto constitucional, eladeve ser retira- 
da do ordenamento jurídico. Caso con- 
trário, haveria uma inversão hierárquica 
de normas, com uma lei prevalecendo 
sobrea Constituição, o que éum eviden- 
te contrassenso. 

O controle de constitucionalidade 
doSTF sobreosatosdo Legislativoe do 
Executivo não é, no entanto, uma auto- 


rização para que o Judiciário faça uma 
avaliação política desses atos. A Justiça 
não revisa politicamente as decisões do 
Congresso, por mais equivocadas que 
possam ser. Sendo constitucionais, as. 
opções legislativas devem ser respeita- 
das. “O valor (do Fundo Eleitoral) éalto, 
ss inconstitucionalidade aqui não 
disse o presidente do STF, minis- 
tro Luiz Fux. 

Se a existência do Fundo Eleitoral 
jáéimoral, maisimoralaindaé seu 
bilionário valor, quecresce exponencial- 
mente a cada eleição. Com pessoas pas- 
sandofome, com necessidades premen- 
tes em áreas essenciais, como educação 
e saúde, Senado e Câmara destinaram 
inacreditáveis R$ 4,9 bilhões dos cofres 
públicos paraos partidos políticos reali- 
zarem as campanhas de seus candida- 
tos. Eis a total disfuncionalidade. 

Um fundo que nem deveria existir, 
pois desvirtua a representação política, 
recebeu um valor superior ao orçamen- 
to de 99,8% dos municípios brasileiros, 
segundo levantamento do Estadão. Tra- 
ta-se de cabal deboche coma população 
ecomo País. No entanto, por mais con- 
tundente que seja o erro do Congresso, 
o Supremo não está autorizado a mudar 
ovalor do fundo. Em um Estado Demo- 
crático de Direito, com vigência do prin- 
cípio da separação de Poderes, o orça- 
mento público é uma decisão dos parla- 
mentareseleitos, que respondem politi- 
camente por essa decisão. 

Ao rejeitar a judicialização da políti- 
ca, mantendo o valor do Fundo Eleito- 
ral, o Supremo não disse que a decisão 
do Congresso foicorreta ou condizente 
com o interesse público. Apenas reco- 
nheceuqueo Judiciárionãoé órgão revi- 


sor do Legislativo. Erros políticos de- 
vemser corrigidos pela política, no âm- 
bito político. Em última análise, é o elei- 
tor, no exercício de seus direitos políti- 
cos, quem tema responsabilidade de fa- 
zer o controle político das decisões do 


so. 

Vale notar que a Ação Direta de In- 
constitucionalidade (Adin) 7058, ques- 
tionando o valor do Fundo Eleitoral, foi 
ajuizada pelo Partido Novo, que tentou 
reverter no Judiciário a derrota sofrida 
no Legislativo.Como enfatizou correta- 
mente o presidente do STF, ministro 
Luiz Fux, os inconformados com derro- 
tas na arena política acreditam que po- 
dem revertê-las apelando ao Supremo. 
O fenômeno da judicialização da políti 
canão é, portanto, mero fruto do atívis- 
mo de alguns membros do Judiciário. 
Sãoos próprios partidos que, contrarian- 
do o princípio democrático, recorrem 
ao Supremo com o objetivo de alterar a 
decisão da maioria dos parlamentares. 

Felizmente, por 9 votos a 2, o Supre- 
mo rejeitou a manobra, abstendo-se de 
intervir na decisão do Congresso. Não 
deixade sercurioso queonovo ministro 
doSTF, André Mendonça, indicado por 
Jair Bolsonaro - que continuamentecri- 
ticaa suposta interferência do Supremo 
sobre os outros Poderes -, tenha sido 
um dos dois à defender a alteração da 
decisão política do Legislativo. 

Fundo Eleitoral de R$ 4,9 bilhões é 
umaaberração, mas a decisão do Supre- 
mo foi correta. No regime democrático, 
decisão política equivocada não é corri- 
gida pela caneta de juiz, mas pelo voto 
do eleitor. Sem admitir atalhos cômo- 
dos, “todo o poder emana do povo” tem 


consequências exigentes.e 


No PIB, retomada 
com pouco fôlego 


O País saiu do buraco, mas a recuperação se esgotou e as 


e as perspectivas são de crescimento modesto e com 


inflação alta 


om expansão de 4,6% no 

ano passado, a economia 

brasileira saiu do poço on- 

de havia afundado em 

2020eficouo,s%acimado 
patamar de 2019. Mas isso está longe 
de indicar um retorno à prosperidade. 
Concluídaa recuperação em V prometi- 
da pelo ministro Paulo Guedes, nada 
permite prever, a curto prazo, uma no- 
va fase de dinamismo. Com desempre- 
go elevado, inflação superiora 10% nos 
12 meses até janeiro e juros ainda em 
alta, é dificil imaginar crescimentoeco- 
nômicoacima de 0,5% em 2022 e de 2% 
em 2023. Segundo o mercado, o Produ- 
to Interno Bruto (PIB) deve crescer 
0,3% neste ano e 1,5% no próximo — 
dados correspondentes à mediana das 
projeções. Os números da última déca- 
da, e especialmente os do período do 


presidente Jair Bolsonaro, compõem 
um quadro de mediocridade, estagna- 

e retrocesso industrial. É indisfar- 
cável o descompasso com o mundo 
emergente. 

Esse quadro de mediocridade, agra- 
vado por uma dívida pública muito ca- 
ra e muito grande para um país de ren- 
da média, será recebido como um lega- 
do nada invejável pelo presidente elei- 
tono fim desteano. Se quiser fazeralgo 
relevante, esse presidente deverá rever- 
terum roteiro jámuito longo de degra- 
dação. Nos cinco anos a partir de 2017, 
quando o Brasil saía de uma severa re- 
cessão, o PIB acumulou expansão de 
4,9%. Nesse período, o avanço médio 
anual foi inferior, portanto, a 1%. 

Em2019, início de mandato do presi- 
dente Bolsonaro, a economia cresceu 
1,2%, bem menos do que em 2018, quan- 


doo ritmo foi de 1,8%. O País já perdia 
impulso, portanto, no ano anterior à 
pandemia. Longe de afetar uma econo- 
mia vigorosa, o surto de covid-19 agra- 
vou a situação de um país em marcha 
lenta enfraquecido por longa sequên- 
cia de erros políticos. 

O potencial de crescimento depen- 
de, em grande parte, do investimento 
em máquinas, equipamentos, obras de 
infraestrutura e outros tipos de cons- 
trução. No jargão dos economistas, is- 
so é conhecido como “formação bruta 
de capital fixo”. No ano passado, esse 
tipo de investimento foi 17,2% maior 
que em 2020 e equivaleu a 19,2% do 
PIB. Houve taxas maiores que essa em 
sete anos, neste século, e em quatro a 
relação superou 20%. Mesmo nas me- 
lhores fases, no entanto, o Brasil ficou 
longe do padrão observado nos emer- 
gentes mais dinâmicos, onde o valor 
aplicado em capital fixo tem frequente- 
mente superado 24% do PIB. 

A retomada no ano passado resul- 
tou principalmente do setor de servi- 
ços, comcrescimento de 4,7%. O maior 
impulso, nessa área, veio dos segmen- 
tos de informação e comunicação, com 
avanço de 12,3%, e de transporte, arma- 
zenagem e correio, com ganho de 
11,4%. Aatividade agropecuária, hámui- 
tosanos amais eficiente e mais compe- 
titivado Brasil, encolheu 0,2%, prejudi- 
cada pelas más condições do tempo. O 
agronegócio permaneceu, no entanto, 


como fonte principal de receita no co- 
mércio externo de bens. O aumento da 
produção geral da indústria, de 4,5%, 
mais que compensou o recuo do ano 
anterior, de 3,4%. O resultado positivo 
dependeu basicamente da construção, 
com avanço de 9,7%. 

A indústria de transformação, na 
qual foi mais visível o retrocesso no últi- 
mo decênio, produziu 4,5% mais que 
em2020, mal compensando orecuode 
4,4% ocorrido no primeiro ano da pan- 
demia. Em 2019 a produção desse im- 
portante segmento havia diminuído 
0,4% Máquinas e equipamentos, veícu- 
los automotivos, outros equipamentos 
de transportes e metalurgia foram os 
destaques positivos. 

O consumo das famílias aumentou 
3,6%, depois de ter diminuído 5,4% em 
2020. Arcação, embora incompleta, foi 
favorecida pela vacinação — apesar da 
atitude frequentemente contrária do 
presidente Bolsonaro - e pela redução 
gradativa das limitações à frequência 
de restaurantes, bares, lojas e locais de 
prestação de serviços. Mas o poder de 
compra foi prejudicado pelo desempre- 
go e pela inflação elevada. Em acelera- 
ção durante a maior parte do ano, os 
preços ao consumidor subiram 10,06% 
ema2021, segundo o cálculo oficial. Pre- 
ços em alta devem permanecer em 
2022, segundo se estima, como impor- 
tante entrave ao consumo e ao cresci- 
mento econômico. 
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Unesp 100% 


presente 


Pasqual Barretti 


sencial. 

Iniciativas relacionadas ao 
enfrentamento da pandemia, 
em especial, tornaram eviden- 
te a potência que surge quan- 
do o conhecimento científico 
vai ao encontro das necessida- 
des sociais mais prementes. 
Até agora, realizamos em nos- 
sos laboratórios mais de 300 
mil testes diagnósticos da co- 
vid-9 em apoio a prefeituras 
de diferentes regiões pauli 


vos, o aconselhamento para o 
estabelecimento da quarente- 
na será feito por meio de um 
serviço multiprofissional de te- 
lessaúde da própria universida- 
de, criado com recursos pró- 
prios e aperfeiçoado com base 
na experiência de nosso públi- 
co. Faremos, também, a genoti- 
pagem das amostras positivas 
para orientar as nossas ações. 
Tudo será financiado pela 
Unesp. 


restes a completar . senciais à população; oferece Temas paramos de tas. Houve, também, oengaja- Soma-se a todas as iniciati- 
doisanosdodiaem — mosnotebooksechipsparace- mento de pesquisadores para . vas internas, formuladas para 
que a Organização  lulares, paramelhor conectivi- ensinar; pesquisar e o sequenciamento genômico garantir um retorno seguro, à 
Mundial da Saúde dade dos alunos; ampliamos atender a ãi do Sars-CoV-2, o que ajudou - sensível melhora do cenário 
(OMS) classificoua . nossa rede de proteção, com mca volta das no monitoramento de suas va-. no Estado de São Paulo: o índi- 
disseminação da covid-19 co- novos auxílios financeiros,pa- o mmmennminso  Fiantes, e o desenvolvimento - ce de disseminação (Rt) está 
mouma pandemia, a Universi- . ra evitar interrupções nasjor- atividades presenciais  qeumatécnicaderastreamen- menor do ques, os leitoslivres 
dade Estadual Paulista “Júlio . nadas dos estudantes; e cons- é necessária to do vírus por coleta de saliva setornaram maioria e onúme- 
de Mesquita Filho”, a Unesp, - truímos redes de solidaricda- em grupos de pessoas, inova- — ro de internações hospitalares 
anuncia o retorno pleno de - de e acolhimento por meio de ção social disponível a todos . voltou para níveis anteriores à 
suas atividades presenciais a projetos extensionistas. queiramutilizá-lanoservi- — chegada da variante Ômicron. 
partirdopróximodia7demar- | Aessência de uma universi- ço público ou em empresas. A Temos, ainda, a ampla adesão 
. dade, porém, está condensada testagem de grupos por meio . da população paulista às vaci- 
Aomesmo tempoqueastec- . dentro dos câmpus universitá- da saliva, além de utilizar me- nas contra a covidao. 
nologias digitais de informa- . rios: é na convivência social e nos insumos, amplia a escala Comos imunizantes dispo- 
ção e comunicação foram es- . nas conversas do dia a dia que de testagem por meio de uma . níveis mostrando que são es- 
senciais para a continuidade. ocorre a maioria das trocas de abordagem que permite tomar  tratégias confiáveis de preven- 
dostrabalhos nos longos perio- saberes e que se abrem espa- providências rápidas para pro- . ção, como já atestaram estu- 
dos de isolamento, elas impu- — ços propícios paraa livre mani- teger mais pessoas. dos científicos, chegou a hora 
seramumritmodetrabalhoin- . festação do pensamento e de Paraviabilizaroretomose- — dereunirnovamente nossosjo- 
tenso. Aprendemos como edu- — expressões artísticas e cultu- guro, destinamos mais de R$. vens estudantes num mesmo 
cadores a valorizá-las ainda  rais. 200 milhões para melhorar a. espaço físico, de ressocializar 
maisea usá-lasafavordama- Numa universidade multi- infraestrutura de ensino e as e interagir diretamente com 
nutenção do vínculodo docen- . câmpus, como a Unesp, foi de- condições de recepção e per- . eles, de retomar os encontros 
te com o aluno, essencial para . safiador liderar o planejamen- manência dos estudantes. No transformadores que só a vi- 
oprocesso de ensino-aprendi-. to do-retorno seguro às-qulas início de 2022, estabelecemos" yênciantm câmpus universitá- 
zagem. k 7 i- - necessárias, como adiar áapli- obrigatoriedade do compro--rio-rios proporciona. Além de 
Jamais paramos de ensinar, cação da segunda fase do vesti- — vantede vacinaçãocontraaco- . ser benéfico para a educação 
de pesquisar, de prestar servi- — por quase 70 mil pessoas vin bularem 2021 orientarama- . vid19 a todos os públicos da como um todo, este passo cer- 
ços e de cumprircoma missão das de várias regiões do País,  nutenção do ensino remoto nossa comunidade. Mantere-  tamente nos ajudará a reunir 
como universidade pública. distribuída por 24 cidades pau-. emergencial por um período mos os cuidados sanitários, - aindamaisenergia paracomba- 
Entreoutrasações deste perío- . listas. Norteados pelaciênciae . mais longo do que desejáva- aprimorados durante o perío- — ter o negacionismo e a desin- 
do, os cursos da área da saúde — pelo diálogo democrático com . mos. Neste momento, entre- do da pandemia, e realizare- — formação que marcaramotem- 
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Fake news nas eleições 


Miguel Reale Júnior 


mdiscurso de pos- 

secomo presiden- 

tedo Tribunal Su- 

perior Eleitoral 

(TSE), o ministro 
Edson Fachin foi enfático na 
defesa da lisura do processo 
eleitoral, cuja integridade ca- 
be ser repetidamente procla- 
mada, com total respeito ao 
escore das urnas. 

Destacao presidente do TSE 
operigo dasarmadilhas da pira- 
taria informativa que se vale do 
uso de robôs e de contas falsas 
para disparos em massa, levan- 
do a uma distorção sistemática 
da verdade. 

Quais instrumentos legais 
estão previstos na legislação ou 
emviasdeserem estatuídos pa- 
ra prevenir e reprimir atos ilíci- 
tos provocadores de acusações 
falsas a adversários ou que atin- 
gema própriahigidez do proces- 
so eleitoral? 

Desde sua edição, em 1965,0 
Código Eleitoral consagrava o 
direito de resposta em face de 
declarações ofensivas à honra 
de candidato na propaganda 
eleitoral. Esse direito foi esten- 
dido, pela Lein.º9.504/97, tam- 
bém para o caso de afirmação 
sabidamente inverídica. 

Ampliou-se o direito de res- 
posta em2009,ã0 veiculado pe- 
lainternet. A Resolução do TSE 
nº23.610/19 (art. 38,8 1.º) proí- 
beafirmações violadoras das re- 
graseleitoraisou ofensasa direi- 


TEMA DO DIA 


tos de participantes do proces- 
so eleitoral. Essa vedação com- 
preende a repressão a menções 
sabidamente inverídicas, em 
vista das quais fica autorizada, 
além do direito de resposta, a 
remoção da matéria por ordem 
judicial. 

Por sua vez, o Marco Civilda 
Internet (Lei n.º 12.965/14), no 
art. 19, apenas prevê a determi- 
nação judicial liminar de indis- 
ponibilidade de conteúdo veros- 
similmente ofensivo honraou 
a direito da personalidade, sen- 
do de interesse da coletividade 
suaremoção. A desobediência à 
ordem judicial resulta em res- 
ponsabilidade civil. Todavia, ca- 
da plataforma tem termo de 
uso sobre conteúdo aceito ou 
não em sua rede. 

O presidente da República, 
cultor das fakenews, tentou, por 
via da Medida Provisória n.º 
1.608/21, criar obstáculos à pos- 
sibilidade de remoção de con- 
teúdoofensivoou lesivo aointe- 
resse da coletividade. 

A medida provisória foi de- 
volvida pelo presidente 'do 
Congresso Nacional, por in- 
constitucionale porhaver pro- 
jeto, aprovado no Senado, tra- 
mitando na Câmara criando 
mecanismos de autorregula- 
ção pelas plataformas, dota- 
das, portanto, do poder de mo- 
deração das publicações. 

No plano penal, lei recente 
alterou o art. 323 do Código 


o veto 


presidencial ao 
artigo 359-0 da lei que 
altera o Código Penal 


Eleitoral. Tornou-secrime “di 
vulgar, napropagandaeleitoral 
ou durante período de campa- 
nhacleitoral, fatos que sabe in- 
verídicos em relação a partidos 
ou,a candidatos e capazes de 
exercer influência perante o 
eleitorado”. 

Tal constitui avanço na luta 
contra a desinformação, pois a 
notícia veiculada pode ser re- 
primida - independentemente 
de constituir ofensa à honra — 
se contiver potencialidade pa- 
ra influenciar o eleitorado, de- 
turpando a vontade do eleitor 
com mentiras sobre partido ou 


candidato. 

Mas, na proteção da demo- 
cracia, cumpreiralémda preser- 
vação de interesse particular de 
partidoou candidato. É necessá- 
rio proteger a fidedignidade do 
processo eleitoral e o respeito 
ao resultado das eleiçõe: 

Para tanto, recente lei, que 
introduziu no Código Penal 
capítulo relativo à tutela do 
Estado Democrático de Direi- 
to, trouxe importantes nor- 
mas incriminadoras de atos 
atentatórios àhigidez das elei- 
ções ão processo de aferição 
dos resultados. 

Bem se incrimina, no art. 
259-NdoCódigo Penal, a pertur- 
bação da eleição ou da aferição 
doresultado mediante violação 
indevida de mecanismos de se- 
gurança do sistema eletrônico. 

Deoutra parte, seademocra- 
cia resulta da escolha livre e 
consciente dos representantes 
do povo, essa liberdade e essa 
consciência desaparecem se 
houver a prevalência da desin- 
formação na formação da vonta 
dedo eleitor. Também assim se 
sabidamente se colocam, de 

á-fé, dúvidas sobre a correção 
rodo de votação. 

Destaco, então, outra norma 
incriminadora, vetada pelo pre- 
sidente da República, mas cujo 
veto se espera seja derrubado 
pelo Congresso no combate à 


dez daeleição em face damenti- 
ra Diz a norma imotivadamen- 
te vetada: “Art. 359-0. Promo- 
ver ou financiar, pessoalmente 
ou por interposta pessoa, me- 
diante uso de expediente não 
fornecido diretamente pelo pro- 
vedor de aplicação de mensa- 
gem privada, campanha ou ini- 
ciativa para disseminar fatos 
que sabe inverídicos, e que se- 
jam capazes de comprometer à 
higidez do processo eleitoral — 
Pena: reclusão, de 1 (um) a 5 
(cinco) anos, e multa”. 
Bolsonaro, agora em nova fa- 
se agressiva às umas eletrôni- 
cas, que se comprometeraa res- 
peitar, buscou envolver o 
Exército na falsa denúncia dain- 
segurança do voto eletrônico. 
Buscou, à moda Trump, empor- 
calhar desde já a eleição que po- 
de perder. 
Essacondutacomprometeo 
Estado Democrático de Direi- 
to, fundado no respeito ao pro- 
cesso eleitoralno seu conjunto, 
pois o deturpa com campanha 
de falsidades arerca da insegu- 
rança das umas eletrônicas: As- 
sim, a vigência desta norma pe- 
nal vetada é essencial na defesa 
da democracia, ao punir menti- 
rasdeste quilate, lesivas à credi- 
bilidade da eleição. Cabe ao 
Congresso derrubar o veto. é 


ADvoGADe, ProrEssoR TITULAR sémos 


ear E cio OA FACULDADE DE DRE DALSP, 

pirataria informativa nas clei- e LETRAS, 

ções, pois se deve turelara higi- . rormesmre a susmça 
PRODUTOS DIGITAIS 


Caça ao Presidente 


SERGEI CAVOSTIANO puta Ap 


Empresário russo que vive nos EUA 
ofereceu US$ 1 milhão por Putin 


O empresário russo radicado nos EUA 
AlexKonanykhinofereceuumarecompensade 
US$ 1 milhão pela prisão do presidente russo 
Vladimir Putin, “como criminoso de guerra”, 
em meio a uma operação militar na Ucrânia. e 


US$ 100 milhões.” 
FILIPE SOUZA 


hein!” 


LUKAS CAETANO 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Piada, o cara é protegido por aviões de 
e “Mas podem oferecer US$ 100 milhões 


que ninguém vai se meter em capturá-lo:” 


e “Lembrando que o pagamento é em dó- 
lar, ou seja, quase R$ 6 milhões. Compensa, 


a 


AOREN E MrERS THE MEM VOS TIMES 


RE 


DANIEL LOPES 

The New York Times 
“Seo Putin não fosse bilionário, atéquea , Como lidar comeu dese- 
proposta poderia ter algum efeito!” a jo por comidas tentadoras.e 
RAFAEL SILVA q www. estadao.com br/e/comida 


Quer dar mais sabor ao 
seu sábado? Veja receitas. e 
wwrw.estadao.com br/ejreceitas 


— Recebanoseue-mailcon- 
teúdos do Paladar. e 
wewiestadao.com br/e/galadamews 
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Marina Silva 


É preciso debater 
um projeto de país, 
não só de poder 


— Crítica da polarização, Marina 
compara o orçamento secreto a 
um “mensalão institucionalizado” 


ENTREVISTA 


Fundadora da Rede 
Sustentabilidade, foi 
ministra do Meio 
Ambiente e senadora. 
Disputou o Palácio do 
Planalto três vezes 


GUSTAVO QUEIROZ 
EDUARDO KATTAH 


ex-ministra do Meio 
Ambiente Marina Sil- 
va (Rede) afirmou, 
ementrevista ao Estadão, que 
“as forças políticas do campo 
democrático” precisam “deba- 
terumprojeto de país, não ape- 
nas de poder”. Segundo ela, a 
decisão do senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) de parti- 
cipardacampanhadoex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
é pessoal e não reflete um 
apoio da legenda ao PT. 
Marina também cobrou dis- 
cussões programáticas e disse 
considerar fundamental que 
os pré-candidatos à Presidên- 
cia digam com o que estão se 
comprometendo num futuro 
governo. Crítica do que chama 
de “polarização perversa” en- 
tre petistas e bolsonaristas, a 
ex-ministra comparou o orça- 
mento secreto a um “mensa- 
lão institucionalizado”. 


Como a sra. avalia o cená- 
rio eleitoral deste ano? 

Um cenário muito dificil, com 
várias realidades que se so- 
brepõem. De uma grave crise 
sanitária, econômica, social, 
ambiental, política e de valo- 
res. No contexto de uma crise 
internacional, em que o mun- 
dovolta aos tempos da Guerra 
Fria com repercussões que 
nem sequer temos condições 
de avaliar neste momento. Va- 
mos fazer uma eleição na qual 
temos um verdadeiro desgo- 


verno em que todas as políti- 
cas públicas estão sendo soter- 
radas na área de educação, saú- 
de, meio ambiente, direitos hu- 
manos e política econômica. 
Sem falarem graves denúncias 
de corrupção em que o antigo 
mensalão foi institucionaliza- 
doatravés do orçamento secre- 
to. É fundamental que as for- 
ças políticas do campo demo- 
crático estejam dispostas a de- 
bater um projeto de país, não 
apenas de poder. Não é só mu- 
dar de governo, émudar de rea- 
lidade, É fundamental que os 
candidatos digam claramente 
com o que eles estão se com- 
prometendo. Estão se compro- 
metendo em continuar a velha 
política da polarização e do se- 
questro do orçamento público 
pelo Centrão no que eu chamo 
de mensalão institucionaliza- 
do pelo orçamento secreto? 


A sra. será candidata? A 
2 

Estou avaliando como é a me- 
lhor contribuição. Eu já fui se- 
nadora por 16 anos. Agora, vá- 
rias pessoas, não só da Rede, 
têm manifestado desejo de 
que eu volte para o Parlamen- 
to, dizendo que eu poderia sair 
candidata a deputada federal. 
Não tenho essa decisão e não é 
uma decisão fácil. 


Como está a negociação pa- 
ra uma federação partidá- 
ria com o PSOL? 

A Rede tem feito essa discus- 
são. Começamos fazendo com 
vários partidos, no início era 
uma articulação com Rede, 
PSB, Cidadania, PDT e PV. De- 
poistivemosumareconfigura- 
ção na cena política brasileira. 
Nóseestamos agora em um di: 
logocomo PSOL, jáqueo Cida- 
dania disse que para eles era 
mais interessante uma federa- 
ção com o PSDB. No caso do 
PT, está fazendo um debate 
com PSB, PCdoB e PV. É um 
diálogo (da Rede) de natureza 
programática, nós somos parti- 


Assista à entrevista 
coma ex-ministra 
Marina Silva 
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Estapão 


Marina durante entrevista ao “Estadão'; ex-ministra diz trabalhar por uma alternativa da terceira via 


dosdiferentes, comtrajetórias 
diferentes, mas que têm pon- 
tos de contato. 


O senador Randolfe Rodri- 
guesseráum dos coordena- 
dores da campanha do ex- 
presidente Lula. É uma de- 
cisão pessoal ou a Rede co- 
gita apoiar o petista? 

À Rede tem seu programa e, 
principalmente no seu estatu- 
to aideiado consenso progres- 
sivo, que nóstrabalhamos para 
que as coisas não precisemir o 
tempo todo para votação. 
Quando isso não é possível e 
não fere os princípios do pacto 
fundante da Rede, a gente cos- 
tuma liberar aqueles que têm 


“É fundamental que 

os candidatos digam 
claramente com 

o que estão se 
comprometendo. Estão 
se comprometendo em 
continuar a velha 
política da 
polarização?” 


“Se continuarmos 
apoiando a polarização 
perversa que levou o 
Brasil para essa guerra 
de fragmentação de 
pipi não 
vamos a lugar 
nenhum.” 


uma posição diferente da maio- 
ria. Foi assim que aconteceu 
durante o processo de impea- 
chment,emqueo senador Ran- 
dolfe Rodrigues sempre teve 
proximidade com o PT. Com 
base nisso, Randolfe manifes- 
tou uma posição pessoal, por- 
que isso não foi debatido den- 
troda Rede, que tem uma parte 
pró-Ciro Gomes (do PDT), ou- 
tra parte defendendo a candi- 
datura do ex-presidente Lula. 
Esse é o momento de mais do 
que as pessoas ficarem decla- 


rando apoio. É fundamental 
queos candidatos digam qualé 
o seu compromisso. Se conti- 
nuarmos apoiando a polariza- 
ção perversa que levou o Brasil 
paraessa guerra de fragmenta- 
ção de ódio na política, não va- 
mos a lugar nenhum. Não bas- 
ta derrotar Bolsonaro, é prec 
so derrotar o bolsonarismo, 


Quandoa sra. diz que o anti- 
go mensalão foi institucio- 
nalizado no orçamento se- 
creto, há uma crítica ao go- 
verno passado e ao atual, 
Goelola representêma po” 


toral. Há chances reais pa- 
ra uma alternativa da cha- 
mada terceira via? 

Venhotrabalhando porumaal- 
ternativa. A gente não precisa 
repetir o passado nem se tor- 
nar refém deste presente que 
está destruindo o nosso futu- 
ro. Mas eu tenho a clareza de 
que neste momento todos de- 
vemos defender a democracia. 
Bolsonaroéumrisco paraa de- 
mocracia. É uma pessoa que 
não contribui para os avanços 
que a humanidade precisa. 
Quando eu faço essa menção 
aoantigo mensalão comoorça- 
mento secreto (..), se tiveram 
errosno passado, precisam ser 
reconhecidos. Eu nunca gene- 
ralizei em relação ao PT. À de- 
mocracia exige que a gente fa- 
ça uma mudança na realidade. 
Não cabe a ideia de uns que se 
veem como o supremo bem e 
outros como o supremo mal, 
isso não leva a lugar nenhum. 


Por que partidos com ban- 
deiras do meio ambiente 
têm dificuldade de crescer 
no País? 

No caso da Rede, somos um 
partido muito jovem, que pas- 
sou por uma pressão enorme 
jánonosso processo de funda- 
ção, ao não conseguirmos os 
registros. Nós tinhamos as as- 
sinaturas, maselas foraminva- 
lidadas, para que eu não con- 


corresse em 2014 pela Rede. 
Aquilo foi uma perda, porque 
eutinha 26% das intenções de 
voto. Foi ali que encontrei 
com Eduardo (Campos, então 
presidenciável do PSB, que mor- 
reu em acidente aéreo), aconte- 
ceu aquela tragédia, e veio to- 
daaquela violênciaqueaconte- 
ceu durante o processo das 
eleições de 2014. E vamos ago- 
ra enfrentar o desafio da cláu- 
sula de barreira, que não é 
fácil. No Brasil, os partidos 
quedefendema sustentabilida- 
de, diferentemente do que 
acontece na Europa, de fato 
não têmtido desempenho elei- 
toralque deveriaestarem com- 
patibilidade com aquilo que é 
a sensibilidade das pessoas. 


Presidenciáveis como Sér- 
gioMoro, do Podemos, eLu- 
la têm se mobilizado para 
atrair lideranças evangéi 
casparaassuas pré-campa- 
nhas. Como avalia essas 
tratativase qualéo pesodo 
voto evangélico na eleição 
deste ano? 

Os evangélicos têm um peso. 
O erro é essa forma de querer 
instrumentalizar a fé paraa po- 
lítica ou a política para a fé. 
Todos sabem que sou cristã 
evangélica da Assembleia de 
Deus. Fui católica, por quase 
30anos, fui filiadaao PT esem- 
pre tive uma postura de não 
fazer essa instrumentaliza- 
ção. Não podemos aprofundar 
cada vez mais essa forma de 
fazer com que odebateemtor- 
node propostas paraoconjun- 
to da sociedade brasileira seja 
apenas para esse ou aquele seg- 
mento. Os evangélicostêm di- 
reitosplenos paraasuacidada- 
nia como qualquer cidadão 
brasileiro, e é assim que eles 
devem ser tratados com res- 
peito. É um segmento relevan- 
te como são relevantes todas 
as pessoas. Não podemos 
olhar apenas para a quantida- 
de dos diferentes contingen- 
TES. O cotamonou same nos 
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44 SKYLINE DESIGN CONTEMPORÂNEO /1 PROJETO ALTO PADRÃO 
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melhor definição de 
Vladimir Putin foi dada 
por Angela Merkel, a 
ex-chanceleralemã Se- 
gundo ela, o presidente russo é 
um líder do século 19 agindo 
no século 21, um nacionalista 
disposto a anexar Estados so- 
beranosnumacrade direito in- 
ternacional e globalização. 
Merkel conhece bem Putin. Vi- 
sitaram-se várias vezes enquan- 
tocoincidiram no poder, e con- 
versavam sem intérprete - um 
é fluente na língua do outro. 
Merkel nasceu na Alemanha 
Oriental. Escapou de um totali- 
tarismo para liderar informal- 
mentea União Europeia, umclu- 
be de democracias. Putin é um 


nostálgico da Rússia totalitária, 
maisacrarista quea comunista. 
Merkel ra frequentemente du- 
racom Putin. Ele respondiaora 
com flores, ora soltando na sala 
seu labrador Koni. Merkel tinha 
medodecães, masnão demons- 
trava na frente de Putin. E colo- 
cava os galanteios machistas na 
conta do século 19. 

Daniel Pineu, entrevistado 
no minipodeast da semana, é 
pesquisadorna área de seguran- 
gainternacionalna Universida- 
dede Amsterdam. Foielequem 
me lembroudafrase de Merkel, 
dita em 2014, “Putin pode ser 
definido como um ultranacio- 
nalista conservador. Em vez de 
olhar parao futuro, quer um re- 


torno à grandeza passada, à 
grandeza imperial, à grandeza 
da Guerra Fria”, diz Pineu. 


Segundo Angela 
Merkel, o presidente 
russo é um líder do 


século 19 agindo 
no século 21 


O pesquisadormerecomen- 
doualeiturade um ensaio escri- 
to por Putin. O título é Sobre a 
umidade histórica de russos eucra- 
nianos, e está anexado à versão 
digital da coluna. No texto fica 
claro por que Putin considera a 
Ucrânia seu quintal -e por que, 


João Gabriel de Lima mai ocosiricianianacimas enaitcom; Titr: Gjocoabriti 
Putin, o Convidado de Pedra 


homem doséculo1o que é, acha 
que tem o direito de invadi-la. 

Oproblemade viverno pas- 
sado é que o presente cobra a 
conta. Os cidadãos ucranianos 
— pesquisas acadêmicas já ha- 
viam sinalizado — não se sen- 
tem num quintal de Moscou. A 
resistência à invasão tem sido 
maior do que Putin esperava. 
Enquanto isso, sanções inter- 
nacionais provocam estragos 
na economia russa, expondo o 
que talvez seja um erro de cál- 
culo do homem do século 19. 

Idolatrado pela extrema di 
reitaqueassediaa imprensa, Pu- 
tin deu ordem para que os jor- 
nais de seu país não usassem as 
palavras “guerra” e“invasão”. O 
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Redes sociais 


Justiça intima Telegram 
a explicar estratégia de 
combate à desinformação 


Decisão foi tomada 
após plataforma de 
origem russa ignorar 
questionamentos do 
MPF desde dezembro 
do ano passado 


RAYSSA MOTTA 


AJustiça Federal em São Pau- 
lo decidiu intimar o Tele- 
gram a explicar sua política 
de combate à desinformação 
no Brasil depois que a plata- 
forma ignorou questiona- 
mentos feitos pelo Ministé- 
rio Público Federal. Desde de- 
zembro do ano passado, o 
MPF tenta notificar oaplicati- 
vo em busca de informações. 
Oórgão mobilizou, inclusive, 
o setor de cooperação inter- 
nacional. Como não houve 
resposta, a plataforma foi 
acionada judicialmente. 

Os dados são cobrados em 
uma investigação sobre a con- 
duta das principais platafor- 
mas de redes sociais e aplicati- 
vos de mensagens para conter 
o compartilhamento de con- 
teúdos falsos e radicais. Só o 
Telegram não respondeu. 

A intimação autorizada pe- 
la Justiça pode ser usada co- 
mo provade que os responsá- 
veis pelo aplicativo tomaram 
conhecimento do pedido, o 
que, na prática, significa que 
não poderão se eximir naseta- 
pas seguintes do inquérito. 


Em seu pedido, o Ministério 
Público indica que se trata de 
uma “tentativa de obtenção 
de provas documentais”. A 
decisão de intimar a platafor- 
ma foi tomada pelo juiz Victo- 
rio Giuzio Neto, da 24. Vara 
Cível Federal de São Paulo, 
que autorizou o envio de noti- 
ficações à sede do Telegram 
em Dubai, nos Emirados Ára- 
bes, eaum escritórioem Lon- 
dres, Inglaterra. 


“O fato de o destinatário 
Telegram FZ LLC não 
possuir representação 
estabelecida no Brasil, 
a despeito de oferecer 
seus serviços ao público 
brasileiro, demanda 
esta utilização da 
cooperação judicial 
internacional 

icação da 
notificação, sob pena de 
infração à Jurisdição eà 
soberania do Estado em 
que sediado.” 
Trecho da decisão 


“O fato de o destinatário Te- 
legram FZ LLC não possuir re- 
presentação estabelecida no 
Brasil, a despeito de oferecer 
seus serviços ao público brasi- 
leiro, demanda esta utilização 
dacooperação judicialintena- 
cional para formalização da no- 
tificação, sob pena de infração 
à jurisdição e à soberania do 


Estadoem quesediado o desti- 
natário”,diza decisão judicial. 


PRESSÃO. O Ministério Públi- 
co Federal não é o único órgão 
brasileiro ignorado pelo Tele- 
gram. O aplicativo de origem 
russa também não assinou o 
acordo de cooperação propos- 
topelo Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) para minimizar a 
circulação de fake news nas 
eleições deste ano. Por causa 
da postura da empresa, o en- 
tão presidente do TSE, 
tro Luís Roberto Barroso, che- 
gou a discutir a possibilidade 
de suspensão do funcionamen- 
to do aplicativo no Brasil. 

A mesma ameaça foi feita 
emfevereiro pelo ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal federal (STF), re- 
ator dos inquéritos que apu- 
ram a disseminação de fake 


das “milícias digitais”, quando 
o aplicativo resistiu a excluir o 
perfildo blogueiro bolsonaris- 
taAllan dos Santos. A conta foi 
suspensa no dia seguinte. 

O comportamento da plata- 
forma acende os debates do 
chamado Projeto de Lei das 
Fake News, relatado pelo depu- 
tado Orlando Silva (PCdoB- 
SP). Um dos pontos previstos 
no projeto é que as redes so- 
ciais tenham representação no 
Brasil para poder funcionar no 
País, impedindo, assim, que 
operem à margem da legisla- 
ção nacional. é 
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russo Dmitry Muratov, editor 
da Nowya Gazeta vencedor do 
Nobelda Paz, afirmouementre- 
vista à The New Yorker que vai 
chamar“guerra” de “guerra”, de- 
safiandoa censura do autocrata. 

A condenação quase unâni- 
mea Putin, daesquerdademo- 
cráticaà direita liberal, foi uma 
reação do século 21 contra o 
século 19. Como o Convidado 
de Pedra da ópera Don Giovan- 
ni, Putin é uma estátua do pas- 
sado a assombrar o presente 
daquelas que acabamos por 
destruir, quando os ventos da 
História mudam de direção. é 


Presidente leva ministro na garupa da moto durante motociata 


São José dos Campos 


Bolsonaro faz de 
motociata palanque 
para Tarcísio e Salles 


Pré-candidato à reeleição 
pelo PL, o presidente Jair 
Bolsonaro participou on- 
tem de uma motociata em 
São José dos Campos (SP). 
Oevento, oficialmente agen- 
dado para marcar o contra- 
to de concessão das rodo- 
vias Dutra e Rio-Santos, se 
transformou num palanque 
eleitoral também para o mi- 
nistro da Infraestrutura, 
Tarcísiode Freitas, pré-can- 
didato ao governo paulista, 
e para o ex-ministro do 
Meio Ambiente Ricardo Sal- 
les, que vaise lançara depu- 
tado federal pelo Estado. 
Tarcísio, queacabade mi- 
grar seu domicílio eleitoral 
de Brasília justamente para 
São José dos Campos, che- 
gou ao local na garupa de 
uma moto conduzida por 
Bolsonaro, cercado por 


apoiadores. E fez um aceno 
aos motociclistas dizendo que 
eles serão isentos de pedágio 
nas rodovias da nova conces- 
são. Durante seu discurso, des- 
tacou obras da pasta que co- 
manda, como rodovias e ferro- 
vias. “A gente tem se acostuma- 
do no governo Bolsonaro a 
grandes entregas”, disse. 
Bolsonaro elogiou o traba- 
lho de Tarcísio. “Um homem 
mais do que competente, um 
homem que tem compromis- 
so com o bem-estar de vocês”, 
afirmou. O presidente ainda 
fez afagos a Salles, que teve 
uma gestão criticada por espe- 
cialistas quando era titular da 
Esplanada, e citou, sem se es- 
tender, que o Brasil terá um 
“ano difícil pela frente”. Se- 
guindo o ex-chefe, Salles se fi- 
liouao PL paraacorrida eleito- 
ral. € emuaaoo cave E narátu santos 
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Paraná 


Explosão mata dois 
durante visita de 
Moro a cooperativa 


Segundo Corpo de 
Bombeiros, episódio 
não teve relação com 
a presença do ex-juiz 
no local; acidente 
aconteceu em Maringá 


Uma explosão na ala fabril da 
Cooperativa Agroindustrial de 
Maringá (Cocamar), durante 
visita do pré-candidato do Po 
demos à Presidência, Sérgio 
Moro, a um outro setor daem- 
presa, matou dois trabalhado- 
res na manhã de ontem, em 
Maringá, no Paraná. O Corpo 
de Bombeiros local não viu re- 
lação da detonação com a pre- 
sença do ex-juiz no local, No 
momento do incidente, Moro 
discursava na área administra 
tiva, longe da Estação de Trata 
mento de Efluentes, onde 
ocorreu a explosão. 
“Combase na análise do ce- 
nárioenasinformaçõesdetes 


temunhas, as duas vítimas tra- 
balhavam na montagem de 
uma estruturana planta indus- 
trial da cooperativa e acaba- 
ram utilizando solda em um 
tanque de efluentes de biodie 
sel, o que gerava uma atmosfe- 
raexplosiva”, afirmouo Corpo 
de Bombeiros em nota. 


Agenda 

Pré-candidato do Podemos 
visitou entidades ligadas 
ao agronegócio do Paraná 
nos últimos dois dias 


Unidades do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên- 
cia (Samu) e do Serviço Inte- 
grado de Atendimento ao Trau- 
ma em Emergência (Siate) fo- 
ramacionadas. No entanto, as 
vítimas - dois homens de 32 e 
36 anos -, não resistiram aos 
ferimentos. A Cocamar infor- 


UM PROJETO COM 


LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA 
E PERFEITO PARA MORAR 


OU INVESTIR. 


mou que as causas do acidente 
estão sob investigação. 

Aassessoria de imprensa de 
Moro afirmou que, quando 
soube da explosão, o ex-juizin- 
terrompeu o discurso que fa- 
zia lamentou o incidente, soli- 
darizou-se com os funcioná 
riosda Cocamare suspendeua 
visita. Em sua conta no Twit- 
ter, o pré-candidato comen- 
touoocorrido: “Lamento pelo 
acidente que vitimou dois pro- 
fissionais na Cocamar, hoje 
ontem) pela manhã, em Marin- 
gá. Que Deus possa amenizar a 
dor dos respectivos familiare 
eamigos por essa perda inesti 
mável, que se deu de forma tão 
inesperada. Minhas sinceras 
condolências”. 


AGRONEGÓCIO. O discurso de 
Moro na Cocamar foi mais um 
acenoao agronegócio. A coope 
rativa, que nasceu em Marin- 
gá, representa mais de 16 mil 
associados, que produzem so- 
ja, milho, trigo, café e laranja 
no Paraná, em São Paulo e em 
Mato Grosso do Sul. 

O ex-juiz já havia visitado a 
Embrapa Soja, em Londrina, 
na véspera, acompanhado do 
senador Alvaro Dias (Pode- 
mos-PR). A programação can- 
celada incluiria um almoço 
com representantes da Asso- 
ciação Comercial e Empresa- 
rial do município. emsos uarem 


Arthur do Val 
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Ex-juiz cita áudio e 
rompe com deputado 


Opré-candidato à Presidên 
ciado Podemos, Sérgio Mo- 
ro, reagiu ontem a declara- 
ções atribuídas ao deputa- 
doestadual pré-candidato 
ao governo de São Paulo pe- 
lo seu partido, Arthur do 
Val. O integrante do MBL 
teria dito, em áudios enca- 
minhados a um grupo do 
WhatsApp, que as mulhe- 
res ucranianas “são fáceis 
porque são pobres”. 

“Jamais dividirei meu pa- 
lanque e apoiarei pessoas 
quem têm esse tipo de opi- 
nião e comportamento. 
peroquemeu partido se ma- 
nifeste brevemente diante 
da gravidade que a situação 
exige”, afirmou Moro, em 
nota. “O tratamento dispen- 
sado às mulheres ucrania- 
nas e às policiais do país é 
inaceitável.” Ainda segun- 
do o ex-juiz, as declarações 
atribuídas ao deputado co- 
nhecido como Mamãe Falei 
“podem inclusive ser confi- 
guradas como crime”. 

Em um dos áudios, do Val 
supostamente comenta so- 


STUDIOS 


ACADEMIA, COWORKING E SALÃO DE FESTAS 


bre os policiais da alfândega. 
“Eu passei agora, são quatro 
barreiras alfandegárias. Mano, 
eu juro para vocês, eu contei: 
foram 12 policiais deusas. Mas 
deusaassim que você casaevo- 
cê faz tudo o que ela quiser.” 


PROCEDIMENTO. A presidente 
do Podemos, Renata Abreu, 
também se manifestou. “O Po- 
demos repudia com veemên- 
cia as declarações e, com base 
nelas, instaura de imediato um 
procedimento disciplinar in- 
terno para apuração dos fa- 
os”, disse a deputada. 

Arthur do Val viajou à Ucrá- 
nia, acompanhado do dirigen- 
te do MBL Renan dos Santos, 
para relatar o conflito no leste 
europeu. Durante os últimos 
dias, o parlamentar utilizou as 
redes para compartilhar fotos 
da fronteira e chegou a publi- 
car foto na qual afirma estar 
produzindo coquetéis molo 
tov para o exército Ucraniano. 

Procurados, Arthur do Val e 
o MBL não responderam até a 
conclusão desta edição. 6oue 
es, RES AMATERE DAM EDEMOS 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Bolsonaro 
bagunça a PF 


Interferências na PF são mais graves, 


mas não são a única ação 


antirrepublicana do presidente 


m dia antes de aproveitar o carnaval nas 
praias do Guarujá e promover mais atos 
decampanha eleitoral antecipada no lito- 
ral paulista, o presidente Jair Bolsonaro 
exonerou o delegado Paulo Maiurino da 


Acusado de ataque ao Porta dos Fundos é extraditado 


foi extraditado da Rússia. Ele 
chegou ao Brasil anteontem e 
estádetidono presídio José Pre- 
derico Marques, em Benfica. 


O economista Eduardo Fauzi, 
acusado de atacar com coque- 
téismolotovasede da produro- 
rado Portados Fundos, no Rio, 


diretoria-geral da Polícia Federal (PF). Em seu lugar 
assumiu o delegado Márcio Nunes de Oliveira, que 
até então era o secretário executivo do Ministério da 
Justiça. Oliveira é tido como braço direito doministro 
Anderson Torres, que, por sua vez, é mais do que um 
auxiliar direto de Bolsonaro, é amigo do presidente. 

Não se sabe exatamente por que o presidente da 
República, cuja administração é deliberadamente opa- 
ca, decidiu trocar o comando da PF pela terceira vez 
em seu mandato. Márcio Oliveira é o quarto “DG”, 
como étratado o diretor-geral da PF nos gabinetes de 
Brasília, ao longo do governo Bolsonaro. O próprio 
Maiurino e outros delegados da PF foram pegos de 
surpresa, como apurou o Estadão. 

A portaria publicada no Diário Oficial da União, 
assinada pelo ministro-chefe da Casa Civil, Ciro No- 
gueira (PP), élacônica. Limita-sea registrar a exonera- 
ção de Maiurino ea nomeação de Oliveira. Mas é possi- 
vel inferir a razão da troca no comando da PF dado o 
histórico de Bolsonaro: seguramente, ações ou omis- 
sões do ex-diretor-geral em relação a temas sensíveis 
para o Palácio do Planalto incomodaram o presiden- 
te. Tanto Bolsonaro como alguns de seus filhos têm 
contasa prestar à Justiça. E as investigações em curso 
na PF contra eles podem ser determinantes para o 
destino do clã. 

É sempre bom lembrar que Bolsonaro já disse em 
alto e bom som que iria interferir na PF, “e ponto 
final”, Eassim ele tem feito, tanto que contrao presi- 


atentado, realizado na véspera 
do Natal, e um dia antes de a 
Justiça decretar sua prisão. Na 
época, o Portacraalvo decrí 
cas em razão de um programa 
humorístico que mostrava um 
Cristo gay. 

A defesa de Fauzi pediu ao 


A extradição estava autori- 
zada desde janeiro. Fauzi dei- 
xou o Brasil em 29 de dezem- 
bro de 2019, cinco dias após o 
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dentecorreum inquérito no Supremo Tribunal Fede- 
ral(STE) justamente paraapurar o grau dessainterfe- 
rência. Mas não deixa de indignar os brasileiros que 
ainda nutrem apreço pelos valores republicanos 
quão desabridas são essas intervenções nas institui- 
ções de Estado ea falta de transparência que cerca as 
movimentações. O caso da PF é especialmente grave 
por envolver um órgão de segurança, cujas atribui- 
ções são muito bem delimitadas pela Constitui 

não uma milícia secreta a serviço do governo. Mas 
não é o único. 

Amudançano comando da PF segue rigorosamen- 
teo padrão doatual governo. Bolsonaro trocou minis- 
trosdaSaúde em meio à pandemia quando estes ousa- 
ram não se curvar diante de seus interesses eleitorei- 
ros. O presidente também agiu diretamente para tro- 
cartécnicos altamente capacitados em órgãos comoo 
Inpe, o Ibama e o Iphan que prestavam serviço ao 
Estado brasileiro, e não vassalagem ao mandatário de 
turno. Há inúmeros outros exemplos. 

A República deixa o campo das ideias e se traduz 
em realidade percebida por meio da autonomia e da 
estabilidade das instituições de Estado. A autonomia 
é garantida por lei - e em boa medida foi isso que 
salvou os brasileiros da sanha destrutiva de Bolsona- 
ro em muitas ocasiões. Já a estabilidade vem da com- 
preensão do governante de que ele passa, mas o res- 
guardo do interesse público é perene. Bolsonaro teria 
de nascer de novo para compreender isso.e 


Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) para que ele seja coloca- 
do em liberdade. “O próximo 
passo é que ele responda pelo 
que cometeu e se cometeu”, 
disseram os advogados Diego 
Morettie Bruno Ribeiro. 6rimo 
camuerenavssamorra 
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Investigação 
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TJ manda para Justiça Eleitoral delação da Ecovias 


LUIZ VASSALLO 
MARCELO GODOY 


O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) determinou 
que a Justiça Eleitoral apure a 
acusação de que o primeiro-se- 
cretário da Assembleia Legisla- 
tiva, deputado estadual Luiz 
Fernando (PT), eo prefeito de 
São Bernardo do Campo, Or- 
lando Morando (PSDB), rece- 
beram R$300mile R$200 mil, 
respectivamente, em forma de 
“doações não contabilizadas” 
para suas campanhas, em 
2014 Ambos seelegeram depu- 
tados e, mais tarde, Morando 
foi eleito prefeito. 

Os pagamentos teriam sido 
feitos pela concessionária Eco- 
vias, que administra as rodo- 
vias Anchieta-Imigrantes. A 
afirmação consta na delação 
deum executivo da concessio- 
nária, firmada em 2020 eanali- 
sada pelo TJ-SPem 2021. O de- 
lator, cuja identidade foi man- 
tida em sigilo, afirmou que os 
12 contratos de concessão ro- 
doviária assinados pelo gover- 
no de São Paulo a partir de 
1998 foram fraudados por 
meio da ação de um cartel. 


Para desembargadores, 
ahipótese investigada é de 
falsidade ideológica; parte 

da acusação prescreveu 


No anexo 2, o delator diz 
que seis deputados da CPI dos 
Pedágios, que funcionou em 
1999 na Alesp, achacaram as 
empresas. “Intimidados, os re- 
presentantesdas concessioná- 
riascederamáscriminosas exi- 
gências daqueles parlamenta- 
res, que, após o recebimento 
da propina, acabaram confec- 
cionando relatório favorável 
às empresas”, escreveu o de- 
sembargador Ferraz de Arru- 
da, do TJ-SP, em seu voto. 

Segundo o delator, a Eco- 
vias entregou R$ 400 mil, que 
seriam destinados ao sub-rela- 
tor, deputado José Rezende, 
então do PPB. Quem teria re- 
cebido o dinheiro — dividido 
em três parcelas - foi o verea- 
dor Milton Leite (DEM), hoje 
presidente da Câmara Munici- 
pal de São Paulo. No caso dos 
políticos citados nesse anexo, 
O TI-SP reconheceu a prescri- 
ção dos crimes e determinou 
o arquivamento. 

Em outro anexo, o delator 
da Ecovias relatou que fez pa- 
gamentos a quatro políticos 
que participaram de outra CPI 
na Alesp, em 2014, sobre os pe- 
dágios. Ele, no entanto, disse 
que esses repasses não tive- 
ram relação com a CPI, nem 
foram condicionados ao resul- 
tado da comissão. “No entan- 
to,comosetratava de ano elei- 


toral, com o escopo de manter 
um bom relacionamento com 
os parlamentares, a Ecovias 
acabou efetuando doação de 
campanha, via caixa 2, aalguns 
deputados”, escreveuo desem- 
bargador. Também teriam re- 
cebido contribuições os então 
deputados Antonio Mentor 
(PT) e Vicente Cândido (PT), 


conforme relato do delator. Pa- 
ra o desembargador, estaria 
configurado “o modelo típico 
doartigoaso do Código Eleito- 
ral, que descreveocrime de fal- 
sidade ideológica eleitoral”. 


DEFESAS. Luiz Fernando disse 
que nunca recebeu financia- 
mento eleitoral de qualquer 


executivo da Ecovias e desco- 
nhece osmotivos detal afirma- 
ção. Orlando Morando afir- 
mou, em nota, não ter conheci 
mento da delação e negou ter 
recebido doação não oficial de 
campanha. O prefeito desta- 
cou que, “enquanto deputado 
estadual, fez duras acusações 
contraa Ecovias, inclusive, con- 


vocando membros da cone: 
sionária para depor”. Ecriticou 
que“pessoas usem delações pa- 
rainventar fatos e buscar acor- 
dos judiciais em benefício pró- 
prio". O Estadão nãoloc: 
osex-deputados Rezende, 
didoe Mentor. Milton Leite dis- 
se “desconhecer o fato” e “não 
saber do que se trata”. é 
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única e planta 
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Guerra de Putin 
deixa a Europa 
Oriental em alerta 


| wtf | INTERNACIONAL 


O A Guerra de Putin 


Em radicalização da censura, Rússia 
bloqueia Facebook, Twitter e jornais 


— Parlamento russo aprova legislação que criminaliza cobertura jornalística da 
guerra na Ucrânia, provocando o fechamento de rádios, sites e TVs independentes 


Moscou 


A Rússia declarou ontem guer- 
ra ao jornalismo e à liberdade 
de expressão. O Parlamento 
aprovou uma lei que criminali- 
za a cobertura da guerra, pre- 
vendoaté 15 anos de prisão pa- 
ra quem divulgar informações 
queo governo julgue falsas so- 
breainvasão da Ucrânia. Após 
dias de acesso limitado, o 
Kremlin decidiu bloquear de 
vez Twittere Facebook, acus. 
dos de restringir acesso à mí 
dia russa em suas plataformas. 

A repressão ocorre no mo- 
mento em que a Rússia luta 
para conter o descontenta- 
mento da população com a 
guerra e tenta controlar a nar- 
rativa do conflito, ao mesmo 
tempoque enfrentaamaisg 
ve crise econômica das últi- 
mas décadas como resultado 
das sanções impostas por 
EUA e Europa. 

O texto não deixa claro se a 
lei se aplica a pessoas dentro 
da Rússia - como correspon- 
dentes estrangeiros -, que pro- 
duzem conteúdo em um idio- 
ma diferente dorusso. Porpre- 
caução, muitas agências deno- 
tícias independentes fecha- 
ram as portas e a britânica 
BBC suspendeu todas as suas 
operações na Rússia. 

“A lei criminaliza o jornalis- 
mo independente”, disse Tim 
Davie, diretor da rede britâni- 
ca.“Elanão nos deixa outraop- 
çãoanãoser suspender tempo- 
rariamente o trabalho de to- 


ais messpasas» 


Moradores retiram pertences de casa bombardeada em Irpin, perto de Kiev; Putin veta termo “guerra” 


dos os jornalistas da BBC na 
Federação Russa” 


CRIMES. Na prática, a nova lei, 
sancionada imediatamente pe- 
lo presidente, Vladimir Putin, 
criminaliza qualquer oposição 
pública ou reportagem inde- 
pendente sobre a guerra na 
inia. A legislação, que en- 
tra em vigor hoje, torna crime 
simplesmente chamar a guer- 
ra de “guerra” - o Kremlin diz 
queé uma“operação militares- 
pecial” - nas mídias sociais, 
em reportagens ou transmis- 
sões de TV e rádio. 

“Quem mentir ou fizer decla- 
rações desacreditando nossas 
forças armadas sofrerá puni- 


Casa Branca teme reação 
radical de Putin a sanções 


CENÁRIO 


DAVID SANGER 
ERIC SCHMITT 
JULIAN BARNES 


THE NEW VORK TIMES 

ssessores do presi- 
(A) dente Joe Bide, que 

elaboraram a estraté- 
gia de punir a Rússia com san- 
ções, agora se preocupam com 
a reação do presidente russo, 


Vladimir Putin, à intensidade 
das punições, 

A cúpula do governo ameri- 
cano tem debatido o tema repe- 
tidas vezes nos últimos dias, 
depois de terem sido informa- 
dos por agentes de inteligên- 
cia de que Putin tem uma ten- 
dência de reagir quando acua- 
do. Em relatórios, esses agen- 
teslistaram uma série de possí- 
veis respostas do Kremlin, que 
vão de ataques contra alvos ci- 
vis na Ucrânia a ciberataques 


contra o sistema financeiro 


ções muito duras”, disse o pre- 
sidente do Parlamento, Via- 
cheslav Volodin. 


Repressão 

Lei prevê até 15 anos de 
prisão para quem divulgar 
informações sobre a guerra 
que o governo julgue falsas 


Nos últimos dias, boatos de 
quea aprovação da lei era imi- 
nente já haviam levado muitos 
meios de comunicação inde- 
pendentes da Rússia a fecha- 
remas portas. O jornal Novaya 
Gazeta, controlado pelo vence- 
dor do Nobel da Paz de 2021 


americano. Retaliações mais 
graves, ainda que menos prová- 
veis, incluem novas ameaças 
nucleares e uma expansão do 
conflitoalém das fronteiras da 
Ucrânia. 

O debate está ligado a reava- 
liações de inteligência sobre o 
perfil psicológico de Putin. Há 
apreocupaçãoentrea comuni- 
dade de espionagem america- 
na de que Putin pode ter tido 
sua ambição e apetite pelo ris- 
co alterados por dois anos de 
isolamento em consequência 
da pandemia. 

Essestemores ganharam for- 
çano sábado, quando Putin co- 
locou seu arsenal nuclear em 
alertadecombate pararespon- 
der às sanções do Ocidente. 
Nos dias seguintes, no entan- 


Dmitri Muratov, decidiu conti- 
nuar funcionando, mas emitiu 
notaafirmando que obedecerá 
às novas determinações do go- 
verno. 


REPRESSÃO. O site de notícias 
Znak, no entanto, anunciou 
que deixaria de operar logo 
apósa aprovação da lei no Par- 
lamento, A principal rádio in- 
dependente do país, a Echo of 
Moscow, foi fechada, assim co- 
moa'TV Rain. Aemissorainde- 
pendente Dozdh também deci- 
diu suspender suas operações 
após receber uma ameaça das 
autoridades. 

A Roskomnadzor, agência 
que regula a mídia na Rússia, 


to, houve poucosindícios reais 
dessa prontidão. 

Diante da escalada, o Depar- 
tamento de Defesa optou por 
cancelartestes com mísseis nu- 
cleares para evitar um acirra- 
mento com o Kremlin. O por- 


Inteligência dos EUA diz 
que Putin tem tendência de 
reagir com violência 
quando acuado 


ta-voz do Pentágono, John 
irby, disse que a decisão foi 
tomada para mostrar que os 
EUA são uma potência nuclear 
responsável. 
Aporta-voz da Casa Branca, 


Marcas de luxo fecham 
lojas russas e encerram 
atividades no país 


Hermês, Chanel e Cartier 
anunciaram ontem o fecha- 
mento de lojas e a suspen- 
são de suas operações na 


Rússia. As três marcas são 


dades no pais. Apesar da 
pressão de clientes e forne- 
cedores, Gueci e Louis Vuit- 
ton ainda não se pronuncia- 
ram. Os consumidores rus- 
sos gastam US$ 9 bilhões 
por ano em produtos de lu- 
xo e respondem por cerca 
de 3%% da receita total do 
setor. Ou 


determinou ontem o bloqueio 
dos sites da BBC, da Voz da 
América e da Rádio Free Euro- 
pe. Oacesso aos portais daale- 
mã Deutsche Welle, do site in- 
dependente Meduza e da rá- 
dio Svoboda foram limitados. 

Por enquanto, as redes so- 
ciais russas mais populares, co- 
mo o VKontakte, permane- 
cem acessíveis, juntamente 
com Instagram, Twittere You- 
Tube. No entanto, analistases- 
peram uma nova repressão 
em breve, aumentando a im- 
portância do aplicativo de 
mensagens Telegram, que o 
Kremlin tentou e não conse- 
guiu bloquear em 2018. 6a 
mens teme 


Jen Psaki, disse que ainda não 
há esforço para baixar o tom 
da resposta americana. “Nes- 
te momento, eles estão mar- 
chando em direção a Kiev com 
um comboioe continuamato- 
mar medidas bárbaras contra 
o povo da Ucrânia. Portanto, 
agora não é o momento de ofe- 
recer opções para reduzir as 
sanções” 

No entanto, um alto funcio- 
nário do Departamento de Es- 
tado, questionado sobre os de- 
bates dentro do governo so- 
bre os riscos, disse que havia 
nuances na abordagem do go- 
vernoque apontam para possi- 
veis saídas para o presidente 
russo. 
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Ucranianos tentam embarcar na estação de Kiev rumo a Lviv; moradores da capital aceleram fuga antes da chegada de soldados russos 


Invasão russa avança e população 
em pânico tenta fugir de Kiev 


Moradores da capital 
lotam estação de trens 
com medo de não con- 
seguir sair com a apro- 
ximação das forças 
russas 


MEv 


O caos tomou conta ontem da 
estação central de Kiev, quan- 
domilhares de pessoas, princi 

palmente mulheres e crianças 
correram para pegar trens, te- 
mendo a aproximação das 
ças russas. Como pano de fun 


do da fuga, várias explosões 
eram ouvidas na cidade. Nas 
ruas da capital ucraniana, de 


troços de mísseis de cruzeiro 
se espalhavam pelo asfalto. 
Os militares da Ucrânia di 
seram que o principal objetivo 
do Exército russo agora é cer- 


cara capital, embora a maioria 
dos avanços da Rússia venha 
ocorrendo no sul do país. Uma 
coluna de tanquese outros veí 
culos militares, com cerca de 
Gaquilômetros decomprimen- 
to, permanece parada em uma 
estrada ao norte de Kiev 

A maioria dos combates 
ocorre em pequenas cidades 


Putin está em vantagem 
nuclear sobre os EUA 


ANÁLISE 
JASON WILLICK 


THE WASHINGTON POST 
presidente russo, Via- 
dimir Putin, vem bran- 


(0) dindo a capacidade 


descuarsenal nuclear comtan- 
ta convicção que nem mesmo 
uma peça de propaganda seria 
menos sutil que o discurso 
atual. Antes de iniciar a inva- 


são da Ucrânia, Putin supervi- 
sionou pessoalmente um exer- 
cício nuclear russo. No último 
domingo, ele colocou suas for 
ças nucleares em alerta máxi 
mo. Caso alguém ainda não te- 
nha entendido a mensagem, o 
chanceler da Rússia, Sergei La- 


vrov, prometeu que, se a 32 
Guerra vier, será um conflito 
nuclear. 

Masum conflito nuclear não 
será necessariamente a 3.º 
Guerra - e isso pode ser uma 
vantagem para os russos. Se 


nos arredores da capital, que 
vem sendo atingida aparente- 
mente por foguetes de longoal- 
cance. 

Militares ucranianos disse- 
ramontem que continuam tra 
vando uma batalha pelo contro- 
le do pequeno aeroporto de 
Hostomel, 35 quilômetrosa no- 
roeste da cidade. Oficiais ucra- 
nianos dizem ter recapturado 
olocal, embora a alegação não 
possa ser verificada de forma 
independente, 


COMBATES. Além de os mora- 
dores de Kiev terem lotado a 
estação detrem, esperando via- 


Putinenveredar poreste cami 
nho, é mais provável que auto. 
rize o uso limitado de armas 

cleares menores e “ 
”. Embora não pos- 
sam acabar com o mundo, são 
capazes de encerrar uma bata- 
lha - ou mesmo uma guerra. A 
Rússia poderia ser encorajada 
a dar esse passo porque tem 
mais armas nucleares táticas 
doque todos os seus rivais, in 
cluindo os EUA. 


'não es- 


RISCO. Esse desequilíbrio me- 
rece atenção imediata. A Rús. 
sia tem uma liderança modes 
tasobre os EUA em ogivas nu- 
clearesestratégicas de longoal- 
cance reguladas pelo tratado 
New Start de 2010 —1.456 con. 
tra 1.357. Mas quando se trata 


jar para o oeste da Ucrânia, um 
novo fluxo de refugiados come- 
çoua chegar à capital vindo do 
noroeste, em um sinal preocu- 
pante que aumentaa gravidade 
da crise humanitária. 

Trens com mulheres e crian- 
chegaramontema Kievvin- 
dosde Irpin. Umcondutor dis- 


se que os militares russos es- 
tão combatendo forças ucra 
nianas nos trilhos da ferrovia 
naquela direção, sugerindo al- 
gum progresso do Exércitorus- 
so no cerco da capital. 
Estradas e linhas ferroviá- 
rias permanecem abertas para 
o sudoeste de Kiev, mas os 


de armas nucleares táticas não 
regulamentadas, de menor al 
canceemenor carga útil, a dife- 
rença é gritante: os america- 
nos têm apenas 230 unidades 
relatadas, contra 2 mil russas. 


Desigualdade 

Rússia tem quase 10 vezes 
mais armas nucleares 
táticas não regulamentadas 
que os EUA 


As armas nucleares não es- 
tratégicas da Rússia não são 
apenas mais numerosas, mas 
também mais versáteis do que 
as dos EUA, muitas das quais 
podem ser lançadas apenas do 
ar. Moscou está construindo 


trens, que partem amontoa 
dos, não conseguem levar to- 
dos que tentam deixar a cida 
de. Uma multidão perman 
ceu na plataforma quando o 
trem para Lviv-- perto da fron 
teira com a Polônia - partiu. 

“Não é o primeiro dia que 
tentamos”, disse Oksana Gor- 
bula, moradora de Kiev que es- 
tava tentando viajar com sua 
irmã e duas sobrinhas. “Olhe 
paraessa multidão. Nós nun 
vamosnos dar bem, você pode 
ver isso claramente.” Ela disse 
que o grupo, provavelmente, 
desistiria de tentar escapar da 
cidade e se mudaria para a se- 
gurança de alguma estação de 
metrô, 


Arma proibida 
ONG diz que Exército 
russo usou bombas de 
fragmentação na 
cidade de Kharkiv 


Em Kharkiv, segunda maior 
cidade da Ucrânia, com 1, 4mi- 
lhão de habitantes, os morado- 
esperados para fugir da 
artilharia e bombardeios rus- 
sos também lotavam a estação 
ferroviária, até mesmo sem sa- 
berparaondeiriam. O prefeito 
lhor Terekhov disse que o 
Exército russo está “intêncio 
nalmente tentando eliminar o 
povo ucraniano” ao atacar 
áreas civis. 


resdes 


FUGA. A ONG Human Rights 
Watchdissequeo Exército rus- 
so teria utilizado em Kharkiv 
bombas de fragmentação, que 
não fazem distinção entre al- 
vos militares e civis, o que po- 
deria constituir um crime de 
guerra. Mais de 1,2 milhão de 
pessoas já deixaram a Ucrânia 
desde o início da ofensiva rus- 
sa, segundo a ONU. 

Mais da metade desses refu- 
giados foi para a Polônia, onde 
as grandes cidades criaram 
centros de absorção”, em ra- 


zão da situação de emergência 
que o pais vive com a chegada 
de um fluxo tão grande de pes- 


soas, Om. ercear 


um arsenal que inclui mísseis 
terra-terra, antinavio e anti 
submarino, torpedos e cargas 
de profundidade. 

As proezas tecnológicas oci- 
dentaise a magia financeiraes 
tão construindo um bloqueio 
virtual do Kremlin sema amea 
ça direta da força militar. Mas 
o mundo real é apenas o pano 
de fundo estratégico para to- 
dos os conflitos armados, e as 
ferramentas da revolução da 
informação não podem aumen- 
Putin 


tar a dissuasão nuclear 
sabe disso. Para esvaziar as 
ameaças do Kremlin, os EUA 
precisarão das armas necessá- 
rias parafazer Putin se preocu- 
par com a derrota. é 
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COMPLETO EM SUA ESSÊNCIA, O FASANO LAS PIEDRAS, LOCALIZADO NUMA ÁREA DE 480 
HECTARES ENTRE EXUBERANTES PAISAGENS NATURAIS, ENTRA AGORA EM NOVA FASE, 
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O FASANO LAS PIEDRAS INTEGRA O HOTEL FASANO PUNTA DEL ESTE, COM 42 APARTAMENTOS, SPA E RESTAURANTE. 


RIVER CLUB 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


1,2 milhão de 
refugiados 


Putin desencadeia crise de refugiados 


que a Europa não esperava rever 


jamais. A resposta foi rápida e assertiva 


s consequências do assalto russo à Ucrá- 
niasão sem precedentes em muitos senti- 
dos. A mais significativa guerra em solo 
europeu em uma geração não só exumou 

guerra fria no século 21 e enterrou a or- 
dem europeia pós-2. Guerra, como desencadeou um 


Após ocupar 
usina, Rússia 
tenta cortar 
acesso da 


Ucrânia ao mar 


desastre humanitário que a Europa não esperava re- 
ver jamais. Em poucos dias, fugiu do país 1,2 milhão de 
ucranianos, número equivalente ao daonda de refugia 
dos vindos do Oriente Médio entre 2014 e 2016. À 
medida que a brutalidade de Vladimir Putin escala, 
estima-se que outros milhões podem fugir nos próx 
mos meses. 

Para Putin, que não tem escrúpulos em mergulhar 
sua própria população na desgraça em prol de suas 
ambições imperiais, catástrofes humanitárias, longe 
de ser uma colateralidade indesejada, são parte de 
suas táticas para desestabilizar adversários e aterrori- 
zar inimigos. Os chechenos e sírios são testemunhas. 
Em retrospectiva, é evidente que a crise migratória 
fabricada recentemente nas fronteiras da Polônia e 
Lituânia por seu fantoche na Bielorússia, o presidente 
Alexander Lukashenko, foi uma fase preparatória da 
invasão, 

O Plano A de Putin combinava dois pilares: colocar 
rapidamente as Forças Armadas ucranianas de joe- 
lhos, para decapitar o governo, e produzir omínimo de 
mortes civis, para evitar desagravos com a população 
russa. Por uma combinação de inépcia das forças rus- 
sasehabilidade das ucranianas, esse plano falhou. Ago- 
ra, o segundo pilar deve ser sacrificado para manter o 
primeiro, e isso pode significar um banho de sangue 
entre os civis ucranianos. 

As insinuações sobre o eventual uso de armas nu- 
cleares mostram o quanto Putin foi frustrado e até 
onde está disposto ar. O ataque à maior usina nuclear 


Fragata ucraniana é afundada em Mykolaiv para evitar captura 


ucraniana poderia ter detonado uma hecatombe 10 
vezes pior que a de Chernobyl. A intensificação dos 
bombardeios a cidades sinaliza que a fase do terror 
começou. 

Dos quatro principais crimes sob a jurisdição do 
Tribunal Penal Internacional, genocídio, crimes de 
guerra, crimes contra a humanidade e crimes de agres- 
são, há fartas evidências para os últimos três. 

Assim como a reação política, a resposta humanitá- 
riada Europa foi rápida e assertiva. Na consciênciadas 
nações europeias pesará eternamente a obliteração 
das rotas de fuga dos judeus durante o Holocausto. Na 
crise do Oriente Médio, a Europa ergueu uma fortale- 
zacontraos refugiados. Nada disso, felizmente, se veri- 
fica agora. 

Todososucranianos, amaioriamulheresecrianças, 
estão sendo bem recebidos, com esforços heroicos de 
organizações civis e voluntários, sobretudo na Poló- 
nia, Deláestão sendo acomodados em outros países. A 
União Europeia estendeu aos ucranianos a possibilida- 
de de residência por três anos com plenos direitos. 

Poroutro lado, hárelatos preocupantes de discrimi- 
nação das autoridades ucranianas contra imigrantes 
africanos easiáticos que buscam fugir do país. Enquan- 
toosucranianos aguardam que a Rússia sejaobrigadaa 
compensá-los porseuscrimes, o mínimo que seespera 
é que retribuam a generosidade dos outros países para 
comos refugiados ucranianos, dando aos estrangeiros 
emseu país, seja qual for a cor da pele, um tratamento 
civilizado 


gaidachny, foi afundado on- 
temem Mykolaiv para impedir 
que os russos o confiscassem, 
informou o Centro Militar 
Ucraniano, Alideia é após o 
conflito, esvaziar e secar -os 
compartimentos dafragata pa- 
raquesejam retomados ostra- 
balhos de reparo da embarca- 
ção. 


MARIUPOL. Ao cortar o acesso 
da Ucrâniaaomar, a Rússia es- 
a aeconomiado país 
a que as forças sepa- 
ratistas que lutam na Crimeia 
se conectem por terra com os 
rebeldes do leste da Ucrânia. 
Segundo Orysia Lutsevy 


Forças russas cercam 
cidades de Mykolaiv, 
Odessa e Mariupol, 
bloqueando portos 
no Mar de Azov e no 
Mar Negro 


Kiev 


Tropas russas ocuparam on- 
tema maior central nuclear da 
Ucrânia e da Europa, após um 
ataque que provocou um incên- 
diosem consequências paraos 
níveis de radioatividade, mas 
que paralisou o mundo diante 
dotemor deuma nova catástro- 
featômica. Ontem, bombeiros 
apagaram o fogo de um edifi- 
cioe de um laboratório, depois 
que projéteis russos atingiram 
asinstalações da central de Za- 
porizhzhia. 

O governo russo garantiuon- 
tem na ONU que suas tropas 
não atacaram a usina, e atri- 
buiu os combates na instala- 
ção a uma operação de sabota- 
dores ucranianos para tentar 
culpar Moscou. O embaixador 
da Ucrânia na ONU, porém, 
disse que havia informações 


de que vários funcionários res- 
ponsáveis pela manutenção da 
segurança nuclear no local ti- 
nham sido mortos por solda- 
dos russos, 


CERCO. A Rússia entrou na se- 
gunda semana de guerra como 
objetivo de controlar a costa 
da Ucrâniae fechar oacesso de 
Kiev ao mar. Depois de tomar 
Kherson, na quarta-feira, as 
forças russas avançaram on- 
tem mais profundamente no 
sul da Ucrânia para tomar a ci- 
dade portuária de Mykolaiv. 


Estratégia 
Controle de Mykolaiv 
permitiria à Rússia 
desembarcar tropas 
anfíbias para atacar Odessa 


Aproximadamente 800 vei- 
culosrussos, incluindo uma co- 
luna de lançadores de fogue- 
tes, avançaram sobre Mykolaiv 
em três direções: norte, leste e 
sul, Não houve bombardeios 
dentrodacidade, masas forças 
ucranianas entrincheiradas ao 
longo do perímetro da cidade 


CONTROLE DO MAR NEGRO 


Forças russas se espalham para tomar o sul da Ucrânia 
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É qu, 
ses 
“70 


nomes 


foram alvo de disparos de fo- 
guetes, “A cidade está pronta 
paraa guerra”, disse o prefeito, 
Oleksandr Senkevich, usando 


mo OTRA 


rem ou necmárco estao 


um uniforme verde do Exérci- 
to e com uma arma na cintura. 

O principal navio da Mari- 
nha ucraniana, o Hetman Sa- 


chefe do grupo Fórum da Ucrá- 
nia, na Chatham House, cen- 
trode estudos de Londres, tro- 
pas russas também estão ata- 
cando a cidade portuária de 
Mariupol. “Kherson e Myko- 
laiv estão pressionadas desde 
a anexação da Crimeia pela 
possibilidade de serem usa- 
das como ponte terrestre”, 
afirmou. 

O controle de Mykolaiv per- 
mitiria à Rússia desembarcar 
tropas anfíbias para um avan- 
ço para o oeste em direção a 
Odessa, importante porto no 
Mar Negro. O conselheiro pre- 
sidencial ucraniano, Oleksi 
Arestovich, disse que a artilha- 
ria ucraniana defendeu Odes 
sa de repetidos ataques de na- 
vios russos no Mar Negro. 
Odessa é a maior cidade por- 
tuária da Ucrânia e abrigauma 
grande base naval. 

Tropas russas consolidaram 
ontem o domínio do corredor 
costeiro ao longo do Mar de 
Azov. Nesse trecho, apenas 
Mariupolainda resiste aosata- 
ques, apesar de um grande 
bombardeio russo que cortou 
energia, água e aquecimento 
da cidade. Gm es 
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Otan rejeita zona de 
exclusão aérea que 
poderia ampliar guerra 


EUA e Europa temem 
que uma intervenção 
na Ucrânia signifique 
desatar um conflito 
direto contra 

tropas da Rússia 


BRUXELAS 


AOtanrejeitou ontem os pedi- 
dos de criação de uma zona de 
exclusão aérea na Ucrânia. O 
secretário-geral da aliança 
atlântica, Jens Stoltenberg, as- 
segurou quea organização não 
terá aviões operando na Ucrá- 
nia, nem tropas em território 
ucraniano. “Osaliadosconcor- 
daram que não deveríamos ter 
aeronaves sobre o espaço aé- 
reo da Ucrânia ou tropas em 
território ucraniano”, disse 
Stoltenberg. 

Segundoele, “única manei- 
ra de implementar uma zona 
de exclusão aérea na Ucrânia” 
seria enviando aviões de com- 
bate da Otan, que teriam de 
derrubar aviões russos que 
operam na Ucrânia. “Acredita- 
mos que, se fizermos isso, va- 
mos acabar tendo uma guerra 
total na Europa, envolvendo 
muitos outros paisese causan- 
do muito mais sofrimento hu- 
mano.” 


Ucranianas participam de treinamento paramilitar em Kiev 


O presidente ucraniano, Vo- 
lodmir Zelenski, lamentou a 
decisão da Otan. “Hoje, a lide- 
rança da aliança deu luz verde 
paraa continuação dobombar- 
deio de cidades ucranianas, re- 
cusando-se a estabelecer uma 
zona de exclusão aérea”, afir- 
mou Zelenski, em mensagem 


A semana que 
acordou o mundo 


David Brooks 
THE NEW YORK TIMES 


o longo dos últimos 
anos, houve um poema 
famoso que foi citado 
inúmeras vezes: “O cen- 

tro não pode suportar”, escre- 
veu William Butler Yeats, antes 
de acrescentar. “Aos melhores, 
falta toda a convicção, enquan- 
toospiores estãocheiosde uma 
intensidade apaixonada”. As 
pessoas gostam de citá-lo tanto 
porque é verdadeiro. 

Mas, na semana passada, ele 
não foi tão acurado assim. Os 
eventos na Ucrânia têm sido 
umaatrocidade moral eumatra- 
gédia política, mas também re- 
presentaram uma revelação cul- 
tural em todo o mundo. Não é 
queas pessoas agora professem 


novos credos, mas muitos fo- 
ram lembrados do que acredi- 
tam. Agora, cremos com mais 
fervor e com mais convick 
Foi uma semana de veredictos. 


INSPIRAÇÃO. Os ucranianos fo- 
ram nossos tutores e inspirado- 
res. Elessão oshomens emulhe- 
res comuns mostrados em vi- 
deos do New York Times, fazen- 
do filas para pegar em armas e 
defender sua pátria. Eles são a 
senhora dizendo ao invasor ru: 
so para pôr sementes de gir: 
solemseubolso. Eles são os mi 
lhares de ucranianos que vivem 
confortavelmente no exterior e 
voltam para seu país, arriscando 
avida, para defender seu povo. 

A eles, devemos muito. Eles 
nos lembraram não apenas do 
que é acreditar na democracia, 
no Estado liberal e na honra na- 
cional, mas também do que é 
agir com bravura em nome des- 
ses valores. Eles nos lembraram 


de vídeo. 


TEMOR. EUA c Europa temem 
um envolvimento direto con- 
tra tropas russas. Por isso, até 
agora, o máximo que fizeram 
foi intensificar o envio de ar- 
mas e de equipamento militar 
para a Ucrânia. Os holandeses 


que você pode acreditar nas coi- 
sas commaior ou menor intensi- 
dade - levemente, com palavras 
ouprofundamente, comardore 
a convicção até a alma. 

Eles nos lembraram de como 
contratempos e humilhações 
(Donald Trump, o Afeganistão, 
a injustiça racial e uma política 
distuncional) nos levaram a du- 
vidarenão praticar o Evangelho 
da democracia. Mas, apesar de 
todos os nossos fracassos, este 
Evangelho ainda é verdadeiro e 
reluzente. 


As relações 
internacionais, 
como a vida, são 
um empreendimento 
moral 


Foi uma semana de fé restau- 
rada, Mas exatamente em quê? 
Bem, em primeiro lugar na lide- 
rança Vimos muitas lideranças 
fracassarem ultimamente, mas 
na semana passada Volodmir 
Zelenski emergiu como um lí- 
der do povo -o cara de camise- 
ta, o comediante judeu, o cara 
que não fugiu, mas tinha a frase 


despacharam lançadores de fo- 
guetes. Os estonianos, mísseis 
antitanque Javelin. 

Os poloneses e os letões, 
mísseis terra-ar Stinger. Os 
checos, metralhadoras, fuzis, 
pistolas e munição. Mesmo paí- 
ses neutros, como Suéciae Fin- 
lândia, estão enviando armas. 
Ea Alemanha, que evitava esse 
papel, mandou para a Ucrânia 
Stingers lançadores de fogue- 
tes. 

Ao todo, cerca de 20 países 
estão canalizando armas para 
a Ucrânia para combater os 
russos e armar uma insurgên- 
cia. Ao mesmo tempo, a Otan 
está movendo equipamento 
militar e até 22 mil soldados a 
mais para Estados-membros 
que fazem fronteira com Rús- 
sia e Belarus. A invasão da 
Ucrânia, a maior ameaça à se- 
gurança europeia das últimas 
décadas, uniuos paises do con- 
tinente. 

“Asegurançaca defesa curo- 
peias evoluíram nos últimos 
seis dias do que nas últimas 
duas décadas”, afirmou Ursula 
von der Leyen, presidente do 
braço executivo da União Euro- 
peia. É improvável, no entan- 
to, que o armamento europeu 
faça alguma diferença no cam- 
po de batalha ucraniano. A 
preocupação é que a estratégia 
encoraje uma guerra mais am- 
pla é uma retaliação de Putin: 


AMEAÇA. O Kremlin vê a Otan 
comprometida em ameaçar ou 
mesmo destruir a Rússia por 
meio de seu apoio à Ucrânia, 
após fazer um alerta nuclear 
para lembrar à Europa e aos 
EUA dos riscos de uma interfe- 
rência. As duas últimas guer- 
ras mundiais começaram em 


certapreparada: “Preciso de mu- 
nições, não de uma carona”. 


PATRIOTISMO. Aféno verdadei- 
ropatriotismo foi restaurada. Ao 
longo dos últimos anos, temos 
visto tanto de um nacionalismo 
émicoazedo na direita. Umafor- 
ma de patriotismo raivosa e xe- 
nofóbica. À esquerda, temos vis- 
to o desdém ao patriotismo, de 
pessoas que apoiam vagamente 
ideais abstratos de nação, en- 
quanto mostramuma gratidão i- 
mitada à própria herança. Algu- 
maselites, enquanto isso, se per- 
deramnadireção de umglobalis- 
mosem alma, num esforço dese 
erguer acima das nações. 

Os ucranianos nos mostra- 
ram comootipo certo de partrio- 
tismoenobrecedor. É uma fon- 
tedesignificadoeum motivo pa- 
ra arriscar a vida. Eles nos mos- 
traram que o amor por um lugar 
emparticular, suaterrae seu po- 
vo, apesar de todos os proble- 
mas, pode ser parte de um amor 
porideais universais, comoade- 
mocracia, o liberalismo ea iber- 
dade. 

Houve um restauro da fé no 
Ocidente, noliberalismoenaco- 
munidade de nações. E houve 


razãode conflitosmenores,ea 
proximidade da Otan aumenta 
operigo de atrair outras partes 
para um conflito de maneiras 
inesperadas. 

Stoltenberg voltoua falar so- 
breoassuntona terça-feira, ao 
visitaruma base aérea polone- 
sa. “A guerra de Putin afeta a 
todos nós e os aliados da Otan 
sempreestarão juntos para de- 
fender e proteger uns aos ou- 
disse. “Nosso compro- 
misso com o Artigo 5.º, nossa 
cláusula de defesa coletiva, é 
firme. Não deve haver espaço 
para erros de cálculo ou mal- 
entendidos. 


Reforço 
Otan e UE evitam conflito 
direto com russos, mas 
estão enviando armas e 
ajudando os ucranianos 


O secretário-geral da Otan 
garantiuqueos países da alian- 
ça farão o que for preciso para 
“defender cada centímetro do 
território da Otan”. 

Por enquanto, a luta está na 
Ucrânia. Embora a Otan e a 
União Europeia tenham deixa- 
doclaro que seus soldados não 
lutariam contra a Rússia em 
território ucraniano, os Esta- 
dos-membrosestãoativamen- 
teenigajadosemajudarosuera- 
nianos a se defenderem. 

Oarmamento ocidental tem 
entrado na Ucrânia em quanti- 
dades relativamente grandes, 
mas não reveladas. E a veloci- 
dade é essencial à medida que 
ainvasão russa prosseguee en- 
quanto a fronteira da Ucrânia 
coma Polônia permanece aber- 
ta. em 


tantasdivisões entre elas -tanto 
internas e quanto externas. 

Hoje, quando acordo pela ma- 
nhã, pego meu telefone, me con- 
tagio coma Suécia provendo ju- 
damilitarà Ucrânia. Fico fascina- 
do peloque o povoalemãoagora 
apoia: muitas nações democráti- 
cas reagiram às atrocidades com 
o mesmo sentimento de devere 
propósito. 

O mesmo ocorre nos Estados 
Unidos. Claro que há aquela 
amarga polarização que usa o 
momento parachamar a esquer- 
dade fraca oua direita de apoiar 
Putin. Sempre existirão pessoas 
que ficarão felizes de mentir pa- 
ra provocar o caos social. Mas, à 
estaaltura, quasetodos os mem-- 
bros do Congresso estão unidos 
nesta causa maior. E eles estão 
unidos porque aprendemos a 
desprezar aquilo que por séculos 
muitos se acostumaram: que pai 
ses grandes podem engolir paí- 
ses pequenos, que os poderosos 
podem fazer o que estiver a seu 
alcance eosfracos podem sofrer 
oquefor necessário. € rauçãove 
treat 
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As sanções 
que realmente 
abalarão Putin 


— Para afetar a Rússia, os EUA 
deveriam impor restrições à 
indústria russa de petróleo e gás 


batalhaseacoplou. Ago- 
ra, resta saber quem 
vencerá. O presidente 
Joe Bidenuniu não ape- 
nas o Ocidente, mas também 
grande parte do restante do 
mundo. Ele anunciou sanções 
maisabrangentes do que quais- 
quer outras jamais infligidas so- 
breuma grande economia. Os 
resultados já são evidentes. O 
mercado de ações da Rússia eo 
rublo estão em frangalhos. 

Mas, apesar disso tudo, san- 
ções econômicas raramente 
forçaram um país a reverter 
seu rumo, muito menos mu- 
danças de regime. Nos poucos 
casos que pareceram ter surti- 
do algum efeito - na África do 
Sul, sobre o apartheid, e no Irã, 
em relação ao enriquecimento 
de urânio -, as sanções foram 
impostas de maneiraabrangen- 
te, Países cruciais, incluindo 
China, Índia e os Estados do 
Golfo, dificilmente boicotarão 
a Rússia. Por isso, faltará a es- 
sassanções uma pegada no lon- 
go prazo. 

Há um caminho para mudar 
o cálculo do presidente russo, 
Vladimir Putin: sancionar a in- 
dústria de petróleo e gás natu- 
ral da Rússia. Esta é a galinha 
dosovos de ouro de Putin, fon- 
tedariqueza do Estado e razão 
pela qual ele pode acreditar 
que é capaz de resistir a qual- 
quer tempestade. 

Atéagora, osetornão foiape- 
nas deixado incólume, as san- 
gõesfinanceiras foram cuidado- 
samente projetadas para permi- 


Ásia 


tirquea Rússia continuea ven- 
der energia para o mundo. 

Reza a sabedoria convencio- 
nalqueo Ocidente éincapaz de 
punir o setor de energia russo 
porque isso desencadearia 
umacrise energética como nos 
anos7o, o que causaria profun- 
dos. descontentamentos, do- 
mésticos. Mas a situação não é 
de nenhuma maneira análoga 
ao dilema dos anos 70. 

Atualmente, os EUA são o 
maior produtor mundial de pe- 
tróleo e gás natural. O país é 
capaz de aumentar sua produ- 
çãoesuas exportações para aju- 
dar a abastecer outros países. 
Biden está preocupado em pa- 
recer com o ex-presidente 
Jimmy Carter, quando sua posi- 
ção de poder é, na verdade, 
mais parecida com a do rei da 
Arábia Saudita. 


DESAFIO. Biden deveria anun- 
ciar que vai responder a esse 
imenso desafio à ordem inter- 
nacional determinando tantos 
aumentos de produçãoeexpor- 
tação de petróleo dos EUA 
quanto possível para substi- 
tuir o fornecimento russo de 
energia. 

Em relação ao gás natural, 
ele deveria pedir a suas agên- 
ciasreguladoras que facilitema 
produção e deveria conceder 
mais ajuda ao financiamento 
do gás natural liquefeito, para 
que o insumo possa ser envia- 
do para a Europa. Ele também 
deveria encorajar países como 
Japão e Coreia do Sul a desti- 


Fareed 
Zakaria 


Destroços de míssil no bairro de Vydubychi, em Kiev; sanções raramente fizeram um país mudar seu rumo 


Cerco ao setor 
energético da Rússia 
é a melhor forma de 
atingir o calcanhar 
de Aquiles de Putin 


nar uma parte maior de sua 
produção de gás natural lique- 
feito à Europa (eles possuem 
fontes alternativas de ener- 
gia). Parte disso levará tempo, 
mas os mercados reagirão aos 
sinaiseaos novos fornecimen- 
tos-e os preços cairão. 


FONTES. Masissonãoscrá sufi- 
ciente. Biden também deveria 
trabalhar para destravar duas 
grandes fontes de petróleo 
que hoje não estão chegando 
ao mercado com rapidez nem 
quantidade suficientes. Ele de- 
veria suspender as sanções do 
ex-presidente Donald Trump 
à Venezuela e ao Irã. 

Se possível, Washington de- 
veria trabalhar com o Irã para 
aparar as poucas arestas que 
restam e restabelecer o pacto 
nuclear, o que levaria de volta 
aomercado todo o petróleo ira- 


Atentado mata 56 em mesquita xiita no Paquistão 


ISLAMABAD 


Umatentado contra uma mes- 
quita xiita deixou ontem só 


mortos e 200 feridos em 
Peshawar, no Paquistão. O ata- 
que ocorreu poucos minutos 
antes do início da oração de 
sexta-feira em um rua estreita 


do bairro de Kosha Risaldar, 
pertodo histórico bazar de Qis- 
sa Khwani. 

“Dois criminosos atiraram 
contra os policiais na entrada 


niano. E Biden deveria entrar 
emcontato pessoalmente com 
Mohamed bin Salman, da Ará- 
biaSaudita, e Mohamed bin Za- 
yed, dos Emirados Árabes Uni- 
dos (ambos sentindo-se des- 
prezados por Washington nes- 
tes dias), costurar relações 
com eles e pedir que elevem 
sua produção— o que os Esta- 
dos do Golfo têm mais capaci- 
dade de fazer no curto prazo. 
Já posso ouvir todas as obje- 
ções da direita e da esquerda. 
Permitam-me comentar algu- 
mas, Grande parte desse petró- 
leo e gás natural simplesmente 
substituirá a (banida) energia 
russa. Então, dificilmente isso 
causaria algum aumento nas 
emissões. Existeaté umbenefi- 
cioambiental. O gásamericano 
emite menos metano do que o 
russo, e a produção petrolífera 
dos EUA também é menos pre- 
judicial ao meio ambiente do 
que a produção da Rússia. 
Emmuitos lugares, o aumen- 
to da oferta de gás natural po- 
deria significar que países co- 
mo a Alemanha usariam me- 
nos carvão, um combustível 
mais poluente em quase todos 
os aspectos. De fato, a melhor 
maneira de cortar emissões de 
carbono no curto prazo - com 
asatuais tecnologias eem esca- 
la — é substituir o carvão pelo 
gás natural. 
Todas essas medidas têm | 
dosnegativos-algunssimbói 
cos, outros reais. Mas gover- 
nar é escolher, e governar nu- 
macrise é fazer escolhas duras 


principal da mesquita. Um po- 
licial morreu na hora e outro 
ficou gravemente ferido”, dis- 
se o comandante da polícia de 
Peshawar, Mohamed Ijaz 
Khan. 

Uma testemunha, Ali Asg- 
har, disse que viu o momento 
emqueumhomematirou den- 


edolorosas. O país que melhor 
entendeuessadinâmicaé a Ale- 
manha, que suspendeu seu ga- 
soduto Nord Stream 2, anun- 
ciou planos para construção 
de dois terminais para recebi- 
mento de gás natural liquefe 
to e reconheceu que poderá 
ter de usar mais carvão é pro- 
longara vida dasusinas nuclea- 
rescujo fechamento haviapro- 
gramado. Essas escolhas vêm 
de uma coalizão de governocu- 
jasegunda legenda maisimpor- 
tanteéo Partido Verde, histori- 
camenteobstinado em relação 
às suas metas ambientais. 


RISCOS. O governo Biden afir- 
mou que os riscos não pode- 
riam ser mais altos. E está cer- 
to, Se a agressão de Putin for 
bem-sucedida, viveremos em 
um mundo diferente. Então é 
melhor garantirmos que isso 
não aconteça. 

Quando Adolf Hitler atacou 
a União Soviética, Winston 
Churchill, um anticomunista 
raivoso a vida inteira, afirmou 
que, se Hitler invadisse o infer- 
no, ele (Churchill) teriaencon- 
trado algo bom para dizer do 
Diabo. Tudo o que temos de 
fazer é dar alguns passos para 
apoiarenergiaque não sejarus- 
sa, e essa mudança de política 
se tornará a arma mortifera 
queatingiráo verdadeiro calca- 
nhar de Aquiles de Putin. era 
DUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 


E coumasTA DO WasumeToN POST. 
PUBLICADO NO ESTADÃO" AOS SÁBADOS 


trodamesquita e matouas pes- 
soas, uma a uma. “Depois, el 
detonou uma bomba”, disse. 
O Paquistão enfrenta há mui- 
tos anos o retorno do Taleban 
paquistanês, motivados pela 
chegada ao poder do grupo no 
vizinho Afeganistão, em agos- 
to. ear 
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Moradia popular 


SP propõe 
comprar 5 mil 
apartamentos 
prontos 


— Prefeitura abre consulta pública com 
foco em unidades novas, reformadas ou 
em construção; projeto completo prevê 
aquisição de 45 mil imóveis de até 7o m? 


Pela primeira vez, a Prefeitura 
de São Paulo vai abrir concor- 
rência pública para a compra 
deaté s mil apartamentos no- 
vos ou reformados, com até 
dez anos de construção, para 
comporo programa habitacio- 
nal do Município. Os imóveis, 
serão usados para atender fá- 
mílias cadastradas na fila da 
moradia de forma definitiva 
ou por meio de locação social 
e vão compor uma ação am- 
pliada que prevé a aquisição 
de 45 mil unidades da iniciati- 
va privada até o final de 2024 
em um investimento estima- 
do de R$ 8 bilhões. 

Segundo o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), a consulta pú- 
blica anterior à publicação do 
edital seria lançada hoje nos 
moldes do programa Pode En- 
trar, aprovado pela Câmara 
Municipal ano passado. “Ele 
muda toda política pública ha- 
bitacionalecriaumnovo mar- 
co legal que nos dará condi- 
ções de avançar no atendi- 
mento às famílias”, disse Nu- 
nes ao Estadão. 


Transformado em lei pelos 
vereadores, o programa per- 
mite, por exemplo, que a Pre- 
feitura compre imóveis de for- 
ma pulverizada pela cidade, 
em prédios populares já ocu- 
pados sob duas condições 
básicas: que o valor máximo 
esteja de acordo com o edital 
e que a oferta contemple pelo 
menoscincoúinidades names- 
ma-torre. 

De acordo com o progra- 
ma, passam a ser permitidas 
também compras de em- 
preendimentos inteiros já 
em construção ou em fase de 
licenciamento. Segundo Es- 
tadão apurou, osapartamen- 
tos devem ter entre 32 e 70 
metros quadrados, com dois 
quartos e um banheiro. Já os 
beneficiados deverão terren- 
da bruta familiar de até seis 
salários mínimos. 

O secretário municipal de 
Habitação, João Farias, infor- 
mouqueos valores estabeleci- 
dos para a compra são de R$ 
200 mil, no caso de aparta- 
mentos prontos, e de R$ 180 
mil, para unidades em fase de 
construção ou licenciamento. 
Ao participar do programa, as 
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Prefeitura de SP diz que priorizará imóveis localizados em áreas com acesso ao transporte público 


famílias passam a arcar com 
os custos do financiamento — 
feito direto com a Cohab de 
forma subsidiada e dividido 
em30anos-e com taxas rela- 
tivas a IPTU e condomínio, 
por exemplo. 


TRANSPORTE. O Município diz 
queaceitará propostas deimó- 
veislocalizados emtodaacida-. 
de, mas que dará prioridade 
aos territórios abastecidos 
com opções de transporte pú- 
blico, próximos, portanto, aes- 
tações de trem emetrô ecorre- 
doresde ônibus. Aintenção, se- 
gundo a gestão Nunes, é redu- 
ziros deslocamentos urbanos, 
ampliando oacesso da popula- 
ção beneficiada aos equipa- 
mentos públicos e ao mercado 
de trabalho. 
Aconsultapúblicatemo pra- 
zo de 30 dias. Depois, as pro- 
postas serão reavaliadas paraa 
publicação definitiva dos edi- 
tais. “É importante destacar 
que essa consulta pública vai 
permitirquea Prefeitura façaa 
maior aquisição de unidades 
habitacionais da história de 
São Paulo. Para se ter uma 
ideia, nossa meta é chegar a 49 


ção em situação de rua com 
unidades privativas e ocu- 
pação rotativa, ou seja, sem 
aentrega da posse definiti- 
va. De acordo com o proje- 
to, osapartamentos pode- 
rãotera partir de 12 metros 
quadrados - com cozinha, 


mil até o final da gestão, em 
2024, mas apenas esses editais 
já preveem 45 mil”, afirmou o 
secretário Farias. 

Odéficit habitacional da ca- 
pital paulista passa de 400 
mil moradias, levando-se em 
conta a fila registrada da Co- 
hab, o total de imóveis identi- 
ficados em áreas de risco (173 
mil) eq número de morado- 
res-de rua (31 mil). 

Para o coordenador do La- 
boratório Arq futurode Cida- 
des do Insper, Tomas Alvim, 
éimportante que a Prefeitura 
desenvolva modelos alterna- 
tivos de oferta de moradia, 
principalmente perto das 
áreas infraestruturadas. “A 
iniciativa parece ótima, mas 
isso, claro, não atende a de- 
manda existente. Continua- 
mos precisando de um progra- 
ma consistente que torne à 
moradia porta de entrada de 
acesso à cidade e aos serviços 
públicos, como sempre diz 
Carmem Silva (ativista e coor- 
denadora do Movimento dos 
Sem-Teto do Centro, o MSTC). 
Novas soluções devem fazer 
parte dessa política habitacio- 
nal”, afirma. 6 


Enfrentamento ao déficit habitacional exige conjunto de ações 


Coordenador do curso de ne- 
gócios imobiliários da Funda- 
ção Getulio Vargas (FGV), AL- 
berto Ajzental explica que a 
maior parte das famílias em 
déficit habitacional tem renda 
bruta entre um e três salários 
mínimos. “É onde o mercado 
não consegue atender, porque 
quemfaza construçãonão con- 
segue fazer uma coisatão bara- 
ta, e quem recebe de uma três 
salários mínimos não tem ren- 
daparacomprar”, destaca. Por 
isso, à intervenção do poder 


público se justifica. 

Para ele, a melhor solução 
para o problema é o aluguel, 
não a compra, que exige com- 
prometimento grande de par- 
cela da renda familiar por mui- 
to tempo. “Se ela aluga e não 
pode pagar, não vai perder tan- 
to do investimento, porque 
não perde o bem”, explica. 

A compra de imóveis da ini- 
ciativa privada, aponta, evita 
ineficiênciae desviosderecur- 
sos. “A Prefeitura não é uma 
construtora”, diz. “Faz uma 
concorrência e comprao que é 
bom”, sugere. 

Apesquisadora do Laborató- 


rio Espaço Público e Direito à 
Cidade (LabCidade) da USP, 
Isadora Guerreiro, diz que à 
compra de imóveis prontos 
“responde mais rápido” ácrise 
habitacional. Por outro lado, 
aoincentivar um nicho do mer- 
cado que englobe moradias 
nos parâmetros fixados pelo 
poder público, dá autonomia à 
iniciativa privada. “Deixar na 
mão da iniciativa privada para 
queconstrua onde bementen- 
der éalgo que vai contra todas 
as regras de planejamento da 
cidade”, avalia. 

Nesse sentido, ela questiona 
a possibilidade de “pulveriza- 


ção” dos imóveis comprados. 
“Me parece uma contradição 
como Plano Diretor, que defi- 
niuas áreas de prioridade (pa- 
raa construção de habitação de 
interesse social)”, diz, citando 
os eixos de estruturação urba- 
na, as Zonas Especiais de Inte- 
resse Social (Zeis) eo Parcela- 
mento, Edificação ou Utiliza- 
ção Compulsórios (Peuc). 

A pesquisadora destaca que 
oenfrentamento do déficit ha- 
bitacional requer ações diver- 
sas, pois ele não é um número 
abstrato, mas sim composto 
de elementos internos, como 
precariedade e conbitação, 


que indicam necessidades dis- 
tintas. Ela aponta que cerca de 
70% do déficit habitacional da 
Região Metropolitana corres- 


Peso do aluguel 

Há ônus excessivo quando 
mais de 30% do rendimento 
é comprometido para 
pagar a locação 


ponde a pessoas que enfren- 
tamônus excessivo de aluguel, 
que se configura quando mais 
de 30% do rendimento fami- 
liar fica comprometido. é 
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ão temos dúvidas de 
que os dinossauros fo- 
ram extintos quando 
um grande meteoro se 
chocou coma Terra. A colisão, 
queocorreu onde fica a penín- 
sula de Yucatan, no México, 
provocou um enorme tsunami 
ao redor do planeta. Animaise 
plantas morreram instantanea- 
mente ou foram vítimas da 
enorme nuvem de detritosque 
se espalhou pela atmosferaim- 
pedindo a entrada da luz solar. 
Comissoacadeia alimentar co- 
lapsou, e 76% das espécies que 
habitavam o planeta, inclusive 
os dinossauros, sumiram. 
Sabemos que essa colisão 
ocorreu há aproximadamente 


66 milhões de anos emarcouo 
final dacra Mesozoica. Nãosa- 
bemos a data exata da colisão 
pois existe um erro razoável 
na estimativa. O que me dei- 
xou impressionado é que cie: 
tistas descobriram que era pa 
mavera no hemisfério Norte, 
quando o asteroide bateu. 

No Estado de Dakota do 
Norte (EUA) foi descoberto 
um grande acúmulo de fósseis 
chamado de formação Tanis. É 
um exemplo de locais em que 
todos os seres vivosmorreram 
imediatamente. Isso pode 
ocorrer em caso de fenômeno 
violento. Um exemplo é o so- 
terramento de Pompeia pelas 
cinzas do vulcão Vesúvio no 
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Inquérit 


Fernando Reinach iam 
Dinossauros extintos na primavera 


ano 79 DC. 

Em Tanis, todos os seres 
morreram atingidos por uma 
espécie de tsunami violento 
que levantou e soterrou todos 


Cientistas 
descobriram 
detalhes sobre 
evento de milhões 
de anos atrás 


os seres da região. O fenôme- 
no foi tão forte que foram en- 
contrados peixes enrolados 
em árvores e animais aquáti- 
cos empilhados com animais 
terrestres e árvores. Como o 


Polícia conclui que queda em 
Capitólio foi 'evento natural 


ALINE RESKALLA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


A Polícia Civil de Minas Gerais 
concluiu que não há responsá- 
veis pelo desabamento de uma 
rocha que matou dez pessoas 
no Lago de Furnas, em Capitó- 
lio, no dia 8 de janeiro. No in- 


quérito, divulgado ontem, à 
tragédia é classificada como 
“evento natural” e não foi veri- 
ficada “nenhuma ação huma- 
naespecífica que tenha provo- 
cadoaquedada rocha”, degoo 
toneladas, A polícia pediu oar- 
quivamento do inquérito, já 
que ninguém foi indiciado. 
Por avaliar que há risco de 


novos desmoronamentos em 
Capitólio, a equipe técnica da 
políciaelaborou dez sugestões 
para os órgãos e instituições 
responsáveis pelo licencia- 
mento e fiscalização da região. 
Entre as sugestões estão o uso 
obrigatório decoletes salva-vi- 
dasem todaa represa, o usode 
capacetes nas proximidades 


Informe Publicitário 


COLUNA CRECISP 


Município de Gavião Peixoto 
é o novo parceiro do CRECISP 


Na última semana, a cidade de Gavião Peixoto 


firmou um acordo de cooperação técnica com o 
Conselho, e passa, agora, a contar com o trabalho dos 
avaliadores de imóveis na valoração do patrimônio 
imobiliário público. 

Vizinho das cidades de Matão e Araraquara, o 
município se destaca por abrigar, desde 2001, as ati- 
vidades de montagem final de aeronaves da Embraer 
destinadas aos mercados executivo e de defesa. 

Seu prefeito, Adriano Marçal da Silva, recebeu 
o presidente do CRECISP, José Augusto Viana Neto, 
em seu gabinete, no dia 02 de fevereiro, para selar 
esse convênio, a exemplo do que já foi feito com 
inúmeras prefeituras, entidades e órgãos públicos. 

Dessa forma, sempre que houver demandas que 
envolvam a precificação dos imóveis pertencentes à 
cidade ou por ela alugados, será possível solicitar o 
apoio dos corretores avaliadores, por meio da ela- 
boração de Pareceres Técnicos de Avaliação Merca- 
dológica (PTAM), estudos detalhados que garantem 
ainda mais transparência aos atos públicos. 

A solenidade de assinatura do documento foi 
acompanhada pelo vice-prefeito, Romário Donizeti 
do Amaral; pelo presidente da Câmara Municipal, 
Cássio Luiz Teixeira Doria; pelo Secretário de Ad- 


ministração Geral, Eduardo Camurre Martins; pelo 
Chefe de Gabinete do CRECISP, Milton Moreira de 
Barros Neto; e pelo delegado municipal do Conselho, 
Cláudio Fontana Barbosa da Silva. 

O presidente Viana ressaltou que, a cada con- 
vênio firmado, se renova à certeza da competência 
dos corretores na tarefa de elaborar pareceres mer- 
cadológicos. “A capacitação dos nossos inscritos e a 
preocupação com a atualização constante de conhe- 
cimentos têm garantido respeito a esses profissionais 
por parte de instituições de grande credibilidade, 
como o Tribunal de Justiça e o Ministério Público 
Estadual”, comentou 


tsunami que atingiu Tanis 
ocorreu 66 milhões de anos 
atrás, os cientistas acreditam 
que foi causado pelo impacto 
do asteroide. Entre os animais 
fossilizados foi descoberto um 
grande número de peixes, eal- 
gumas dessas espécies cres- 
cem com velocidade diferente 
conforme as estações do ano. 
Nooutonoenoinverno, quan- 
do falta alimento, eles cres- 
cemdevagar; mas, naprimave- 
ra, commaisalimento disponí- 
vel, avelocidade de crescimen- 
to aumenta. Nos ossos desses 
peixes, o crescimento forma 
camadas fáceis de identificar 
nos ossos fossilizados. 
Analisando essas marcas 


dos cânions e a proibição de 
passeios turisticosapósadver- 
tências da Defesa Civil. 


DESABAMENTO. O delegado 
Marcos Pimenta, responsável 
pelo inquérito, comentou so- 
bre as possíveis irregularida- 
des levantadas após a tragédia 
“que poderium estar ligadas ao 
desabamento. “Averiguamos 
eventuais irregularidades que 
pudessem culminar para o 
ocorrido, mas essas irregulari- 
dades não estão conexas com 
o tombamento da rocha. Se 
houvesse a existência de res- 
ponsáveis pelas dez mortes 
clesseriam devidamente puni- 
dos”, disse Pimenta. 

Um exemplo é a perfuração 
supostamente irregular de um 
poço para a captação de água a 
cerca de 150 m do desabamen- 
to,emumaobraparticular. Se- 
gundo o delegado, a empresa 
que atua na região de Capitó- 
lio tinha solicitado ao Institu- 
to Mineiro de Gestão das 
Águas (Igam) autorização pa- 
raa perfuração do poço, de 8o 
metros de profundidade. No 
entanto, o poço foi feito por 
outra empresa, com um CNPJ 
diferente, e com profundidade 
de 288 m. “Isso teria que ser 
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emossos, os cientistas concluí- 
ram que todo peixe encontra- 
dona formação de Tanis mor- 
reu quando seus ossos cres- 
ciam rapidamente, na primave- 
ra. E, se eles foram vítimas do 
tsunami causado pela queda 
do meteoro, é possível con- 
cluir que esse evento ocorreu 
na primavera, em algum mo- 
mento há 66 milhões de anos. 


MAIS DNFORMAÇÕES: THE MESO2OC 
TERMINATEO IX BOREAL SPRING. NATURE 
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comunicado pelas empresas 
ao Igam no prazo legal de 30 
dias, e não houve por parte das 
empresas essa comunicação. 
Mas a perfuração do poço não 
contribuiu para o desabamen- 
to”, concluiu Pimenta. 

Outra anormalidade detecta- 
darnas investigações é O fato 
de que sócrianças e idosos uti- 
lizavam coletes salva-vidas e 
que a legislação permítia até 
4o embarcações nos cânions. 
Para a polícia, o indicado é, no 
máximo, 18 embarcações por 
vez na área. 

O perito e geólogo da Polícia 
Civil, Otávio Guerra, explicou 
que à causa do desmorona- 
mento da pedra está ligada ao 
processo natural de remodela- 
mento natural na região. Se- 
gundo ele, a movimentação 
das águas fez com que proces- 
so erosivo removesse a massa 
que dava sustentação ao blo- 
co. “Desse modo, ocorreu o 
deslocamento da base e o blo- 
cose moveu. Tanto a rachadu- 
ra quando a queda da rocha 
são eventos naturais. Existem 
dezenas de outrosblocosnare- 
gião com risco. Por isso, é ne- 
cessário urgentemente o ma- 
peamento das áreas de risco 
da localidade”, afirmou. é 


* Recomendações 

1- Mapeamento de todas as 
zonas de risco 

2- Redução no número de 
embarcações nos cânions 

3- Implementação do selo 
de identificação nas embar- 
cações 

4- Identificação de todos 
os turistas que utilizarem 
embarcações 

5- Uso obrigatório de colete 
salva-vidas em toda a 
represa e capacete na região 
dos cânions 


6- Maior integração entre 
os órgãos/ instituições 

7- Proibição de passeios 
turísticos quando houver 
comunicação da Defesa 
Civil 

8- Fortalecimento das fisca- 
lizações de engenharia, geo- 
logia e ambiental 

- Exigência de estudo de 
risco 

10- Efetiva participação de 
Furnas e da concessionária 
na adoção de medidas pre- 
ventivas de segurança 
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Cientistas criam 1º banco genômico 


— Grupo da USP identificou 78 milhões de variantes genéticas, que diferenciam uma 
pessoa da outra; hoje, informações disponíveis eram formadas por dados do exterior 


ROBERTA JANSEN 
RO 


“Já que estamos aqui neste 
mundo, vamos fazer alguma 
coisaque preste, né?”, afirmou 
a bióloga Neuza Guerreiro de 
Carvalho, ao justificar sua par- 
ticipação no estudo publicado 
ontem na revista Nature com- 
munications. Prestesa comple- 
tar 92 anos com boa saúde 
mental e física, ela resolveu 
doar seu material genético pa- 
ra a pesquisa, que sequenciou 
o genoma de 1.171 pessoas aci- 
ma dos 8o anos em São Paulo. 
O objetivo do trabalho é for- 
maro primeiro banco genômi- 
co dos idosos brasileiros - o 
maior da América Latina - e 
tentarcompreender fatores ge- 
néticos ligados à longevidade 
saudável. Os primeiros resulta- 
dos podemalterar o atual diag- 
nústica de algumas doenças. 
de origem genética. 
Entenderos fatores quecon- 
tribuem para a boa saúde dos 
muito idosos é um tema ao 
qual os geneticistas vêm se de- 
dicando há anos. Grandes po- 
pulaçõesde centenários na Sar- 
denha, na Itália, e em algumas 
ilhas do Japão, são estudadas 
há décadas para se tentar en- 
tender o peso da genética e o 
de hábitos saudáveis na longe- 
vidade. Mas enuma metrópole 
como São Paulo, onde muita 
gente não temuma vida saudá- 
vel e é submetida a estresse? 
“A vantagem de estudarmos 
o pessoal de São Paulo é que 
nãosetratade população isola- 
da, com alimentação muito 
saudável, que vive num am- 
biente pouco estressante”, re- 
sume a geneticista Mayana 


sa cidade, e chega aos cem 
anos com uma boa saúde física 
e mental. Queremos entender 
o segredo deles.” 

A primeira conclusão impor- 
tante dos pesquisadores revela 
que, na amostra brasileira, fo- 
ramencontradas 78milhõesde 
variantes genéticas (que dife- 
renciam uma pessoa da outra) 
— bem mais do que encontrado 
nos bancos atualmente dispo- 
níveis, cerca de 70 milhões. |s- 


Estudo pioneiro 
Resultados podem alterar 
diagnóstico de algumas 
doenças e ajudar a decifrar 
envelhecimento saudável 


so não chega exatamente a ser 
uma surpresa, uma vez que o 
brasileiro é mais miscigenado, 
e enriquece consideravelmen- 
te o. banco de dados genéticos 
da população mundial. 

Os bancos genéticos atual- 
mente disponíveis são forma- 
dos basicamente por dados de 
europeus e asiáticos. Brasilei- 
ros, por sua vez, são descen- 
dentes de populações pouco 
representadas nessas amos- 
tras, como africanos e nativos 
americanos. Uma surpresa foi 
encontrar nos idosos brasilei- 
rosvariantes genéticas classifi- 
cadas pelos bancos internacio- 
nais como patogênicas que, no 
entanto, jamais causaram qual- 
querproblemade saúde aos vo- 
luntários estudados na USP. 

Quando buscam determinar 
o diagnóstico de uma doença 
genética, especialistas costu- 
mam tentar identificar no pa- 
ciente o que chamam de “va- 
riantes genéticas de patogeni- 
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Bióloga Neuza Guerreiro de Carvalho, de 91 anos, resolveu doar seu material genético para pesquisa 


varianterara, masnão necessa- 
riamente patogênica?”, expli- 
cou Mayana Zatz. 

Se a variante aparece no ge- 
noma de idosos saudáveis, a 
tendência é concluir que ela 
não seria responsável pela 
doença. Entretanto, se não é 
achada entre os muito idosos, 
trata-se de um forte indício de 
que ela pode estar por trás de 
alguma doença letal, que impe- 
de parte da população de alcan- 
garidades mais provectas. Ou, 
pelomenos, de que poderia se 
expressar de forma diferente 
de acordo com o perfil genéti- 
co de cada indivíduo. 


IDOSOS SAUDÁVEIS. O levanta- 


mos, porexemplo,emumaido- 
sa saudável, uma variante nor- 
malmente associada a casos 
graves de câncer de mama”, 
contou Mayana, lembrando 
que novos estudos ainda são 
necessários para se determi 
nar se é apenas uma exceção 
que confirma a regra ou se no- 
vos parâmetros de diagnóstico 
terão que ser elaborados. 
Avoluntária do estudo Neu- 
za Guerreiro Carvalho, que é 
bióloga e acompanha com en- 
tusiasmo o trabalho da equipe 
de Mayana, acredita que os es- 
tudos genéticos vãotrazerres- 


postasimportantes. “Nunca ti- 
ve os chamados vícios, em ál- 
cool e cigarro, porque nunca 
gostei mesmo, mas, fora isso, 
sempretiveumavidanormal”, 
conta Neuza. “Mas não acho 
quetenha sido isso que me fez 
chegaraessaidade. Acho quea 
explicação é mais genética. 
Porisso participo de estudos.” 

Pode ser. Mas vale registrar 
queabiólogatrabalhouduran- 
tetrintaanos como professora 
e que, depois de se aposentar, 
fez nada menos que so cursos 
na Universidade Aberta da Ter- 
ceira Idade na USP, sobre os 
mais variados temas, envolven- 
do artes, música, literatura. 
Ela participa de dois clubes de 


Zatz, do Centro de Estudosso- cidade incerta” (VUS, na sigla mentobrasileiroencontroual- “A vantagem de leitura e acabou de ler Torto 
breo Genoma Humano eCélu- em inglês), ou seja, trechos de gumas variantes classificadas estudamos o pessoal Arado, de Itamar Vieira Júnior. 
las Tronco, da Universidade | DNA que não costumam ser nos bancos internacionais co- de São Paulo é que não “Gostei demais, olivro é mui- 
de São Paulo (USP), uma das . vistos com frequência. mo patogênicas (mutaçõesas- se trata de uma to bem escrito”, concluiu so- 
autoras do trabalho. “Queria- “A pergunta que fazemos é: sociadas a doenças) emidosos população isolada” bre a obra. “O bom autor é as- 
mos ver como é o genoma de a variante encontrada é res- saudáveis - uma indicação de Mayana Zatz sim, te pega logo pelas prim: 
quem resiste ao estresse de ponsável pelo quadro clínico quetalveza interpretação pre-  Geneticista rasfrases;eo primeiro parágra- 
São Paulo, àtodaa loucurades- — do paciente ou é apenas uma  cise ser revista. “Encontra- fo del cável” é 
AGENDA COVID 
seção O Ps, co nas o con a moram esto sad erp 

651.343 697 439 172.940,734 | 28,974.315 68.101 26.909.481 

ns are o voos tes marie e 

Cronograma da vacinação RIO DE JANEIRO quatro meses. nadas com a primeira dose em — queointervaloentreas aplica- 
SÃO PAULO Os postos de vacinação do 4 de fevereiro. ções é de 28 dias. Também há 
As AMAs/UBSs Integradas vão — Rio de Janeiro estão aplican- RIBEIRÃO PRETO repescagem exclusivamente 


funcionar neste sábado, 5, das 
7h às 19h para a vacinação de 
criançasde sau anos de idade, 
adolescentes e adultos. 


do a dose de reforço em pes- 
soas acima de 18 anos que to- 
maram a segunda dose ou a 
dose de reforço há mais de 


Permanece aberto o agenda- 
mento para a aplicação da se- 
gunda dose da Coronavac em 
crianças entre 6 e 1 anos vaci- 


BELO HORIZONTE 
Aplicação dasegunda dose pa- 
racrianças de 8 e7 anos, vaci- 
nadas com a Coronavac, em 


parao público infantil, seja pa- 
raaplicação de primeiraouse- 
gunda dose em crianças de sa 
nanos.e 
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O Mais um diaquente, com 
predomínio de sole calor. 
Risco para temporais à tarde. 


Quimioterapia 
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Lei que prevê cobertura 
de remédio oral contra 
o câncer é sancionada 


Decisão deve agilizar 
aos clientes de planos 
de saúde o acesso 

a medicamentos, 
desde que tenham 
registro na Anvisa 


O presidente Jair Bolsonaro 
sancionou ontem uma medida 
provisória aprovada em feve- 
reiro pelo Congresso Nacio- 
nal. O texto fixa prazo de até 
seis meses para à inclusão de 
quimioterápicos orais no rol 
decoberturadosplanos de saú- 
de. Naprática, a medida provi- 
sória acelera a avaliação des- 
ses medicamentos pela Agên- 
cia Nacional de Saúde Suple- 
mentar (ANS), que até então 
poderia demorar anos. 

A MP também estabelece 
que o fornecimento dos qui- 
mioterápicos orais aos pacien- 
tesseráautomático e obrigató- 
rionocasodeagêncianão cum- 
prir os prazos estabelecidos. 

De acordo com o texto, a 
ANS terá 120 dias para con- 
cluir um processo administra- 
tivocatualizarorol de procedi- 
mentos que se encaixam naco- 
bertura dos medicamentos 
oraiscontrao câncer- esse pra- 
zo é prorrogável por mais 60 
dias. Casoo prazo seja finaliza- 
do sem que a manifestação da 
ANS tenha ocorrido, será feita 
ainclusão automáticado medi- 


RICARDO LILICA ESTADÃO 


Quimioterápico oral passará a ter avaliação acelerada na ANS 


camento no rol de procedi- 
mentos até que haja uma deci- 
são da agência. 


FORNECIMENTO. Ainda confor- 
meo texto da MP, fica garanti- 
da a continuidade do forneci- 
mento do medicamento cujo 
uso já foi iniciado, mesmo que 
adecisão finalda ANS sejades- 
favorável âinclusão do quimio- 
terápico oral. 

Para os demais tratamentos, 
o prazo para a manifestação da 
agênciaé de 80 dias, prorrogá- 
veis por mais 90. 


COMISSÃO. Outra novidade é a 
criação da Comissão de Atuali- 


zação do Rol de Procedi 
mentos e Eventos em Saú- 
de Suplementar, quetemco- 
moobjetivo prestarassesso- 
riaã ANS natomada dedeci- 
sõesarespeito denovastec- 
nologias e medicamentos, 
inclusive transplantese pro- 
cedimentos considerados 
de alta complexidade. 

Essa comissão deverá 
apresentar um relatório 
queconsidere as evidências 
científicas a respeito da efi- 
cácia, acurácia, efetividade 
esegurançado medicamen- 
to, produtoou procedimen- 
to analisado pela ANS. 6em 
act smasa 


SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 
Leitor cobra A fome na Rússia 
ressarcimento E=—s 


Reclamação de Luciano 
Amaral: “Comprei dois i 
gressos para um espetáculo 
programado para odia 18 de 
março de 2020 e outros 
dois ingressos para uma 
apresentação em 16 de maio 
também de 2020. Ambas as 
apresentações foram cance- 
ladas pelo Teatro Bradesco. 
Faz anos que estou tentan- 
do receber crédito no valor 
dos ingressos e não consi- 
go. Respondo questio! 
rios, formulários, dados pes- 
soais... E nada acontece; De 
tempos em tempos, recebo 
um novo e-mail da direção 
da casa pedindo todas as in- 
formações de novo. Sempre 
semsolução. Consideroum 
desrespeito total, Na hora 
de comprar é fácil, mas para 
a empresa devolver dinhei- 
ro pago por espetáculo can- 
celado é um transtorno.” 
Respostado Teatro Bra- 
desco: “Esclarecemos que 
asituação foi resolvida com 
o cliente via contato direto 
donossodepartamentores- 
ponsável. Qualquer dúvida, 
ficamos à disposição.” 


Procon-SP. O registro de 
consultas ou reclamações a 
distância é feito por meio 
cletrônico. Asconsultas são 
respondidas em até 5 dias 
úteis, e as reclamações, re- 
gistradasematérs dias, con- 
tados da data do recebimen- 
to da reclamação. é 


soa é contatos. além do nome 
semeia na questão para o 
“spreciamaestadao com 


Dia a dia se vão tornando co- 
nhecidos, em todo o mundo, 
oshorroresqueafomeeas epi- 
demias têm semeado em toda 
a Russia, nestes ultimos an- 
nos. Desorganizado numa se- 
riedetentativasderadicaesre- 
formas politicas, opaiz vemca- 
hindo num regimen doloro- 
sos de miseria generalisada. 
Essa situação até certo ponto 
fatalemtoda parteondeasins- 
tituições passam porumacon- 
vulsão profunda como a que 
empolga actualmente a terra 
moscovita, éno caso da Russia 
aggravada | pelos factores 
oriundosdaguerracujoseffei- 
tos depressivos ainda se fa- 
zem sentir em toda a econo- 
mia universal... 


Para ver os resultados aponte acâma- 

ra seu cluar gra o OR Code ou 

ces esto 
tp 


FALECIMENTOS 
Marisa Ferreira D'Angelo Carlos - da com Edson D'Angelo Cartos. Deixa — Gilberto de Breyne Silveira Junior MISSAS Darcílio de Castro Rangel -Dia7, às 
Dia 2, aosB9 anos. Filha de Manoel Fer- — osfilhos Maisa, RaphaeleBestriz Oen-— (Teco) - Dia 3. Deixa os filhos Tequi-  Prof?. Ivone de O. R. Cattani - Hoje, 12 horas, na Igreja da Santíssima Vir- 


reirae Norma Acosta Ferreira Eracasa- 


Aespora Maria Liciaro 


ado 


Tlhos Marto € Cêtar cor amigos Banaé e Chiquinha 
“comunicam com pesar o falecimento de 
+ RICARDO PIRES DE CAMPOS 
+ No dis 03 de março de 2022, sax 80 anos. 
O corpo será velado hoje no Velório ardim Avelino, suas cinzas 
escanarão à partir de abril no Cemitério São Paulo, Quadra 20, Sepultura 42 


terro foirealizado no Cemitérioda Paz. 


nho, Priscila, parentes e amigos. O en- 
terro será realizado hoje, às 12 horas, 
no Cemitério São Paulo. 
INMEMORIAM 

Elias Alexandre - Hoje, às 12 horas, 
na Paróquia São Gabriel Arcanjo, na 
Av. São Gabriel. 108, Jardim Paulista. 


às O horas, na Paróquia Santa Teresi- 
nha, naR Maranhão, BIT, Higienópolis 
(ria). 

Widad Cotalt Curi (Odete) - Amanhã. 
às O horas, na Catedral Metropolita- 
naOrtodoxa,naR. Vergueiro, 1515, Pé 
raíso (l mês). 


gem. na Av. Lucas Nogueira Garcez, 
Sin, Jardim do Mar, São Bernardo do 
Campo - SP (15 anos). 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Elias Cenciper - Amanhã, às Ilhoras, 
noSR-0388 -Sep.46. 
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Campeonato Paulista 


2? 


Khedira revela que Lw 
meaçou tirar quem 
fizasos piada dos 781 


ESPORTES | nf | 


Clássico marca a estreia de 
Vitor Pereira no Corinthians 


— Técnico português inicia sua trajetória hoje, contra o São Paulo, 
no Morumbi, e terá força máxima; já Ceni tem vários desfalques 


O clássico entre São Paulo e 
Corinthians, hoje, às 16h, no 
Morumbi, pelo Paulistão, colo- 
ca frente a frente dois rivais 
que vivem momentos distin- 
tos na temporada. O Tricolor 
lidera o Grupo B, com 14 pon- 
tos, mas está devendo atua- 
ções mais consistentes o téc- 
nico Rogério Ceni tem dúvidas 
paraescalarotime. Já a equipe 
alvinegra evoluiu sob coman- 
dodo interino Fernando Láza- 
roenãoterádesfalquesna par- 
tidaquemarcaaestreiado por- 
tuguês Vitor Pereira, 

O português de 53 anos teve 
a semana inteira para começar 
a implantar: seus métodos e 
também a sua filosofia, que se 
for seguida pelos jogadores tor- 
naráo Corinthians um time ex- 
tremamente competitivo. “Te- 
nho uma paixão enorme, que 
me transforma em um animal 
competitivo. Quero ganhar, 
sempre”, disse ontem, em sua 
primeira entrevista como co- 
mandante do time. 

O Corinthians vem de qua- 
tro vitórias e um empate, é lí- 
derdo Grupo A com 17 pontos. 
Sem desfalques, Vitor Pereira 
deve mandara campoa equipe 
considerada titular, com Pauli- 
nho, Renato Augusto, Giulia- 
no, Willian e Róger Guedes. 
Eleexaltou a personalidade do 
time. “Temos gente na equipe 
que nos jogos que precisam se 
mostrar não tremem, querem 
bolaeassumema responsabili- 


ROORIDO COCA AG. CORDETHIANS 4022 


€ 


Português Vitor Pereira se define como um “animal competitivo" 


or RODADA DO PAULISTÃO 


os 


SÃOPAULO 


SÃO PAULO: Volpi Rafinha. 
Diego Casta Miranda) Arboleda 
e Reinaldo: Pablo Meia, Nestor 
Gabriel Sara, Rigoni Alisson 
Marquinhos) e Caller 
Técnica: Rogério Ceni 
CORINTHIANS: Cássio Fagner, 
João Victor, Gi e Lucas Piton, 
Du Queiroz Paulinho, Renato 
Augusto, Giuliano, 

Wilian e Róger Guedes 
Técnico: Vitor Pereira 
Árbitro: Flávio Rodrigues de 
Souza 

Horária: 16h 

Local: Morumbi 

TV;HBO Mas / Estádio TNT Sports 


Estreias de estrangeiros 


e Abel Ferreira 
(português) 


Palmeiras 1xo Bragantino 
em de outubro de 2020 


€ Jesualdo Ferreira 
(português) 


Santosoxo Bragantino 
em 23 de janeiro de 2020 


* Ariel Holan (argentino) 
Santos ox 4 São Paulo 
em 6 de março de 2021 


e Hernán Crespo (arg.) 
São Paulo 1x1 Botafogo-SP 


em 28 de fevereiro de 2071 


Bustos já começa no Santos 
com obrigação de vencer 


Pela primeira vez sobadireção 
dotécnico Fabián Bustose pre- 
cisando da vitória para seguir 
brigando pela classificação às 
quartas de final do Campeona- 
to Paulista, o Santos vai até 
Araraquara para desafiar a Fer- 
roviária, hoje, às 18h30, na Are- 
nada Fonte Luminosa. O Alvi- 
negro vem de três tropeços 
consecutivos e está em tercei- 
ro lugar no Grupo D. Comio 
pontos, é superado pelo Santo 
André no saldo de gol: 

A fase do Santos não é boa, 
nemachegada de um novo trei- 


nador minimizou o momento 
ruim. Bustos teve de contor- 
nar vários problemas para es- 
calar o time em sua estreia. 

O meia Carlos Sánchez e o 
lateral-esquerdo Felipe Jona- 
tan ainda não se recuperaram 
totalmente de contusão, as- 
sim como o lateral-direito 
Madson, com lesão no múscu- 
loadutor da perna esquerda. E 
ogoleiro Johnteve umareação 
inflamatória na cicatriz de 
uma cirurgia no joelho direito 
e terá de passar por um novo 
procedimento no local. 


PAULISTA SÉRIE AI 
—ORUPOA PGJ VE DSO  GRPOB PGJ VED SE 
ElComians 178 521 6; ESuPaio 484224 
Eai 10931 54 Bisiobenado 494230 
3 Medina 91532 3 Fera 1062433 
E huasmia 792164 é Mons 0036 1 
ORUPOC PGJ VE DSO  GRPOD PGJ VEDSO 
Efarera 1115209 [Ribonmico si 36 
Mas 194415 Sano André 1062431 
3 Botao 159 4320 3 Sms 1002433 
fhumo 494235 4 Poems 692257 
ASEIFICADOE "OS DOIS PESRÉE SERRO REBANAROS 
NO" RODADA. meRoDADA 
FOE SABADO 1707 
[E 
TR Feira x Soios = Tosa x Feroeira 
EEE RS Tomar x Porter 
Poieêrea x Agas MiindeUmas x Sofemado 
AMAR DOMINGO TEA 
[O = Masai x SoPaio 
TO SoBemardo x rea TR Pamea + Sms 
SO Nero x err limas SO Bntago x Near 
ARO Rorepetro 1 Ertsbgo HO tom + reinos 
Aprincipalnovidadeéolate- [= 
ral-direito Auro, que enfim po- | jorRoDroa Do PAuustÃo 
derá estrear. O zagueiro Rob- di 
son Reis e o atacante Léo Bap- dd 
tistão também estão àdisposi- | cemowária pese 
ção, assim como o meia Vi- 
nícius Zanocelo, que cumpriu | — 
são na última rodada. | FERROVIÁRIA: Saulo; Bernardo, 
“Temos quemelhoraremca- | Oii Bruno Leonardo e João 
q Lucas, Ulliam Correia, Thomáz 


da espaço do jogo. Temos que 
pressionar melhor, pressionar 
alto quando dá, ser mais inten- 
sos para recuperar a bola, ata- 
caro rival e gerar situações de 
gol. Não há só um item. Vamos 
trabalhar, que é o que gosta- 
mos”, avisou Bustos. 

Em novo reencontro com o 
Santos, o técnico Elano pode- 
rácontarcomosatacantes Hy- 
gor e Bruno Mezenga, recupe- 
rados de lesão. é 


Murilo Rangel e Gegê: 
Bruno Mezença e Orejuela 
Técnico: Elano 
SANTOS: João Paulo: Auro 
Ninícius Baleiro) Kay, 
Eduardo Bauermamn e Lucas 
Pires; Camacho, Sandry é 
Ricardo Goulart: Ângelo, Marcos 
Leonardo é Marcos Guilherme. 
Técnico: Fabián Bustos. 

Luiz Flávio de Oliveira 
Horário: 18h30. 
Local: Arena da Fonte Luminosa, 
em Araraquara (SP) 
TV: Pay per-viem. 


dade. Isso é importante.” 

Diferentemente do anteces- 
sor, Sylvinho, Vitor Pereira 
chegou prometendo inovar na 
maneira de a equipe atuar e 
sem ficar pragmática com ape- 
nas um esquema de jogo. Ape- 
sardegostardo 4:33, ele expli- 
cou que em campo o time po- 
devariar paraum3-5-20umes- 
mo um 4-5, sem perder sua 
objetividade. A ideia é que “os 
jogadores fiquem confortáveis 
no estilo de jogo”. 


CENI COM PROBLEMAS. En- 
quantoo novotreinadorcorin- 
tiano poderá escalar força 
máxima, Rogério Ceni se vê às 
voltas com vários desfalques: 
pode ter o retorno do volante 
Luan e do meia Patrick, que 
treinaram durante à semana, 
mas enfrenta problemas. 

Jandreie Nikão testaram po- 
sitivo para a covid-19 e serão 
desfalque. O meia já se recupe- 
rou, fez trabalho físico ontem, 
mas não poderá atuar porque 
ainda não cumpriu o período 
deafastamento dos jogos exigi- 
do pelo protocolo da Federa- 
ção Paulista: u dias a partir do 
teste positivo. 

O lateral-direito Igor Vi- 
nícius segue se recuperando 
decontusão. O zagueiro Diego 
Costa e o meia Alisson são 
dúvida. 

Sem Jandrei, Volpi volta ao 
time. O goleiro chegou a ter 
oportunidades neste ano, mas 
perdeu a disputa pela titulari- 
dade. Terá nova chance. 

O São Paulo tem se destaca- 
doporvitórias comgols marca- 
dos nos minutos finais - con- 
tra Santo André, Ponte Preta e 
Água Santa-, eainda carece de 
atuações mais contundentes. 
O time conta com o faro arti 
lheiro do centroavante Caller, 
que marcou quatro dos 12 gols 
da equipe no Paulistão. O ar- 
gentino balançou a rede na vi- 
tória por 1 a o no último con- 
frontoentreas equipes, no Bra- 
sileirão de 2021. 

Outro alento é o ótimo re- 
trospecto de Ceni em clássi- 
cos desde que voltou ao clube: 
três vitórias em três jogos. é 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

*€ Campeonato Italiano 
Juventus x Roma 

10hgo/ ESPN 2 

e Campeonato Paulista 
São Paulo x Corinthians 
16h / HBO Max 
Ferroviária x Santos 
18h30 / pay-per-view 


TÊNIS 

e Copa Davis 

Brasil x Alemanha (duplas) 
14h/SporTV2 


BASQUETE 
e NBB 

Franca x Flamengo 
16h10 / Cultura 


ve | é TA FUNDO | saúne 


— Novas evidências científicas podem ajudar 
na prevenção de males como a depressão 


Por que na saúde 
e na doença 
inflamamos? 


Após sofrer por vários anos com dores constantes, a cabeleireira Maria Lúcia usa o 'autocontrole psicológico' para conter a doença de Crohn 
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Equilíbrio 

A inflamação está 
presente em todos os 
processos metabólicos 
ruins. E nos bons 
também, desde que 
sem exagero 


CRISTIANE SEGATTO 


ermelhidão, inchaço, 
calor e dor. Desde os 
primeiros tombos, 


aprendemos a reconhe: 
sinais clássicos de inflamação 
ea associá-los a experiências 
negativas. Quem nunca os 
sentiu na pele depois de um 
joelho ralado, um corte no de- 
do ou uma sessão de tatua- 
gem que acabou mal? 

Esse conhecimento adquiri- 
dopela experiência diáriacon- 
tinua válido, mas novas ev 
dências científicas destacam 
um papel pouco conhecido e 
fundamental da inflamação: a 
manutenção do equilíbrio fi 
siológico do organismo (acha- 
mada homeostase). A inflama- 
ção está presente em todos os 
processos metabólicos ruins 
- das doenças cardiovascula- 
rese do envelhecimento celu 
laraocâncer; daartrite ao Alz- 
heimer. E nos bons também, 
desde que não seja exagerada. 

Uma visão expandida sobre 
a inflamação é proposta pelo 
imunologista Ruslan Medzhi- 
tov, professor da Universida- 
de Yale (EUA), no principal 
artigo de uma edição especial 
sobreotema, publicadarecen 
temente pela revista Scienc 
Segundo ele, o conhecimento 
ampliado sobre a natureza da 
inflamação poderá levar a no- 
vas formas de prevenir, tratar 
ou amenizar o sofrimento. 

Ao mesmo tempo, novas 
evidências indicam que osme- 
diadores da inflamação (pro- 
teínas como as citocinas, por 
exemplo) estão envolvidos 
numa ampla gama de funções 
essenciais ao bom funciona- 
mento do corpo, como remo- 
delação de tecidos, metabolis- 
mo, geração de calor, comuni- 
cação entre órgãose funciona- 
mento do cérebro (incluindo 
o comportamento). 

“Comoa inflamação estáas- 


ros 


sociada a quase todas as doen- 
ças (veja infográfico ao lado), é 
importante descobrir a causa 
dela em diferentes situa- 
ções”, disse Medzhitov ao Es- 
tadão. “Isso permitirá desen- 
volver terapias que previ 
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O nemainflamação indeseja- 
da, que perpetua e amplifica 
processos patológicos.” 

Diante da diversidade de 
processos biológicos envol- 
vendo sinais inflamatórios e 
células, Medzhitov acredita 
que a visão tradicional da in- 
flamação como uma resposta 
à infecção ou lesão tecidual é 
estreitacincompleta. “A infla- 
mação pode estar claramente 
presente na ausência desses 
processos”, diz ele. “É o caso 
da inflamação associada à obe- 
sidade, ao envelhecimento, 
ao câncer e até à privação do 
sono”, afirma. 


SEGUNDO CÉREBRO. Assim co- 
mo o cérebro, o intestino é 
um órgão sensorial responsá- 
vel por detectar, retransmitir 
eresponder aos sinais do am- 
bienteinterno cexterno. O in- 
testino tem a capacidade de 
agir por conta própria, sem 
precisar de comandos emiti- 
dos pelo sistema nervoso cen- 
tral. Governado pelo sistema 
nervoso entérico, o intestino 
é conhecido como o “segun- 
do cérebro”. 

Muito mais que um tubo 
processador de comida, o in- 
testino é uma máquina que 
avalia constantemente o que 
precisa ser feito no organis- 
mo. Por isso, ele tem-um pa- 
pelimportante na fisiologia e 
no comportamento. Estudos 
indicam que processos infla- 
matórios no intestino podem 
afetar o cérebro e contribuir 
para o desenvolvimento de 
doenças comoa depressão o 
Alzheimer, mas falta desven- 
dar detalhes dessa relação. 

“Isso ainda não é completa- 
mente compreendido, mas 
tanto a depressão quanto o 
Alzheimer são doenças causa- 
das ou promovidas pela infla- 
mação”, diz Medzhitov. “A de- 
pressão é uma resposta de 
proteção do organismo quan- 
doeleestáem risco. Provavel- 
mente porque reduz a explo- 
ração do ambiente, mas ela se 
torna patológica quando é ex- 
cessiva”, explica. 

A conversa cruzada entre o 
intestino eo cérebro regulaas 
respostas inflamatóriaseaho- 
meostase imune. Quando des- 
regulada, a inflamação dire- 
cionada contra micróbios no 
intestino pode levar ao surgi- 
mento de doenças inflamató- 
rias como, por exemplo, a re- 
tocolite ulcerativa e a doença 
de Crohn. Essas são doenças 
sem cura, mas que podem ser 
controladas com medicamen- 
tos (corticoides e imunobioló- 
gicos) e cirurgias. 

Entre as causas principais, 
os médicos citam a microbio- 
tapouco variada, fatores gené- 
ticos,o cigarro, a falta de ativi 
dade física, o uso indiscrimi- 
nado de antibióticos e o es- 
tresse. O paciente sofre de 
diarreias crônicas, dores ab- 
dominais, cólicas e distensão 
abdominal. Com o tratamen- 
to, cada vez mais individuali- 


zado, o corpo para de infla- 
mar durante longos períodos. 
O objetivo é reduzir as crises 
e induzir a remissão da doen- 
ça no paciente, 

“O principal desafio é en- 
contrara medicação certa pa- 
racadaum”,dizo coloprocto- 
logista Daniel Alencar, da BP 
- À Beneficência Portuguesa 
deSão Paulo. “Além dos remé- 
dios, a mudança de estilo de 
vida é fundamental: fazer ati- 
vidade física, melhorar a ali- 
mentação com acompanha- 
mento nutricional e contro- 
lar o estresse.” 


MUDANÇA DE VIDA. Quando 
descobriu que tinha doenç de 
Crohn, há mais de duas déca- 
das, a cabeleireira Maria Lú- 
cia Moreira de Alcântara, de 
65 anos, vivia um período es- 
tressante. Com dores cons- 
tantese diarreiacrônicaque a 
impediam de trabalhar e sem 


“Isso ainda não é 


tanto a depressão 
uanto o Alzheimer são 
loenças causadas ou 

promovidas pela 

inflamação. A depressão 

é uma resposta do 

organismo quando 

ele está em risco. 

Provavelmente porque 

reduz a exploração 

do ambiente.” 

Rustan Medzhitov 


imunologista 


conseguir diagnóstico, aca- 
boudemitida do departamen- 
to de recursos humanos de 
uma empresa. Foi a senha pa- 
ra mudar de vida. 

Maria Lúcia decidiu usar o 
dinheiro da rescisão para in- 
vestir em um curso de cabelei- 
reira para poder trabalhar por 
conta própria. Dessa manei- 
ra, ela conseguiuter maior fle- 
xibilidade de horários para se 
tratar ou ficar em casa quan- 
do a doença exigisse. 

Após ser diagnosticada, ela 
foi submetidaa diversos trata- 
mentos e cirurgias ao longo 
dosúltimos anos. Perdeu in- 
testino delgado e alterna pe- 
ríodos de crise com remissão. 
“Paramanter a doença qui 
nha por mais tempo, aprendi 
a fazer meu autocontrole psi- 
cológico”, diz ela. “Se eu me 
estressar por qualquer coisa, 
sei que a doença vai entrar 
em atividade”, afirma. “Por 
sarte, hoje possotrabalhar fa- 
zendo o que gosto e no espa- 
go que montei em casa”, con- 
taa cabeleireira. 


ESTRESSECRÔNICO. Notempo 
das cavernas, o chamado refle- 
xo de fuga ou luta preparavao 
corpo humano para caçar o al- 
moço ou escapar de virar o al- 
moço de um predador. “A pri- 
meira coisa que o organismo 
faz diante de situações como 


QUESTÃO DE Eounísaio 


Novos estudos detalham a importância da inflamação na 
manutenção da estabilidade fisiológica e no adoecimento 
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essa é desligar o sistema imu- 
ne, porque ele consome uma 
quantidade enorme de ener- 
gia”, explica o imunologista 
Luiz Vicente Rizzo, diretor- 
superintendente de Pesquisa 
do Hospital Israelita Albert 
Einstein. “Os vasos dilatam à 
custa dehistamina e adrenali- 
naparaque os músculos rece- 
bam mais sangue, e a pessoa 
possa partir para a briga ou 
fugir”, diz. O problema é que 
nossocérebro não evoluiu pa- 
ra entender que o estresse 
crônico que vivemos hoje não 
deveriasertratado como o es- 
tresse que a humanidade en- 
frentava há 300 mil anos. 

“Naquele tempo, o estresse 
era autolimitado: a pessoa 
vencia a luta ou morria. Hoje 
vivemos com o sistema imu- 
ne, o endócrino e o nervoso 
trabalhando diariamente em 
condições nos quais eles deve 
riam trabalhar apenas duran- 
te alguns minutos”, afirma 
Rizzo. “O resultado é o exces- 
so de inflamação que, no caso 
do sistema nervoso, leva ao 
Alzheimer, à depressão e a ou- 
tras doenças” 


INFLAMAÇÃO VITAL. A inflama- 
ção deve ser compreendida 
como uma espada dupla, ex- 
plica a médica Ana Caetano 
Faria) presidente da Socieda- 
de Brasileira de Imunologia e 
professora da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG). “Ela é necessária à 
vida, mas quando surge um 
distúrbio é importante que 
existam mecanismos e media- 
dores anti-inflamatórios no 
organismo, capazes de con- 
trolara magnitude da inflama- 
ção”, diz. “As pessoas adoe- 
cem quandoo corpo perde es- 
sa regulação.” 


Pandemia 

No caso da covid-19, 

se houver uma resposta 
inflamatória muito 
exacerbada, ela pode 
destruir o pulmão 


A covidao serve de exem- 
plo. Quando o organismo rea- 
ge à infecção e cria fenôme- 
nos homeostáticos rápidos, a 
pessoa pode ficar assintomáti- 
ca. Em casos assim, a respos- 
ta étão eficaz que ele alcança 
o equilíbrio, sem sofrer uma 
inflamação descontrolada. 

Outros pacientes nãotêma 
mesma sorte. Se houver res- 
posta inflamatória muito exa- 
cerbada no pulmão, ela pode 
destruir o órgão. “Mesmo 
quando lidamos com umagen- 
te infeccioso que precisa ser 
eliminado, o organismo deve 
ser capaz de regular a magni- 
tude da inflamação para não 
causar dano tecidual”, afirma 
Ana. Precisamos da inflama- 
ção para viver, masela precisa 
ocorrerno grau certo, na hora 
exata. Esseé o desafio cotidia- 
no do corpo que habitamos. é 
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Galeria de arte a 
céu aberto dá vida 
à zona leste de SP 


— Com apoio de artistas, casas, 
muros e becos são grafitados; 
idealizadores querem ampliar projeto 


RENATA OKUMURA 


Além de resgatar a autoesti- 
ma dos moradores, que se 
identificam com os grafites 
em muros, casas e vielas, 
uma iniciativa de arte a céu 
aberto promove o engaja- 
mento e deixa a comunidade 
mais viva e colorida, na Vila 
Flávia, distrito de São Ma- 
teus, zona este de São Paulo. 
As intervenções são parte 
doprojeto Favela Galeria. En- 
tre os painéis mais recentes 
estão grafites em três muros 
decasasdo bairro, que conta- 
ram com o trabalho de três 
artistas. Eles exploraram téc- 
nicas abstratas, geométricas 
e realistas. Em um dos mu- 
ros, o retrato de um olhar 
bem expressivo é marcado 
pelas tonalidades azul, ver- 
de, vermelho e amarelo. 
“Com a pandemia, nosso 
trabalho artístico ficou para- 
do. Mas estamos retomando. 
O impacto da arte dentro da 
comunidade é muito forte”, 
disse o rapper Ezequias Jeiel 
Cardoso, de34anos, popular- 
menteconhecido como Cata- 
taCrazzy, sobre os trabalhos 
dos artistas Marcelo Ruggi 
Tché, Alexandre Lobote Ran- 
dal Bone. De Santa Catarina, 
Catara chegou em São Paulo 
hái2 anos. Há três, mora em 


São Mateus e está envolvido 
com o projeto do bairro. 

Segundo ele, a galeria a céu 
aberto é fruto do empenho de 
artistas que doam não só a sua 
arte, mas também os mate- 
riais. “Promovemos eventos 
esporádicos. Já conseguimos 
apoio para determinados pai- 
néis. Alguns moradores, que 
podem, fazem doações. Mas o 
quemantémotrabalho éadoa- 
ção de artistas”, disse Catata. 
Eleafirmaqueointuito é divul- 
gar a importância do trabalho. 
“Mostrar que vaialém do grafi- 
tenarua, poismexemos de for- 
ma positiva com à autoestima 
dos moradores”, afirmou. 

A história da galeria a céu 
aberto está relacionada com a 
atuação do Grupo Opni, que 
nadécada de 0 jálevavaaarte 
urbana e cultura para a comu- 
nidade da zona leste. Em 2007, 
foi criado o projeto São Ma- 
teusem Movimento, com foco 
em aulas de capoeira, dança e 
grafites. Chamado, inicialmen- 
te, de Favela Grafitada, em 
2009 o projeto mudou de no- 
me para Favela Galeria. Além 
dagaleriadearteacéu aberto - 
que reúne 3km de grafites - há 
aindao espaço de cultura onde 
ocorrem atividades educati- 
vas, eventos e exposições. 

Ainspiração do projeto tam- 
bém surgiu a partir dos conhe- 
cidos grafites do Beco do Bat- 


Grafites mudaram visual da Vila Flávia, em São Mateus; intervenção faz parte do projeto Favela Galeria 


“Nosso objetivo foi 
mudar o clima do 
bairro. E é curioso, 
quando a gente termina 
alguma obra, as pessoas 
começam a se 
identificar” 

MC Negotinho 

Líder comunitário 


man, na Vila Madalena, zona 
oeste de São Paulo. “Agente se 
espelhouna Vila Madalena, on- 
dehámuitos muros com grafi- 
tes. Daria para fazer na “nossa 
quebrada” algo semelhante. E 
começamos a grafitar e fazer a 
galeria crescer. Hoje é muito 
impactante dentro da nossa 
comunidade. Nós que nasce- 
mos aqui, sentimos a emoção 
dosmoradores, que pedem pa- 
raa gente grafitar suas casas e 
muros”, disse Fernando Rodri- 
gode Carvalho, fundadore pre- 
sidente do São Mateus em Mo- 
vimento. Conhecido como 


MC Negotinho, ele tem 42 
anos, 3odedicadosaaçõescul- 
turaisna região. “Nosso objeti- 
vo foi mudar o clima do bairro. 
Eécurioso, quando a gente ter- 
mina alguma obra, as pessoas 
começama seidentificar”, disc 
se Negotinho. 

De Embu das Artes, Grande 
São Paulo, a artista Stefany Li- 
ma, de 25 anos, conhecida co- 
mo Fany Lima, tornou-se ges- 
tora da Favela Galeria. “Fui 
pintar em São Mateus por 
meio da galeria a céu aberto. 
Fui me aproximando e come- 
cei a participar de mais ações 
dentro da comunidade.” 

Em razão da pandemia, ela 
conta que nos últimos dois 
anosasatividadesartísticas de- 
ram lugar a trabalhos sociais 
com doações de cestas básicas 
e orientações preventivas so- 
breonovo coronavírus. Em ja- 
neiro, as ações sociais conti- 
nuaram, ao mesmo tempo em 
que começaram a ser retoma- 
dosos projetos culturais, inclu- 
indo a are urbana. 


OTour Favela Galeria, que 
já existe há 15 anos, também 
foi reaberta no início do ano. 
“Recebemos pessoasdo mun- 
do inteiro e também muitas 
visitas organizadas por esco- 
Tas. Todo valor artecadado é 
destinado para nossos proje” 
tos eações na comunidade”, 
disse Catata. 


COMO PARTICIPAR. Assim co- 
mo os moradores de São Ma- 
teus, os de outras regiões que 
estejaminteressadosnosgra- 
fites a céu aberto podem en- 
trar emcontato comos ideali- 
zadoresdo projeto. A iniciati- 
va que dá vida ao bairro tam- 
bém pode serexpandida para 
outras localidades. 

Já o Tour Favela Galeria, 
que dura em média 1 hora e é 
feito com acompanhamento 
de monitores, é realizado se- 
guindo todos os protocolos 
sanitários. Para mais informa- 
ções sobre valores, entre em 
contato pelo telefone (11) 
96948-5129. 6 
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PIB se recupera do 1º ano da pandemia 


— Avanço de 4,6% é o maior desde 2010, mas a atividade encerrou o ano passado pouco 
acima da pré-pandemia, o que, no contexto de guerra, aumenta preocupações com 2022 


RIGE SÃO PAULO 


Com crescimento de 4,6% 
em2021,a economia do Bra- 
sil se recuperou da retração 
de 2020, provocada pela co- 
vid-19, informou ontem o 
Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE; 
Foi o maior crescimento 
anual desde 2010, mas a ati- 
vidade econômica encerrou 
oano passado apenas ligeira- 
mente acimado níveldofim 
de 2019. E as perspectivas 
para este ano, que já eram 
de estagnação, podem pio- 
rarcomaguerra na Ucrânia. 

Oavançodeo,5%no Pro- 
duto Interno Bruto (PIB, a 
somadetodoo valor gerado 
ni economia) do quarto tri- 
mestre ante O terceiro sur- 
prendeu analistas ouvidos 
pelo Projeções Broadcast, 
que esperavam alta de ape- 
nas 0,2% Apesar da surpre- 
sa, a expectativa é dec 
mento tímido em 20: 
vo levantamento, concluí- 
do no fim da tarde de on- 
tem, apontou paraumavan- 
ço de apenas 0,4% es 

Antes mesmo dea Rússia 
invadir a Ucrânia, a inflação 
elevada - turbinada por ali 
mentos, energia e combusti- 
veis, pelo encarecimento de 
matérias-primas e pela alta 
do dólar, que só deu alívio 
nesteinício de 2022 já cor- 
roiao rendimento das famí- 
lias, segurando o consumo, 
ao mesmo tempo que leva- 
va o Banco Central (| 
elevar os juros básicos, 
friando uma demanda já 
não muito aquecida. 

“O PIBdoquartotrimes 
trefoi melhor do que esperá- 
vamos e surpreendeu, prin- 
cipalmente o consumo das 
famílias. Mas, olhando para 
a frente, a guerra piorou as 
perspectivas, e a economia 
ficará estagnada, na melhor 
das hipóteses”, disse o eco- 
nomista-chefe do Citi Bra- 
sil, Leonardo Port: 

Novas rodadas de valori 
zação de matérias-primas, 
como o petróleo, poderão 
pressionar ainda mais a in- 
flação e os juros. 6 ouso. 
A, VCS NEDER, BRUNO VELAS MÔAS, 
mesma CAMAS, RENATA PEDIA MARCIO 
moomcues 


MAIS INFORMAÇÕES SOBRE O Pia 
MAS PÁGINAS E, 83 e dé 


T—=— 


QUA MTOVEANAGEM 
ESB tina 


PERDIZES 


* EXCLUSIVIDADE DE UMA ÚNICA TORRE 


COM ACESSO INDERENDENTE APTOS. DE 156M?' 


ARQUITETURA CONTEMPORÂNEA ASSINADA 


POR RENOMADOS ARQUITETOS DORMS. 
ou 


A UMA QUADRA DA AV, SUMARE E COM TODA 
A INFRAESTRUTURA DO BAIRRO 


SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
POR DÉBORA AGUIAR**: RUA BARTIRA, 856 


A= PAULO 
= MAURO 


| ECONOMIAS. NEGÓCIOS 


Lições do conflito 


Adriano Pires 
Diretor do Centro Brasileiro de 
Infraestrutura (Chie) 


uando o mundo come- 

qava a ver a pandemia 

pelo retrovisor, somos 

surpreendidos por es- 
teconflitoda Rússiacoma Ucri- 
nia. Asconsequências serão difi- 
ceis de mensurar, mas cabe nes- 
temomento fazer algumasrefle- 
xões e, dentro do possível, tirar 
algumas lições. Vou me deterna 
questão da energia. A Rússia é, 
hoje, o principal exportador de 
gisnatural do mundoeosegun- 
do maior exportador de petró- 
leo. Isso toma o país um ator 
central no mercado de energia, 


e parece-me que as autoridades 
russas usaram essa vantagem 
comparativade forma muito es- 
tratégica no planejamento que 
antecedeu esta guerra. 

O primeiro movimento foi o 
de criar com a Organização dos 
Países Exportadores de Petró- 
leo (Opep) a chamada Opep+, 
que significa os países da Opep 
mais a Rússia. A política de co- 
tas desta nova entidade, após a 
grande queda do preço do barril 
em 2020, foi fundamental para 
aelevação do preço do petróleo 
no momento da retomada da 
economia. O preço alto do bar- 
rilnosúltimos 18meses propor- 
cionou ao banco central russo 
aumentar as suas reservas para 
ostempos de guerra. Ébomlem- 
brar que, dos 20 maiores países 
produtores de petróleo, apenas 


7 são regimes democráticos. 


Indicadores Crescimento em 2021 


Mesmo com alívio nas 
restrições, economia 
tem retomada irregular 


Indústria e agro 
saíram na frente na 
recuperação, mas 
perderam fôlego; setor 
de serviços ganhou 
protagonismo depois 


DANIELA AMORIM 
VINICIUS NEDER 
BRUNO VILLAS BÔAS 
RIO 


A recuperação da economia 
brasileira após a pandemia 
ocorreu entre o segundo se- 
mestre de 2020, quando houve 
um recuo nas infecções por co- 
vid-9, e o primeiro trimestre 
do ano passado, já com a vaci- 
naçãoiniciada. Segundo econo- 
mistas, a retomada se deu com 
anormalização gradual dasati- 
vidades e o abrandamento das 
restrições de locomoção. 
Amelhoraocorreu de forma 
heterogênea. Indústria e agro- 
pecuária saíram na frente, mas 
perderam fôlego depois, en- 
quanto o setor de serviços, o 
mais afetado pelas restrições 
ao contato social, demorou 
mais para reagir. O último tri- 
mestre do ano passado termi- 
nou com a economia puxada 
pela alta de 0,5% nos serviços, 
nolado da oferta, e peloavanço 
de 0,7% no consumo das fami- 
lias, no lado da demanda. 
“Noinício, houve umarecu- 
peração sem empregos. De- 
pois, o PIB andou de lado, mas 


DESEMPENHO ANUAL 


Osaltos e baixos da economia 
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com uma composição mais fa- 
vorável aos empregos, ainda 
que abrindo vagas informais e 
que pagam pouco”, afirmou 
Bráulio Borges, economista sê- 
nior da LCA Consultores. 


RESTRIÇÕES SANITÁRIAS. Ago- 
ra, esse processo de normali- 
zação está praticamente es- 
gotado, faltando apenas algu- 
ma reação nos serviços mais 
afetados pelo isolamento so- 
cial- como bares, restauran- 
tes, hotéis e atividades de la- 
zer. Tanto que o consumo 
das famílias ainda ficou 1,3% 
abaixo do nível do quarto tri- 
mestre de 2019, segundo os 
dados do IBGE. 

Conforme a coordenadora 


i 
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de Contas Nacionais do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE), Rebeca Palis, 
restrições sanitárias ainda pe- 
sam sobre o consumo, embora 
eletambém sejaafetado pelain- 
flação elevada e pelo aumento 
dos juros, diante do aperto da 
política monetária pelo Banco 
Central (BC). 

Para a economista Alessan- 
dra Ribeiro, sócia da Tendên- 
cias Consultoria, até mesmo o 
alívio nataxade câmbio, coma 
queda da cotação do dólar des- 
deo início doano, poderá per- 
der o protagonismo. A queda 
no dólar ajudaria a aliviar a in- 
flaçãoao longo deste ano e per- 
mitiria ao BC ser mais comedi- 
do no aumento dos juros. é 


Além do mais, a demoni 
dos combustíveis fósseis nos úl- 
timosanos pormovimentosam- 
bientalistasacabou empoderan- 
do regimes autocráticos e suas 
empresas estatais de petróleo. 

No caso do gás natural, a Rús- 
sia investiu em infraestrutura 
de gasodutos e, com isso, dei- 
xou os países europeus reféns 
do seu gás. Hoje, praticamente 
so%6do consumo de gás na Euro- 
pa vem da Rússia. O fato é que 
os países europeus erraram no 
seu planejamento energético, 
abandonando muito rápido a 
energianuclear eaté o carvão,e 
ficando reféns das energias re- 
nováveise do gás russo. Essade- 
pendência do gás russo se acen- 
tuanestaépocadoano, noinver- 
no, jáqueo aquecimento das re- 
sidências é feito basicamente 
comgásnatural. Nãoéàtoaque 
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opreçodo gás natural tem subi- 
do mais que o do petróleo. 

Ainda dentro de uma estraté- 
giainteligente, a Rússia, em par- 
ceria com a China, construiu 
um gasoduto que transporta 
100 milhões/m»jdia para a Chi- 
na. Esse volume de gás natural é 
o consumo atual brasileiro de 
gás natural. 

Alição principal para o Brasil 
é de que não existe investimen- 
toeminfraestrutura, como gaso- 
dutos, sem políticas públicas. 
Hojeo Brasilé exportador de pe- 
tróleo e importa 50% do gás na- 
tural. Precisamos de planeja- 
mento estratégico nosegmento 
de gás. Principalmente de políti- 
cas, legislações e regulações que 
incentivem a construção de ga- 
sodutos, para que possamos 
usar o gás natural em benefício 
de toda a sociedade. e 


A guerra, o Produto 
Interno Bruto e os 
desafios estruturais 


ANÁLISE 


FERNANDO HONORATO 


crescimento brasi- 
Teiro não deve ser 
significativamente 
impactado pela guerra na 
Ucrânia. O déficit extemo 
do País é pequeno e a dívida 
emdólares do governo éam- 
plamentecoberta pelas reser- 
vas. Nosso comércio com a 
Rússia representa menos de 
0,4% do PIB e nossas expor- 
tações devem se beneficiar 
daalta de preços de commo- 
dities. Em adição, as empre- 
sas brasileiras estão pouco 
endividadaseo Tesouro pos- 
suicaixa parahonrarumano 
de compromissos sem preci- 
sar emitir novas dívidas. 
Aagropecuária, os efeitosre- 
manescentesda reaberturado 
setordeserviçoseosgastosde 
Estados e municípios devem 
favoreceroanode 2022 Medi- 
das como o corte de IPl ea 
possível liberação de recur- 
sos do FGTS também podem 
ajudar. Com isso, o PIB deve 
teruma expansão aoredor de 
0,5% neste ano. Trata-se de 
um crescimento modesto 
quando comparado aos 4,6% 
de 2021, mas suficiente para 
que o desemprego registre o 
menor patamar desde 2016. 
Assim, a economia vai mos- 


renda disponível e dificultando 
otrabalho do Banco Central, cu- 
ja alta de juros impactará o PIB 
no segundo semestre. Estrutu- 
ralmente, as contas públicas re- 
querem atenção e temos perdi- 
dotraçãoem relação economia 
global. O crescimento estrutural 
não tem sido suficiente para re- 
duzirasdesigualdades eacelerar 
o PIBper capita, quecresceaum 
ritmoanual de 0,3%. Não há pers- 
iva de solucionarmos esses 
problemas sem reformas. 

Paraisso, será preciso enfren- 
tarmos as diversas capturas do 
Orçamento, das receitas públi- 
cas bem como as amarras que 
nos impedem de aumentar a 
competição e a nossa inserção 


Perspectivas 
Tomara que a guerra 

e as disputas políticas não 
nos impeçam de avançar 
na direção correta 


global. A eficiência e a proximi- 
dade das fronteiras tecnológi- 
casprecisam seronorte das po- 
líricas públicas e do ambiente 
de negócios. Algumas reformas 
importantes foram feitas nosúl- 
timos anos, mas será preciso 
avançarmaisemais rápido. To- 
mara que a guerra e as disputas 
políticas não nos impeçam de 
avançar na direção correta, sob 
orisco de desperdiçarmos essa 
resiliênciae perpetuarmosnos- 
so baixo crescimento estrutu- 
ral por muito mais tempo. é 
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Indicadores Atividade econômica 


Taxa de investimento chega a 19,2%, a maior desde 2014 


Rio 


Ataxa de investimento do País 
subiu a 19,2% do PIB em 2021, 
maior patamar desde 2014, 
gundo o IBGE. No entanto, 
parterelevante da melhora po 
deestarinflada porumaumen- 
to maior nos preços dos bens 


decapital do quenos preçosda 
economia como um todo, o 
que lança dúvidas sobre a for- 
ça dos investimentos para pu- 
xar o crescimento econômico. 

Um estudo do Ibre/FGV já 
havia demonstrado que, no3.º 
trimestre do ano passado, en- 
quantoa inflação geralacumu- 
lava aumento de 9,9% em um 


ano, os investimentos medi- 
dos pela Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF, cálculo 
dos investimentos no PIB) ti- 
nham encarecido 15,3%. 
Outros dois fenômenos oca- 
sionais também estariam por 
trás desse crescimento. Uméa 
internalização abrupta das pla- 
taformas de petróleo, por con- 


tadeuma operação apenas con- 
tábil: a mudança no Repetro, 
que permitiuaempresas trans- 
ferirem o título de proprieda- 
de desses equipamentos de 
subsidiárias no exterior para a 


nhões e ônibus, ambos muito 
influenciados pelos preços in 
ternacionais de commodities, 
“Temos de ter um pé atrás 
comessaalta na taxa de investi- 
mentos. Ela não quer dizer que 


estamos com uma economia 
pujante”, disse Ricardo Barbo- 
za, pesquisador do Ibre/PGV. e 
Dna aros E vcs enem 


sede brasileira. O segundo foi 
ofortecrescimento dosinvesti- 
mentos em tratores e outras 
máquinas agrícolas, eem cami- 


IMOVEL INDUSTRIAL 


VILA DO RAMAL - IPERÓ/SP 


tres ra bra Cr orar a pr 


Crescimento dentro de 
2021 foi de apenas 1,3% 


ANÁLISE 


ROBERTO MACEDO 


(0) IBGE anunciou que 
que dá uma visão enganosa da 
variação do PIB dentrode 2021, 
que foi de apenas 1,3%. O gráfi- 
co ao lado explica a diferença. 

Nota-se que em 2020 0 indice 
do PIB teve um movimento em 


u seja, de queda e recupera- 
ção, com esta se completando só 
no primeiro semestre de 2021, 
cujo índice do PIB, de 171,8, foi 
bem próximo daquele do quarto 
trimestre de 2019 (171,2). Com 
esse movimento em V o índice 
doPIBtrimestral médiode 2020 
ficouem 1635,e sabe-se queisso 
levouaumaquedade 3,9%relati- 
vamente à média de 2019. 

Jáem 20210 indice do PIB tri 
mestral médio foi de 171,6, O 
que, comparado com a média 
de 2020, produziu o crescimen- 


o SODRÉ SANTORO 


to de 4,6%. O gráfico também 
mostra que, após a recuperação 
em V, ele passou a um formato 
similar ao símbolo da raiz qua- 
drada, com o PIB crescendo 
muito pouco em 2021, inclusive 
com doistrimestres de variação 
negativa. Tomando-seo PIBmé- 
dio de 2021 e comparando-o 
com o PIB do último trimestre 
de2020, chega-se àtaxa de 1,3%. 

Creio ser importante mos- 
trar essa outra taxa, pois a de 
4,6% é ilusória quanto ao cres- 
cimento dentro de 2021, e seu 
resultado veio mais do buraco 
de 2020 do que do desempe 
nho no ano passado. é 
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Economia brasileira patina 
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Indicadores Perspectivas para o Brasil 


Para economistas, guerra 
trará impacto na inflação 
e na atividade econômica 


A intensidade dos 
efeitos no Brasil, porém, 
ainda é dificil de ser 
medida em razão 

da incerteza sobre 

a duração do conflito 


BRUNO VILLAS BÔAS 
VINICIUS NEDER 
RO 


Ainvasão da Ucrânia pela Rús- 
sia e as sanções econômicas 
impostas pelas principais eco- 
nomias do mundo aos russos 
ligaram o alerta para mais 
uma crise mundial. 

Com recorde nas cotações 
dobarril do petróleo registra- 
do nesta semana - a Rússia é 
grande produtora e exporta- 
dora -, há a perspectiva de 
que as nações tenham de en- 
frentar um aumento ainda 
maior -nas taxas de inflação; 
que'hoje já são pressionadas 
em muitos países justamente 
pelo preço dos combustíveis. 

No Brasil, o conflito deve- 
ráproduzir impactos na ativi- 
dade econômica e na inflação 
por meio de diferentes ca- 
nais, como elevação dos pre- 
ços das commodities, aumen- 
to da taxa de juros, falta de 
insumos e desvalorização do 
câmbio, avaliam economis- 
tas. A intensidade desses efei- 
tos, porém, permanece difícil 
de sermedida diante daincer- 
teza da duração da guerra. 


PREÇOS. O impacto mais ime- 
diato da guerra é nos preços 
das commodities. Petróleo e 
alguns alimentos (como tri- 
go, milho e proteínas) inicia- 
ram um movimento de forte 
alta após o início da ofensiva 
russa, A tendência é de que es- 
sascotações nasalturas sejam 
repassadas aos consumidores 
e, como consequência, pres- 
sionem a inflação. O econo- 
mista Sérgio Vale, da MB Asso- 
ciados, revisou para cima sua 
expectativa para o IPCA, ain- 
flação oficial do País, de 5,8% 
para 6,5% em 2022. “Creio 
que a disputa entre Rússia e 


Ocidente vai continuar tensa, 
e isso tende a manter preços 
de commodities pressiona- 
dos”, afirmou Vale. 


JUROS. Uma inflação persis- 
tente pode levar a taxa básica 
de juros, a Selic, para níveis 
mais altos. A MB Associados, 
porexemplo, elevou sua previ- 
sãode Selicde 12,25% para13% 
em2022. Alémdisso, osmerca- 
dos viviam a perspectiva de 
aperto na política monetária 
americana. Comaguerra, o Fe- 
deral Reserve (Fed, banco cen- 
tral dos EUA) pode ser ainda 
“mais agressivo” para esfriar a 
economia, disse Alessandra Ri- 
beiro, economista da Tendên- 
cias Consultoria. “Se a crise fi- 
car fora do controle e o Fed 
tiver de dar cavalo de pau, o 
cenário pode ficar pior para 
emergentes”, afirmouaecono- 
mista da Tendências. 


“Creio que a 

disputa entre Rússia 
e Ocidente vai 
continuar tensa, 
eissotende a 
manter preços de 
commodities 
pressionados.” 

Sérgio Vale 

MB Associados 


INSUMOS. Um conflito mais 
duradouro deve pressionar 
os setores industriais que de- 
pendem de insumos importa- 
dos. São cadeias produtivas 
que já vinham desorganiza- 
das por causa da pandemia. O 
agronegócio também pode 
ser afetado, por depender de 
componentes (como o potás- 
sio) produzidos na Rússia e 
Belarus para produção de fer- 
tilizantes. Ricardo Jacomas- 
si, sócio e economista-chefe 
da TCP Partners, diz acredi- 
tarqueos impactos da guerra 
podem retirar de 0,3 a o 
ponto porcentual do PIB de 
2022. “Praticamente todo o 
mercado já está precificando 
o conflito”, afirmou. 


AGRONEGÓCIO. O setor pode 
ser diretamente afetado pelo 
conflito, por depender de com- 
ponentes usados em fertilizan- 
tes. O acesso a esse insumo es- 
taria resolvido para o plantio 
da safra atual das principais 
culturas da agricultura brasi- 
leira, como a soja e o milho. A 
ministra da Agricultura, Tere- 
za Cristina, já disse que o Bra- 
sil tem estoque suficiente de 
fertilizantes até o início do 
plantio da próxima safra, em 
outubro. Por sua vez,a Associa- 
ção Nacional para Difusão de 
Adubos (Anda) estimou a du- 
ração dos estoques emtrês me- 
ses. Para Borges, um aumento 
nos custos com a compra de 
fertilizantes é dado como cer- 
to,masseo conflito entre Rús- 
sia e Ucrânia se prolongar po- 
de levar à escassez do insumo. 
No Brasil, problemas relacio- 
nados à safra podem ter efei 
tossobrea atividade econômi- 
ca até 2023- 


CÂMBIO. Avalorização dascom- 
modities poderá ser ameniza- 
dapelaqueda da cotação do dó- 
lar, movimento iniciado desde 
o começo do ano, uma vez que 
o Brasil é exportador de muitas 
dessas matérias-primas. “Com 
esse câmbio (em queda), sem 
guerra, talvez a inflação ficasse 
nacasados 5%”, afirmou Ribei- 
ro, da Tendências. No entanto, 
a escalada da tensão geopolíti- 
ca toma mais difícil prever 
qualcaminho o câmbio seguirá 
nos próximos meses. 


ECONOMIA GLOBAL. A guerra 
na Ucrânia poderá causar re- 
cessão na economia global, se- 
gundo Bráulio Borges, da LCA 
Consultores, se a experiência 
comaprimeira Guerrado Gol- 
fase repetir. Apóso Iraque in- 
vadir o Kwait, em 1990, Os Es- 
tados Unidos entraram no 
conflito, em 1991. As cotações 
do petróleo subiram, houve 
uma recessão “brevee modes- 
ta”, entre o fim de 1991 e o 
inicio de 1991, disse Borges. A 
participação americana no 
conflito durou em torno de 
dois meses. é 
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Sachsida afirma que o País teve “retomada em Vº 


BRASÍLIA 


Em linha com o discurso do 
ministro Paulo Guedes, oas- 
sessor especial de Estudos 
Estratégicos do Ministério 


da Economia, Adolfo Sachsi- 
da defendeuontemqueo mer- 
cado deve reestimar “consis- 
tentemente” para cima proje- 
ção para Produto Interno Bru- 
to (PIB) de 2022. 

Sachsida destacou que o 


País conseguiu crescer acima 
das medianas do mercado. 
“Tal como Guedes sempre fri- 
sou tivemos retomada em V”, 
disse Sachsida, em entrevista 
coletiva. “Os dados mostram o 
acerto da política econômica 
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PES doPIB foi perdido. O problema é 
pabsespeempo b que o Brasil, mesmo cres- 
cendo 4,6%, permanece lon- 
la média mundial ge de seus concorrentes di- 
=— retos”, diz Agostini. 
Embora tenha sido sufi- De acordo com o levanta- 
ciente para recuperaras | mento, o crescimento mé- 
perdas registradas durante | dio dos 34 países analisados 
o primeiro ano da pande- | foi de 5,7% em 2021, acima 
mia, o desempenho da eco- | do desempenho da econo- 
nomia brasileira em 2021 | mia brasileira (ver gráfico 
foi frustrante na compara- | ao alto). lista do PIB de 
ção como de outrasna- | 2021 foi liderada pelo Peru, 
ções, avalia Alex Agostini, | com crescimento de 133%. 
economista-chefe da agên- | Outro sul-americano em 
cia de classificação de ris- | destaque foi a Colômbia, 
co Austin Rating. com alta de 10,7%. 

Com o resultado, o País Agostini observa que o 
passou a ocupar a 21. posi- | Brasil aparece, historica- 
ção de um ranking da agên- | mente, do meio para o fim 
cia que consideraoritmo | databela de crescimento 
de crescimento de 34 países | global. De 2012 a 2021, 0 rit- 
que apresentaram seusre- | mo médio de crescimento 
sultados. “As expectativas — | brasileiro foi 0,49a0 ano. 
para o PIB do Brasil de 2021 | No mesmo período, o mun- 
eram bem melhores no iní- | do cresceu 3%. Mesmo paí- 
cio do ano passado. Não é — | ses desenvolvidos cresce- 
um resultado ruim, jáque | ram mais, 1,2% ao ano no pe- 
recupera boa parte do que | ríodo. nmiaamommevaevx. 


durante a pandemia.” 

Oassessorespecialevitoufa- 
zer novas projeções para o 
PIB. O mercado projeta 0,3%, 
conforme o Boletim Focus 
mais recente. No Boletim Ma- 
crofiscal de novembro, a pasta 
expôs a estimativa de cresci- 
mentode21%em 2022. Ou 
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|CIONGO VICH, bn, cad, een de prsução, AG S5P/9-DASSGBI, COF 244034 75864, 
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Andar. Parque Jabaquara, CEP OaJabsM = MITA RODRIGUES FERREIRA CARVALMO, trader 
essa atá RG IFP NODE7280-1, CPF 17511 527-4 demiiado em Sã Palo SP, na raça Aedo 
Esto de Sora eanha nº 10, Tee Ovo Setubal, Pio eça, Parque Ibura CEP Deja. 
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Mobis  Partpações SA. au Caes Femando Res: Consta = Cais Hen Done Adr 
|Deetores. Catficamos tr preste cipa fal da orgia lavada em lo própria São Pado (7) 
20 de derembro de 2021. Caos Fernando Rai Constant - President; Rena da Siva Carvalho 
|ecetária TOCES - gut 109851222 em 2502301 4) Gael Sima Cn Secreára Gral 
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invasão da Ucrânia pe- 

la Rússiaesquentao cal- 

deirão da pressão do 

mundo político para a 
aprovação de medidas que re- 
duzam o impacto negativo da 
escalada de alta dos preços de 
combustíveis no mercado in- 
ternacional, puxada pelo con- 
flito bélico na Europa. 

São tantas as propostas na 
mesa dos parlamentares para 
tentar dar uma solução, que a 
equipe econômica dificilmen- 
te terá alguma margem de ma- 
nobra para coordenare liderar 
uma saída em ano eleitoral. Se 
há falta de força política, so- 
bram alertas. 

O presidente do Senado, 


Rodrigo Pacheco, prometeu 
para semana que vem colocar 
na pauta de votação os proje- 
tos que tratam do tema. Tudo 
pode ocorrer com a votação 
acontecendo no calor das no- 
tícias da guerra e o aumento 
daaversão ao risco com o ata- 
que russo à usina nuclear Za- 
porizhzhia, na Ucrânia, a 
maior da Europa. 

Com tantas incertezas, o 
secretário especial do Minis- 
tério da Economia, Adolfo Sa- 
chsida, disparou novo alerta. 
O risco de uma alta do dólar 
caso uma mudança malfeita 
seja aprovada. 

Esse mesmo problema 
aconteceu no ano passado 


diante das incertezas fiscais 
coma votação da PEC dos Pre- 
catórios, o que acabou pioran- 
do, emuito, o quadro inflacio- 
nário. 


O Ministério da 
Economia aproveita 


essa janela para 
estimular o fluxo de 


dólares para o País 


Sachsida avisou ontem 
queas propostas paraos com- 
bustíveis provocam efeitos 
macroeconômicos adversose 
terão resultado oposto ao es- 
perado. 


| Adriana Fernandes «ao. ore con 


Até agora, como mostrou 
reportagem das jornalistas 
do Estadão Luciana Dy- 
niewicz e Fernanda Guima- 
rães, a taxa de câmbio e a Bol- 
sa destoam do cenário de 
guerra, e o Brasil pode atrair 
mais recursos. 

É o contrário do movi- 
mento que ocorreu em ou- 
tros momentos de tensão 
global - quando investido- 
res internacionais retira- 
ram os seus aportes de paí- 
ses emergentes e correram 
para os desenvolvidos, con- 
siderados mais seguros. 

Esse movimento tem segu- 
rado aalta do dólar e colocado 
acotação do realfrenteâmoe- 


da norte-americana próxima 
deR$s. 

A estratégia do Ministério 
da Economia é aproveitar essa 
janela para estimular o aumen- 
to do fluxo de dólares para o 
País, o que ajuda a valorizar o 
real e a minimizar o impacto 
daaltados preços dos combus- 
tíveis, 

Nessa toada, Sachsida re- 
forçouque o Brasil é um porto 
seguro para investimentos e 
que o momento é de o Con- 
gresso mostrar força com a 
aprovação denovos marcos e- 
gais. é 
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Políticas públicas “Pacote de bondades” 
Governo tenta viabilizar alívio a pequenos negócios 


Paraviabilizar uma nova roda- 
da do Programa Nacional de 
Micro e Pequenas Empresas 
(Pronampe), o governo conta 


coma aprovação de um proje- 
to ainda em tramitação no 
Congresso Nacional. 

Isso porque os recursos já 


aportados pelo Tesouro Nacio- 
nal no Fundo Garantidor de 
Operações (FGO) jáforam uti- 
lizadoscomo garantia para em- 


préstimos feitos até o ano pas- 
sado. Para evitar novo aporte, 
o governo quer que as novas 
garantias sejam dadas com os 
recursos pagos de emprésti- 
mos anteriores. 

Para isso, porém, é preciso 
alterar a legislação. A ideia é 


dr 


aproveitarum projeto do sena- 
dor Jorginho Melo. 

Apesar de ainda depender 
da aprovação do Congresso 
Nacional, o governo pretende 
lançar uma nova rodada do 
Pronampe na semana que 
vem. € tona noomeues, masáua 
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Outras localidades: 
0800 011 3000 


www.broadcast.com.br 
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'DE ÁGUA E ESGOTO DE ARTUR NOGUEIRA SAEAN 
CITAÇÃO 


AVISO DE ABUITURA DE 1 PREGÃO PRESENCIAL Nº gas/2022. 


Portoseg S.A.- Crédito, 


Financiamento e Investimento 
CNPLIME nº 04 2 600000410 -NIRE25.300160515 


|Procesa- ITKTINTUI - Modalidade: Pregão Eletrônico SMS nº 545/2824 - Sistema de Regisra 
de Preço - AMPLA PARTICIPAÇÃO - por meis de INTERNET - To Menor Preço po Tem 
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“SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E DAS FINANÇAS - SEPLAN 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Projeto Governo Cidadão - &276-8r 
O Governo do Rio Grande do Norte través da Secretaria de Estado do Planejamento 
e das Finanças — SEPLAN toma público às empresas Inleressadas que realzará 
Icitação, modalidade Pregão Eletrônico, do tpo MENOR PREÇO POR LOTE: PEN" 
197/2922. ID 105 GO, Processo SEI rFU021008S001533/3010-13, destinado a 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS PARA O HOSPITAL REGIONAL DA MULHER, no dia 
Y7 de março de 2022, às 15:00 horas, (horários de Brasdia-DF), através do ste 
ww ctacoes-e com br sob ID nº 825638. O Ed encontra-se no referido sha e no 


Finanças do Rio Granda do Norte. Certro Administrativo do Estado, BR 101, km 0, 
Lagos Nova. NatalRN - CEP- 89 084-301 - Tel BA 3212 1964, ou ainda através dos. 
emais: pegovemocdadacgtamal.com 


Data: 04032022 
Maretânea Medeiros de Araújo 
Pregosta 
Comissão Especias Mista de Aquisição e Licitação 


Projeto Governo Cidadão 


Prefeitura Municipal de Assis 
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SOMMICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
Pres 20 os Ee o ae tm Em rp cão 
Sead sopa o eres toc co pe ao como ho E 
SEG a Sa o ed a a ano na 1 Ra raça 
agem aus mação 11 
Te é emo 22 
COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
a rs 0 te e Ca e dr pão 
ed gen vo a ao up a Ce 6 Srs ad a Ea 
fa a Err 0 Sa SGT apo E o Ls 
ep Ba Tea eau e ps PS 
RE e oraçee 
“COMUNICADO DE LICITAÇÃO ABERTA 
a ess eae ERR e dp ão 
“Eae ger a cl ao nn as ud co ps Ear 
SER Sa a DGI aa dE 1 sad e is 1 a A a 
Ja e rapa ps aa RO 
E RETE NT 
ig Comu 


MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA, 


AVISO 


Edital de Seleção Pública nº 01/2021, de Programa de Exposições 
Temporárias 2022/2023 do Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo. 


A Universidade de São Paulo, por intermédio do Museu de Arte 
Contemporânea, abra inscrições para o Programa de Exposições 
Temporárias de 2022/2023. 


“Serão selecionadas propostas de exposições individuais e coletivas 
de artistas que ainda não tenham exposto em espaços. 
institucionais na cidade de São Paulo. 


As inscrições serão gratuitas, realizadas até 08 de abril de 2022, 
devendo ser enviadas por meio do ink disponivel no ste do MAC USP 
(wranmac usp) contendo os itens necessários para efetivar a 
Inscrição e as demais exigências constantes deste Edital. 


O Edital completo e todas as informações necessárias para 


Inscrição estão disponíveis no site: 
tp wwe mac usp br/mac/conteudo/academico/edlitais/80 asp. 


4º Vara Cível do Foro Central da CapitaliSP. 


[EA pe 1 E LEÃO ee ção de en ATACOM CONSTRUTORA E RICORPORADORA LTDA 
scr CNP so e E DESC E «MF ENPREBNCIMENTOS MOBL ÁROS SP LTDA o xo 
[E va 06276001 28 Bm como des peer LIC FERRARIMADAMELO esc CPPA 20 
sr 06827 9a 8 MARLENE FERA beco CPF 20º 2547021803, ANDREA, FERRARI raca 
se CPFAS a à vº 1423853807 MALTER FERRAR AMOR sect mo COFAI eo 872516852 
[seus chaga se casadas form DONHTA FERRARI EATZ 19 CPF o a St 0 2 = gu marido 
JOSE ZATZ WETO voc no CPF mb 12 1582888 A ra Cosa Rogue Aves, Aut e veto 
a vara Coe o Fo Cr da CARAS ra oa e, AZ SABER es qu opte Et de 1º 2 Lo 
[5 e ima tc e crio Dm eres o que e e Ao cet x ac a A 
e Execução de Td Ejaical piada po LUCA FERRARI MABANELO E GUTROS em lc de HABTACON 
CONSTRUTORA E NCORPORADORA LTOA E OUTRO - Process º 10734 AL 202.242 Cone + 
PANA que Gerado à ver Dem decidi, de aro Co as ess a eu DO MOVEL 
jm ven ec O CORPUS” o eo rm que e ca, gra, comido a a 
pn coesa fc st ções rs Gts Grs ara a sacações pica cetêncas DA| 
[PUBLICAÇÃO DO EOTAL- O et sr peca sa aee mi! da cmpuatrs no a do Lts um 
[ep come em comem com io at 7 2 Gs CPC ce e bee a dão 
ta do ms area sad e cl de comam é cado em jo de gde ração DA 
ISTAÇÃO a stc Em vaca ste deve en acção ca ral vaca g rede 
[mr Come sc qu ce sd ea pr o em e gado o rs serão q 
5 vação pr dee sd seis soa gra la eo ps o a Ie 2 rmcaçã 
a aeação po Gs Ea o Sisnaã DOLELÃO O sa se stc MO E ETRCO, 
soe do Pt sv grs com o e Lã esco no q LQSQAZA da 1 é se cera 
[aca da 4 onde some ão ao arc aa segs a va da ação a ao ar 
usou pars o var da mação teias se à vem mução é Lã q le ni o di TND | 
oct o A O ds rc co ra 
az oe ca mação DO CONDUTOR DO LELÃO- O Les a conduto pl Leo Oca 5 Fran 
[Get Gone Pra mandado ra At Coma de Est de Sã Pad CESP aeb Ba DO VALOR 
[no DE VENDA DO BEM - o Jal à vao in pra vn be coesçonda à jota po 


[gue no se eo com dela de 21 tm & ame de TOTOBA- é escort o vbic 2 dee pao 
ce à esquerda com ego rod 1828 EG de Sm am e 402 a cotar Ver 
[ZE contesta com be” 25 da Ra ata (mada 1º 17 77 17 de on dele ret com 
ndo ter de "197 tc de 173 e rd de 2 ale tc Vi 23 contendo um 
el 1º SENDO a da Degas Rod La mta 4 TE 7 9, de aro de cr 
[cm ângulo tc de 170 Ad de 757 e Ve de eo e 
era com dna tire de 273725, dci 34d + ade a 18T38IZ De ecarr Vice 2, 
beta res tenta cm o me º EVA da ra Dus Re de La (rara 12712, 
os ao date area om Id ra de ET dec de 54 Ad de EE ct 


"| pé | NEGÓCIOS 


Automóveis Imposto menor 


Corte no IPI segura 
preço dos carros, diz 
presidente da Stellantis 


— Para Antonio Filosa, medida do governo não 
resultará em queda nos valores, mas evitará alta 


CLEIDE SILVA 


A redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (I- 
PI) não deve resultar, num pri- 
meiromomento,emquedanos 
preçosdos automóveis, confor- 
me Antonio Filosa, presidente 
na América do Sul da Stellantis 
(que reúne Fiat, Jeep, Peugeot, 
Citroén e RAM). O executivo, 
porém, acredita que a medida 
anunciada pelo governo fede- 
ral no final de fevereiro pode 
contribuir para que os valores 
não subam muito. Ele teme um 
eventual impulso à inflação — 
quejá vinha em ritmo acelera- 
dono Brasil - pelo conflito en- 
tre Rússia e Ucrânia. 

Para Filosa, os preços de 
commodities continuarão a su- 
bir, assim como custos com lo- 
gísticae matérias-primas, devi- 
do, por exemplo, à suspensão 
de rotas de voos na região de 
guerrae dificuldades deabaste- 
cimento de alguns componen- 
tes. “O corte (do IPI) pode não 
chegar efetivamente aos pre- 
ços, mas vai ajudar a não au- 
mentar ou aumentar menos”, 
diz. Ouseja, seráuma compen- 
sação da alta inflacionária. A 
Fiat, diz ele, já não reajustou 
preços neste mês, como fize- 
ram alguns concorrentes. 

Segundo o executivo, o con- 
flito deixou a equação de mer- 
cado ainda mais complexa. 


Bancos Pane digital 


“Neste momento não falta 
cliente, há filas de espera por 
alguns modelos, mas falta para 
nós e para alguns competido- 
res produção, porque as ca- 
deias de fornecimento ainda 
não se regularizaram, faltam 
componentes”, explica. 
Paraele, casoaguerra termi- 
ne num prazo curto e a situa- 
ção de abastecimento melho- 
re, será possível, mais à frente, 
repassar efetivamente o corte 
do imposto para os preços. “O 
importante é que a redução do 
IPI gera competitividade que, 
num primeiro momento, gera 
um alívio nos custos que será 
repassado mais à frente” 


HÍBRIDO A ETANOL. O presiden- 
te da Stellantis afirma que o 
grupo - que detém 34% das 
vendas de veículos no País — 
vailançar 23novosmodelosna- 
cionais e importados na região 
até 2025, sete deles elétricos e 
híbridos. Um deles deve ser 
um modelo híbrido elétrico ea 
etanol, que está sendo desen- 
volvido pela engenharia brasi- 
leira. Outro pode ser uma pica- 
pe RAM nacional, hoje impor- 


Serviços de Nubank e 
BB têm instabilidade 


Depois do Itaú Unibanco, on- 
tem foia vez de Nubanke Ban- 
codo Brasil enfrentarem insta- 
bilidade em seus serviços digi- 
tais. Osrelatos, que iam de difi- 
culdades de entrar no aplicati- 
vo a problemas para fazer 
transferência pelo Pix ou con- 
sultar o saldo da conta, come- 
garam pela manhã no Twitter, 

Entre os clientes do banco 
digital, houve quem fizesse alu- 
sãoao confisco das contas cor- 


rentes realizado no começo 
dos anos 1990 pelo governo 
Collor. “Gente o Onubank re- 
solver brincar de Fernando 
Colloretirar nosso dinheiro”. 

O Nubank respondeu tam- 
bém na rede social às reclama- 
ções de seus clientes: “Alguns 
de nossos clientes identifica- 
ram oscilações em nossos ser- 
viços, lamentamos por isso e já 
estamos trabalhando. Pedi- 
mos que tentem novamente 


tada. O grupo promete tam- 
bém 28 reestilizações de car- 
roshoje em linha, além da che- 
gada de uma nova marca ao 
País, Os projetos estão no pla- 
no de investimento de R$ 16 
bilhões na região até 2024. 


MERCADO. Mesmo com as difi- 
culdades atuais, Filosa acredi- 
taemcrescimentodo mercado 
brasileiro neste ano, entre 4% 
e 8%, com base em projeções 
do setor. O grupo vendeu no 
primeiro bimestre 80,7 mil au- 
tomóveis e comerciais leves. A 
Fiat segue como líder desse 
mercado, com fatia de 20,99% 

A Stellantis encerrou 2021 
com resultado operacional 
ajustado de € 882 milhões (cer- 
ca de R$ 4,9 bilhões) na região. 
É uma participação ainda pe- 
quena na companhia, que teve 
resultado global de É 18 bi- 
lhões (R$ 99 bilhões), mas o 
presidente mundial do grupo, 
Carlos Tavares, destacou na se- 
mana passada que a América 
doSul éaregião que mais cres- 
ceu na empresa. 

“Para sustentar nossa lide- 
rança no Brasile na região que- 
remos ter a melhor qualidade 
nos nossos produtos, investir 
em inovação e mobilidade, ser 
ágilnatomada de decisões, esti 
mular a localização de compo- 
nentes e aproveitar mais os be- 
nefícios das sinergias das nos- 
sas marcas”, diz Filosa. é 


mais tarde, isso porque nossas 
operações estão voltando de 
forma gradual, ok?”. 

Entre os correntistas do BB, 
um dos clientes postou no 
Twitter: “Gente, O aplicativo 
do Banco do Brasilestá forado 
ar, estou desesperada, preciso 
pagar conta, fazer pix, ver se 
recebi dinheiro” 

Segundo o BB, o banco iden- 
tificou que uma atualização de 
firmware originou o problema 
que dificultou o acesso ao seu 
aplicativo. “O BB está atuando 
paraqueaaplicação volteaope- 
rar normalmente. O BB desta- 
ca que não haverá prejuizo aos 
seus clientes e manteve dispo- 
níveis os demais canais de aten- 
dimento.” 6 ara sava amor 
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Imposto menor gera competitividade para o setor, afirma Filosa 


Quais são os objetivos da 
medida e seu impacto 


R$20,9 bilhões em 2023 € R$ 
22, bilhões em 2024 Metade 
desse montante desfalcará o 
caixa da União e, a outra meta- 
de, de Estados e municípios 


€ impacto 

O ministro da Economia, Pau- 
lo Guedes, destacou que o de- 
creto irá beneficiar cerca de 


300 mil empresas. “A redução 


dez5%no IPI o marco do 
início da reindustrialização 
brasileira após quatro déca- 
das de desindustrialização. 
Não pode haver recuo nisso, 


daqui para frente é redução 
deimpostos”, afirmou 


Telefonia móvel Concentração de mercado 


Cade julga recurso contra 
a venda da Oina 4º feira 


O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Ca- 
de) pautou para a próxima 
quarta-feira o julgamento 
dos embargos de declaração 
apresentados contra a apro- 
vação da compra da Oi Mó- 
vel por Claro, TIM e Vivo. 
Na quinta-feira passada, a 
Associação Brasileira das 
Prestadoras de Serviços de 
Telecomunicações Competi- 
tivas (Telcomp) recorreu ao 


Cade alegando que os termos 
do Acordoem Controle de Con- 
centração (ACC) negociado pe- 
las empresas com o órgão são 
diferentes daqueles impostos 
pela conselheira Lenisa Prado 
e informados no julgamento. 
Naúltimasemana, a Algar Te- 
lecom também entrou com re- 
curso contra os termos da deci- 
são do Cade, em argumentação 
semelhante âquelaapresentada 
pela Telcomp. € onena moomcues 
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PREFIRA MUNICIPAL DE BAU FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA 
NOTAÇÃO SE AsETURA 


ÚUGÃO: TORA MUNICIPAL DIE ALR SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE Cx: 61 914 91000146 


AMPLA PARTICIPAÇÃO «poco da INTERNET Tipo Menos Preço por em - Objeto: ABERTURA DE LICITAÇÃO - COMUNICADO 


A Fundação Padre Anchieta — Centro Paulista de Rádio e TV Educativas, 
[comunica a abertura do procedimento licitatório na modalidade Convocação 
Geral: nº 002/2022 — Processo FPA nº 0179/2022, do tipo Maior Olerta, para 
a disponibilização de direto do exploração autônoma de serviço de valet. A 
realização da sessão será em 21/03/2022 às 10h00min, na rua Cenno Sbrighi, 
378 — Água Branca — São Paulo/SP. O Edital, na integra, sará disponibilizado na! 
endereço ww e-negociospublicos.com br e wrrw tycultura com br 


Bar SP. fame 19) 3108-145 /1919, ou pelo sie 
OC RIOMONS MORTO Z2OCOMN, code se raiar a end de e 
edamente crodencados 
Divida de Compras 0 
Fernando César Leandro - Dietor da Diva de Compes e Licitações - SMS 


SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E DAS FINANÇAS - SEPLAN DÃO E 
ANDO DE LICITAÇÃO a Edo tc jin do mar do ssa dei em 2 
Profano DOS EMPREGADOS EM INSTITUTOS DE BELEZA E CABELEREMOS 


SÃO PAULO E REGIÃO E DA REGIÃO METHOPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA, por sus 
O Governa do Fi Grande do Norte través da Secretaria de Estado do Planejamento | | greora Presidente ta saber que será restado eleição para renovação da re 


Finanças do Fio Grande do Norte. Cento Administratvo do Estado, BR 101 
Lagos Nova. NataURN - CEP- 89.064-001 - Tal Bá 3232.1964, ou inda atravês dos 
emais. pegovermocidadao igmal.com 


Data: 04/03/2022 


Coesão Especiai Mista de Aquisição e Lictação puticação da relação das chapas mucrtas. O Eds! de Comecação enconts-se tado ra seda 
Projeto Governo Cidadão Sia Pad 04 de março de 2022 Maia dos Anjos Mesquita Helmet - resderta 
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Sua Carreira Inclusão no mercado de trabalho 


Diversidade para iniciantes: seis 
questões para entender o tema 


Por que há vagas só 
para negros? Por que 
diversidade importa? 
Especialistas tiram 
dúvidas ainda comuns 
no mercado de trabalho 
MARINA DAYRELL 
Quando o assunto é diversida- 
de e inclusão (D&N), dúvidas 
ainda são frequentes. Embora 
otematenha crescido mais for- 
temente nos dois últimosanos 
cestejanaagendadeempresas 
do mundo todo, é comum ha- 
ver desconfiança, repetição de 
clichês e constrangimento ao 
se falar do assunto. Há quem 
acredite que, por uma empre- 
sa promover processos seleti- 
vos para negros ou vagas de li- 
derança para mulheres, por 
exemplo, abre mão da compe- 
tência do profissional. 

Entre as corporações que já 
se voltaram ao tema, há dife- 
rentes níveis de maturidade so- 
bre D&I/Os portes e as indús- 
triastambém são variadose in 
cluem nomes como Magazine 
Luiza e Coca-Cola. 

As razões pelas quais as em- 
presas investem em diversida- 
de passam pela preocupação 
como social (o Sdo ESG), pelo 
zelo com a própria imagem e 
pelo foco na in: enolu- 
cro. Relatório de 2020 da 
McKinsey aponta que as em- 
presas que veem a diversidade 
como parte do negócio têm 
mais probabilidade de superar 
a performance de seus pares. 

Para elucidar as dúvidas 
mais comuns, foram feitas per- 
guntas para os especialistas 
Deives Rezende Filho (ex-om- 
budsman do Itaú e fundador 
da Condurú Consultoria), Ta- 
mara Braga (especialista em In- 
clusão & Diversidade do Gru- 
po Heineken), Daniele Botaro 
(líder de Diversidade e Inclu- 
são da Oracle América Latina), 
Luiz Gustavo Lo-Buono (cria- 
dor da Pulsos Consultoria) e 
Jaque Santos (líder de Diversi- 
dade e Inclusão na Suno Uni- 
ted Creators). 


Deives Rezende Filho, ex-ombudsman do Itaú e fundador da consultoria de diversidade Conduráú 


1. Por que ter processos seleti- 
vos exclusivos para um grupo 
não é privilégio? 

Deives Rezende Filho-Istoéo 
que chamamos de inclusão. A 
prova pode ser a mesma para 
todos, masexiste um passo an- 
terior, a largada. Imaginemos 
uma garota negra da periferia 
de uma grande cidade. Muito 
provavelmente, teve dificulda- 
de na formação escolar, ali- 
mentação inadequada, falta de 
acesso à internet e muitas ve 
zes precisoutrabalhar para: 
dar a família. Portanto, existe 
um atraso na evolução dela. Se 
alargada é dada em condições 
desiguais, já sabemos como se- 
rá o final. Quando todos tive- 
rem as mesmas chances, vale- 
ráaforçadevontadee osresul- 
tados de cada profissional. 


2. Processos seletivos desse ti- 
po deixam de lado a competên- 
cia dos candidatos? 

Jaque Santos - Quando coloca- 
mos a competência como o 
principal condicionante das 
contratações, estamos tam- 


bém colocando nossos vieses. 
Quando você escolhe a forma- 
ção no exterior, o inglês avan- 
çado, a experiência de inter- 
câmbio e a pós-graduação, vo- 
cê está escolhendo pessoas 
que tém acesso a esses privilé- 
gios -em suamaioriahomens, 
brancos, heterossexuais e com 
um alto poder aquisitivo. Os 
três grupos mais afetados são 
pessoas negras, pessoas trans 
e pessoas com deficiência. No 
final, não é sobre baixar a 
régua de requisitos e agir por 
caridade, é sobre reconhecer 
os privilégios que temos. 


3. Políticas de diversidade não 
aumentam a segregação? 

Luiz Gustavo Lo-Buono - Exis- 
temdoisefeitos práticos quan- 
do trabalhamos diversidade e 
inclusão nas empresas. O pri- 
meiro é um despertar de cons- 
ciência. Para aqueles que per- 
tencemaosgrupos sociais cha- 
mados diversos, pode existir 
um processo inevitável de au- 
toconhecimento até então re- 
primido. Por outro lado, para 


“Quando você escolhe a 
formação no exterior, o 
inglês avançado, você 
está escolhendo pessoas 
que têm acesso a esses 
privilégios, na maioria 
homens, brancos, com 
alto poder aquisitivo.” 
Jaque Santos 


Suno United Creators 


as pessoas que integramosgru- 
pos estruturalmente vantajo- 
sos (como homens aprenden- 
dosobre machismo), esse des- 
pertar também pode aconte- 
cer. A diferença é o que se faz 
com ele. Alguns se dão conta 
de que certos comportamen- 
tossão errados edecidemagir. 
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4. Faz sentido falar em diversi- 
dade num país como o Brasil? 
Luiz Gustavo Lo-Buono - A 
ideiade quetemosbraçosaber- 
tos a essa diversidade é, possi- 
velmente, a maior fake news 
donosso passado recente. E es- 
sa história tem nome: é o mito 
da democracia racial. Ele sur- 
ge na década de 1930, quando 
intelectuais buscaram cons- 
truir uma ideia de haver total 
harmonia entre as raças da so- 
ciedade. Mas não apenas isso 
não era uma verdade em 1930 
comoaindanão é. O desempre- 
go entre pessoas negras foi 
71% maior que entre pessoas 
brancas em 2020. Pessoas 
brancas têm renda mensal que 
chega quase ao dobro da mé- 
dia de pessoas negras - ho- 
mens brancos do 1% mais rico 
ganham mais do que todas as 
mulheres negras juntas. 


5. Mas o Brasil também é difícil 
para pessoas brancas. 

Daniele Botaro - Não se trata 
de uma competição do que é 
mais difícil, mas sim de enten- 
der que ser uma pessoa negra 
significa ter um obstáculo a 
mais, acor, independentemen- 
te do ponto de partida de cada 
pessoa. É como se a sociedade 
dissesse constantemente ao 
negro “você não pertence aes- 
se lugar”, mesmo ocupando 
uma posição de liderança. É ne- 
gessário reconhecer que exis- 
temalguns privilégios nabran- 
quitude para que possamos en- 
frentar o racismo e alcançar 
um patamar em que não sejam 
necessárias ações afirmativas. 


6. Orientação sexual, raça e gê- 
nero não são temas da vida pes- 
soal e deveriam ficar fora do 
mercado de trabalho? 

Tamara Braga - Toda empresa 
é composta por pessoas e, 
quando falamos em diversida- 
de, estamos falando sobre co- 
mo as pessoas e seus diferen- 
tes pontos de vista se sentem 
pertencidos ao poder contri- 
buir com suas ideias para um 
ambiente maisinovadorecria- 
tivo. Se temos um público di- 
verso como nossos consumi- 
dores, como poderíamos nos 
conectar com suas necessida- 
des sem a representatividade 
parafazer suas vozes serem ou- 
vidas? A partir daí, passamos a 
entender que falar sobre inclu- 
são e diversidade é importante 
não só por espelharmos o re- 
corte brasileiro, mas também 
como estratégia de negócio. é 
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conteúdo em Economia & Negócios, 
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investimentocom preo- 
cupação ambiental, so- 
cialegovernança (ESG) 
passou de algo idealiza- 
doe estáse tornando otipo do- 
minante nos investimentos. 
Em 2021, as entradas de recur- 
sos em fundos ESG foram gi- 
gantescas. Os ativos sob gestão 
devem atingir US$ 41 trilhões 
até o final deste ano, segundo a 
Bloomberg Intelligence. 
Ocrescimentoéliderado pe: 
los Estados Unidos, ultrapas- 
sandoa Europa, que estevehis- 
toricamente na vanguarda. Os 
ativos relacionados a ESG re- 
presentam umemcadatrês dó- 
lares administrados global- 
mente, estima a Global Sustai- 


nable Investment Association. 
Comaascensão desses investi 
mentos, dúvidas sobre sua cre- 
dibilidade também aumenta- 
ram.Céticos dão muitos exem- 
plos de greenwashing-- para se 
referiraempresas que se decla- 
ram praticantes de condutas 
ESG, mas na realidade é algo 
retórico para sua promoção. 
A busca de maior transpa- 
rência deve aumentar e deixar 
mais claro para o investidor o 
investimento em práticas 
ESG. Segundo à Morningstar 
Inc, na Europa os reguladores 
estão impondo regras mais rígi- 
das para definir o que pode ser 
rotulado como um fundo sus- 
tentável. A nova classificação 


-. | Fabio Gallo 
& O desacordo na classificação ESG 


resultou na remoção de mais 
de 1.000 fundos europeus do 
universosustentável. Cadavez 
mais os investidores estão con- 
fiandoem ratings ESG paraob- 


A divergência 
introduz incerteza 
nas decisões 
tomadas com base 


nessas classificações 


terumaavaliação independen- 
te sobre as práticas das corpo- 
rações. Essas classificações in- 
fluenciam cada vez mais as de- 
cisões financeiras em ESG, tra- 
zendo efeitos de longo alcance 


sobreos preçosdosativose po- 
líticas corporativas. 

Como demonstrado no arti- 
go Confusão agregada: a diver- 
gência das classificações ESG, de 
Florian Berg (MIT) e outros, 
revisado em 2022, com base 
nos ratings de seis avaliadores 
(KLD, Sustainalytics, Moody's 
ESG, S&P Global, Refinitiv e 
MSCT), as classificações dis- 
cordam substancialmente, e 
esse desacordo traz conse- 
quênciasimportantes. Primei- 
ro, dificulta a avaliação do de- 
sempenho ESG de empresas, 
fundos e carteiras, justamente 
oseuobjetivo principal. Segun- 
do, diminui os incentivos para 
asempresas buscarem melho- 
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Temor pelos juros nos EUA 
afeta ações de brasileiras 


Investidores estão 
mais preocupados com 
custo do capital e têm 
penalizado empresas 
do setor de tecnologia, 
como o Nubank 


DANIEL ROCHA 
EANVESTIDOR 


A perspectiva de aumento da 
taxade juros nos Estados Uni- 
dos tem prejudicado o merca- 
do norte-americano de ações 
nos primeiros meses deste 
ano. De acordo com levanta- 


siatrilhões, nofimdeaçar, pa 
raUS$47,2trilhões doismeses 
depois, uma retração de 7,6%. 
Com a tendência de baixa, a 
maior parte das empresas bra- 
sileiras listadas no exterior 
também acumula perdas. 

As companhias brasileiras 
quelistaram ações nos EUA so- 
fremcomessa proximidadedo 
ciclo de alta de juros. Segundo 
levantamento feito pela Strat- 
ton Capital, das 12 empresas 
nacionais que fizeram IPO no 
mercado norte-americano en- 
tre 2018 e 2021, apenas quatro 
apresentam performance posi- 
tiva no acumulado deste ano. 
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rar seu desempenho, podendo 
levar ao subinvestimento em 
atividades de melhoria ESG. 
Terceiro, dispersa o efeito do 
desempenho ESG sobreos pre- 
gosdosativos. Quarto, mostra 
queé difícil vincular aremune- 
ração do CEO parao desempe- 
nho ESG. Finalmente, a diver- 
gência traz um desafio para à 
pesquisa empírica. 

A divergência de ratings 
ESG introduz incerteza em 


base nessas classificações e, 
portanto, representa um desa- 
fio para uma ampla gama de 
tomadores de decisão. é 
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logia,a maior partedas enpre- 
sas brasileiras listadas em No- 
va York fez IPO há pouco tem- 
po. “São empresas que ainda 
não comprovaram o seu cresci- 
mento e possuem uma expec- 
tativa de crescimento prevista 


Perda de valor 
Volume de capitalização 
no mercado americano 
caiu 7,6% desde o início 
do ano, para US$ 47,2 tri 


para o futuro”, explica Jennie 
Lie, estrategista de ações da 


mulado deste ano. 

O problema não se resume 
às brasileiras. O momento pe- 
naliza o desempenho acion: 
rio de companhias considera- 
das dealto risco, característica 
da área de tecnologia. O levan- 
tamento da Economaticamos- 
tra que as-10-maiores quedas 
mas bolsas dos EUA são exata- 
mente de empresas desse se- 
tor. Meta (dona do Facebook), 
Microsoft e Apple foram as 
que tiveram a maior variação 
negativa em 2022. 

Segundo Gustavo Aranha, 
sócio e diretor de distribuição 
da GeoCapital, a justificativa 
paraaperda do valor demerca- 
do dessas companhias é a per- 
cepção de risco do investidor 
para empresas com expectati- 
vas de alto crescimento para 
ospráximosanos. “Sãoempre- 
sas que possuíam no preço 
(das ações) embutido um valor 
de crescimento muito grande 


caAranha. Essasempresas pre- 
cisam de altos investimentos e 
empréstimos para se expan- 
dir. Com o aumento das taxas, 
o custo de captação sobe. 


BRASIL. Jána B3 (a Bolsabrasi- 
leira), a realidade tem se mos- 
trado (diferente. De acordo 
com a Economarica, a-soma 
dos valores de mercado das 
empresas listadas no Paíscres- 
ceu US$ 128,5 milhões durante 
o período (cerca de R$ 650 mi- 
lhões). Segundo Lie, da XP, es- 
semovimento positivono mer- 
cado brasileiro se deve ao flu- 
xo de capital estrangeiro, que 
busca investimentos mais se- 
guros. “Estamos vendo a ten- 
dência dos investidores glo- 
baissaindo deempresas de tec- 
nologia e indo para as commo- 
dities e bancos, setor que te- 
mos muito no Brasil”, explica. 

O movimento resultou em 
um saldo de capital externo na 


mento feito pela Economatica As demais amargam perdas XP, É o caso, por exemplo, do  paraos próximosanos.Coma  B3 de R$ 62,6 bilhões neste 
cenviado ao E-Imvestidor,aso- — que chegam a quase 42%. Nubank, que abriu capital na ameaça dos juros, o mercado. anoaté 25 de fevereiro.Omon- 
madovalor de todasas empre- Bolsade Nova Yorkemdezem- — passou a acreditar menos no tante é 130% maior do que o 
sas listadas nos EUA caiu de TECNOLOGIA. Além de serem . bro e sofre com uma derroca- crescimento futuro e valorizar fluxo nos dois primeiros me- 
um patamar superior a US$. enquadradasnosetordetecno- — dade 17,2%6nos papéisno acu- . mais o lucro presente”, desta-. sesde 2021, segundo Bolsa.e 
BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 
Mineradoras e petroleiras mesmo com o encarecimento além das empresas de tec- joritária 23,08% acreditavam em avan- 
são apostas para março de insumos, além dos bancos, — nologia, aviação eturismo. | édealta parao Ibovespa q0; 38,46%, em baixa; e outros 
== considerados sempre como “Por aqui, a visão que 38,46%, em estabilidade para 
Março começou soboclima alternativa conservadora. fica é que o Brasil acabe O mercado financeiro temex- a Bolsa nesta semana. 
denervosismoe volatilidade Contudo, oesperadoau- sendo beneficiado no curto | pectativa majoritariamente Asatenção dos mercados 
nos mercados financeiros, si- mento da inflação cobrará prazo, por contadagrande | positiva paraasaçõesnocur- — seguirá voltada ao conflito 
tuação que tende asemanter seu preçocomoumtododa participação de commodi- |  tíssimo prazo, segundo o Ter- . entre Rússia e Ucrânia nos 
enquanto durar o conflito en- economia e penalizará diver-  ties na balança comercial. mômetro Broadcast próximos dias, com avaliação 
tre Rússia e Ucrânia. O Brasil, sos setores ligados ao consu- Mas, se a guerrana Europa | cujo objetivo é captar o senti sobre efeitos econômicos. 
neste primeiro momento, ten- mo, por causa daaltadosju- sealongar, teremos seque- | mento de operadores, analis- — Quanto aos indicadores, a se- 
de a se beneficiar pelo lado da . ros, como construção, varejo, lasem nossa economia”, tase gestores para o compor- mana tem agenda pesada, 
valorização das commodities, diz Pedro Galdi, da Mirae | tamento do Ibovespa na sema- — com destaque para a divulga- 
o que também favorece as em- Asset. Ele acrescentaqueo | naseguinte. ção de dados da indústria, va- 
presas de mineração, siderur- | cagjo conflito põe os bancos cen- Entre os participantes, rejo e do IPCA de fevereiro no 
gia cas petroleiras. trais em uma situação com- | 46,15% disseram esperarga- | Brasil, No exterior, será co- 
consultadosares- | cy y= plexa, pois um errona dosa- | nho parao índicenasemana  nhecida a inflação ao consumi- 
peito das perspectivas para 12,25% éaprojeção | gem daalta de juros pode que vem; 15,38% preveem que- — dor nos EUA e haverá reunião 
este mês apontam queatéos | do Boletim Focus do BC ser danoso para a recupera- | dae 38,46%, variação neutra. de política monetária do Ban- 
frigoríficos podem ganhar, para a taxa em 2022 ção da economia mundial. No Termômetro anterior, co Central Europeu (BCE). 
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VILA MARIANA 


UM EMPREENDIMENTO QUE REÚNE DESIGN, ARQUITETURA 
E SOFISTICAÇÃO NO MELHOR DA VILA MARIANA. 


Com decoração das áreas comuns inspirada na escola modernista Bauhaus, 
o L'Harmonie possui lazer único alinhado à arquitetura contemporânea. 
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=| O privilégio de viver entre os parques 
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TELEFONE: (11) 3181-8742 
TEGRAINCORPORADORA.COM.BR/LHARMONIE 


INTERMEDIAÇÕES REALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO 


TEGRA QP Lopes TEGRA 


INCORPORADORA 
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Gucci acerta parcerias em 
Milão. A obra de Pasolini, 
nos 100 anos de seu nascimento 


Dave Grohl fala sobre 
“Studio 666", filme com o Foo Fighters 


Testemunha da evolução 


Com 30 anos na área, a agente literária Lucia Riff relembra 
as surpresas e as novidades do mercado editorial brasileiro 
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MARCELA PAES 
PARES VS TADAO COM 
PAULA BONELU! 
SOFIA PATSCH 
há SONAPATSCHGESTADAO COM 


O lugar da vítima 

Ogrupo Vítimas Unidas, coleti- 
vo fundado em 20n1 para aco- 
lher as vítimas do ex-médico 
Roger Abdelmassih, lançou 
abaixo-assinado na plataforma 
Change.org em que pede a ur 
gente aprovação do Estatuto 
da Vítima, queno momento tra- 
mita pela Câmara Federal 


Para a escritora e estilista Vana 
LopescaativistaMariado Car- 
mo dos Santos, que encabe- 
gamo grupo, o estatuto “permi- 
virá à vítima ocupar o lugar que 
lhe cabe - ou seja, o de não ser 
questionada após a ocorrência 
de um crime”. 


Tudo pela folia 
Acantora Teresa Cristina e a 
compositora Eliana de Lima 
gravaram uma canção que pede 
proteção aos que fazem a festa 
do carnaval: os trabalhadores 
da folia. Pessoas que “perde- 
ram parte da renda em tempos 
de covid com os blocos de rua 
canceladosea festa adiada” 


Participaram do projeto com- 
positores como Dudu Nobre, 
Aquiles da Vila Diego Nico- 
tau/O clipe do samba R. 
cia pode ser visto no canal no 
YouTube da Lemes Filmes. 


Outubro à vista 

O candidato do PSB ao gover- 
no paulista, Marcio França, 
mais o governador pernambu- 
cano João Campos sua namo. 
rada, Tabata Amaral, garanti 
ram presença, neste sábado, nu- 
ma festa que está sendo organi- 
zada pelo partido em um clube 
da Freguesia do Ó. 


Vão homenagear Gabriela Sa- 
bino, 27 anos, diretora da Por- 
tuguesa de Desportos, que será 
candidata do PSB a deputada. 
Um dos projetos da pré-candi- 
dara é levar à Alesp a causa do 
empoderamento feminino. 


RESPONS, 


SOC 


Com planos de atrair investi- 
mentos para pesquisas cientifi- 
case atividades médicas e divul- 
garotrabalho humanitáriodaHa- 
dassah Medical Organization, 
em Jerusalém, Marcos Arbait- 
man assume presidência da re- 
de de hospitais no Brasil. 


O Vista Magalulançasuapri- 
meiracoleçãocápsula colabora- 
tiva — Vista Magalu + Utopiar 
União que Muda Vidas - com a 
missão de transformar vidas 
pormeiodamoda. Partedapro- 
dução foi feita por vítimas de 
violência doméstica. 


“A Gtex Brasil doou as tonela- 
das de produtos de higiene e 
limpeza às vítimas das chuvas 
ocorridas em Petrópolis. 


A peça A Pane, que discute a 
Justiça, com exibição hoje no 
Teatro João Caetano, édegra- 
ça. Masalimentos não pere- 
cíveis para a população de 
rua são bem-vindos: 


de Belém, Simone e Luiza Possi aceitaram o convite da Plié e 
posaram juntas de lingerie - cada uma representando sua 
diversidade, biotipo e geração. Coma foto, amarca 

| celebra sua fase 100% carbono neutro e o projeto de estreia 

| na Amazônia, no qual passa a investir na “Global Shapers 4 
Manaus”, tendo como objetivo valorizar a comunidade ri- 
beirinha e dar voz às lideranças da região. 


— 


Encontro internacional de corretoras de 
imóveis R4 2022, em Las Vegas, apontou a 
brasileira Eliane Ribeiro entre os mais 
bem-sucedidos do setor. A corretora, que vive e 
trabalha em Portugal, ficou em 18.0 lugar 
entre os tops do grupo Re-Masx. Ao que consta, 
em 10 anos ela vendeu o equivalente a US$ 400 
milhões em imóveis no mercado português. 


Quatro vozes da MPB, quatro corpos únicos. Paula Lima, Fafá qUhN | 7 


Sem tempo 


para selecionar ESTADÃO 


Pílula INSCREVER-SE 


os melhores 
conteúdos 
do noticiário? 


As newsletter exclusivas 
para assinantes do Estadão: 
trazem para você boletins 
especiais de temas do dia. 
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Literatura Mercado 


As muitas surpresas e segredos 
do universo literário brasileiro 


Em mais de 30 anos à 
frente de sua agência, 
Lucia Riff presenciou 
fatos surpreendentes, 
como a “aposta cega” 
em um tal Harry Potter 


UBIRATAN BRASIL 


O mercado literário é rápido e 
surpreendente - nos dias em 
que a agente literária Lucia 
Riff conversou com o Esta- 
dão, nasemana passada, surgi- 
ram duas propostas estrangei- 
ras interessadas na obra da 
critora Lygia Fagundes Telles: 
uma da Eslováquia e outra da 
Letônia. “São contratos pe- 
quenos, mas que revelam um 
surpreendente interesse do 
mercado daquela região”, ob- 
serva a psicóloga que entrou 
por acaso no mercado edito- 
rial e pilota, há mais de 30 
anos, a Agência Riff, a princi 
pal negociadora brasileira de 
direitos autorais literários. 
Fundada em 1991 (por causa 
da pandemia, o aniversário de 
30 anos é comemorado agora 
em 2022), a agência tem hoje 
um catálogo com 180 autores 
dosmais diversos gêneros lite- 
ráriosenacionalidades. Basica 
mente, a função consiste em 
criar uma relação proveitosa 
entreescritorese editoras para 
a publicação de livros originais 
ou traduzidos. Com as novas 
tecnologias, o mercado se ex- 
pandiu e também são negoci 
dos os direitos para versão pa- 
ra cinema, teatro, séries, qua- 
drinhos, dança e outras áreas. 


+ Lucia Riff, na sede de sua agência, no Rio 

2 Na Flip de 2004, em Paraty, ao lado da escritora canadense 
Margaret Atwood e de Lygia Fagundes Telles 

3 Ao lado de Ariano Suassuna e sua mulher, Zélia 


Evolução 


€ Tecnologia 

Noinício, anos 1980, era telex 
e fax “Uma profusão de pa- 
per”, diz ela, lembrando agora 
avantagem de um PDF. 


* Venda no exterior 


Para que isso aconteça mais, é 
preciso investir em projetos 
de apoio à tradução. “E garan- 
tirestabilidade no apoio.” 


é Audiovisual 
Há muito interesse em verter 
livros para outros formatos. 
“A cada dois dias, temos reu- 
niões com produtoras.” 
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Número 


& 180 autores 
A Agência Riff mantém uma 
lista de 180 autores, entre 
nacionais e estrangeiros, 
além de clientes em sete 
países, como Reino Unido, 
Estados Unidos e França. 


“Mas o essencial sempre foi 
ocontato pessoal”, explica Lu- 
cia, que comanda uma equipe 
de 12 pessoas - incluindo seus 
filhos Laura e João Paulo que, 
além de sócios, são responsá- 
veis pelos contatos estrangei- 
ros. Não é surpresa, portanto, 
queaagente tenha cultivado di- 
versasamizades no meio, inclu- 
indo com estrangeiros, como o 
canadense Michael Ondaatje, 
paraquem, aliás, Luciaacertou 
recentemente um contrato na 
Bulgária. “Com a tecnologia 
atual, ficou mais fácil, pois bas- 
taenviaruma cópia do livro em 
PDF para ser analisado.” 


BALCELLS. Muito diferente do 
início de sua carreira, em 1982, 
quando, infeliz com as oportu- 
nidades que surgiam em sua 
área (psicologia), decidiu acei 
tarumadicaoferecida porPau- 
loGurgel, filhoda escritora Cla- 
rice Lispector: a agente dela, a 
espanhola Carmen Balcells 
(1930-2015), mítica figura do 
mercado editorial, responsável 
poralavancaraliteraturadelín- 
gua espanhola no mundo, pre- 
cisava de uma pessoa que a re- 
presentasse no Brasil. 


“Eu não entendia nada desse 
mercado, mas Carmen foi mui- 
to gentil e me convidou a fazer 
uma experiência”, conta Lucia, 
que ficou dois meses no traba- 
lho — só deixou porque a galo- 
pante inflação daquelaépocano 
Brasildificultavaa vida de quem 
nãotinha emprego fixo. Rumou, 
assim, paraa Nova Fronteira, en- 
tão uma das principais editoras 
nacionais. “Era forte como em- 
presa, tinha ótimos olheiros na 
Françacem Portugal, oque per- 
mútiu publicar muitos best-sel- 
lers, alguns até improváveis, co- 
mo Insustentável Leveza do Ser, 
do checo Milan Kundera” 


AGÊNCIA. Em seguida, Lucias 
guiu para a editora José Olym- 
pio até que, em 1990, recebeu 
umtelefonema de Carmen Bal- 
cells, convidando-a paraum es- 
tágio em Barcelona. Ela foi e, 
um mês depois, voltou para or- 
ganizar aqui a agência que, com 
a saída de Balcells, se tornou 
sua. Logo formou o primeiro ti- 
mede autores: Marina Colasan- 
ti, Sylvia Orthof, Roberto Da- 
Matta, Lygia Fagundes Telles e 
Rachel de Queiroz. “Sem ela, 
eu teria assinado contratos 
corchantes, teria me atrapalha- 
do muitas vezes”, comenta Ma- 
rina. “Tem obomsenso que ge- 
ralmente me escapa, ao lado da 
eficácia, marca do seu difícil e 
diplomático trabalho”, comple- 
ta DaMatta. 

De fato, Lucia passou a viver 
em um mundo bastante pecu- 
liar, muitas vezes movido pelo 
acaso. Ela se lembra de quando 
Paulo Rocco, dono da editora 
queleva seu nome, decidiu aju- 
dar umagente literário inglês e 
publicar, por um valor até bai- 
xo, uma história recusada por 
outros brasileiros: era um tal 
Harry Potter. “Foi um sucesso 
que veio para ficar”, comenta 
ela lembrando ainda da pers) 
cácia de Geraldo Jordão Perei- 
ra, fundador da Sextante: foi 
elequem convenceu osfilhos a 
publicar uma obra que não pa- 
recia promissora: O Código Da 
Vinci. “Normalmente, não há 
tempo para ler todo o original, 
mas Geraldo leu e percebeu o 
potencial do sucesso.” 

Os desafios, de fato, são mui- 
tos. “Fui chamada por uma au- 
tora que tinha 150 livros e né 
dava conta de administrar”, 
contaela, que também lutou pa- 
ra profissionalizar as relações. 
“Alguns editores acreditavam 
que bastava publicar o livro pa- 
ra deixar o escritor satisfeito, 
semtratar dos direitos financei- 
ros. Uma autora me contouque 
seu editor pagou um jantar e já 
considerava tudo resolvido.” 

Machado de Assis eClarice Lis- 
pector ainda são os autores na- 
cionais que mais interessam aos 
estrangeiros. “Novos contratos 
são motivo de alegria, mas al- 
gunssão ainda mais: no ano pas- 
sado, Lya Luft estavahospitaliza- 
da quando uma pequena editora 
portuguesa surpreendeu e com- 
prou os direitos de Perdas e Ga- 
nhos. Lembro emocionada deco- 
mo ela ficou radiante.” Lya mor- 
reu em dezembro. é 
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verdade é que ela vivia 
uma relação exaustiva 
com seu objeto de tra- 
balho nos últimos 
anosetalvezagora tenha final- 
mente se dado conta. A super- 
ficialidade, o foco no belo, na 
estética, na harmonia da per- 
feição era o que a tinha atraí- 
doe, ao mesmo tempo, oquea 
cansavae repelia. Avidaseen- 
carregou com o passar dos 
anosdecolocá-lafrenteafren- 
te com o imperfeito, o feio, o 
estranho e, através desse con- 
tato, ela conheceu também o 
amor e o pertencimento. 
Asbrigas internas pelaliber- 
dadeaconteciam com mais for- 
çaa cada seismeses, quandose 


via na posição, autoimposta, 
de comunicar o belo através 
dos desfiles de moda interna- 
cionais. Sua deferênciaemrela- 
ção ao que era moda tinha se 
transformado em um vínculo 
crítico. A busca pela harmonia 
e beleza, que guiava seu olhar 
nas apresentações, se mostra- 
vaem desalinhocoma verdade 
da vida na maturidade. A mo- 
da, símbolo do vestir, do mo- 
mento em que vivemos, come- 
gouasemostrar para cla desco- 
nectada da natureza humana, 
atormentada e imperfeita. 
Eassim chegou para realizar 
seutrabalho, em mais uma tem- 
porada de desfiles em Paris, 
como mundoem pandemiaeo 


Alice Ferraz .i. 
A Nova Era da moda 


nfhits. com.br 


horror de uma guerra escanca- 
rando a maldade humana. De 
desfile em desfile, de imagem 
em imagem, chegou a pensar 
queaseparação seriao próximo 
passo. A emoção da busca pelo 
belo como agente transforma- 
dortinha dado lugar ao descon- 
forro da mentira que era forjara 
imagem perfeita. E foi nesse lu- 
garde desamparo que permane- 
ceu em estado de aceitação até 
encontrar um caminho possi- 
vel. Descobriu, alimesmo, nabe- 
lezada cidade luz, na moda, um 
espaço cheio de humanidade, 
longe da busca pela perfeição e 
do julgamento ferozao diferen- 
te que causa espanto. A moda 
em 2022 começou a descorti- 
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nar uma nova identidade, uma 
profunda liberdade de criação 
agora ancorada na assimetria e 
diferenças presentesem rostos, 
corpos e roupas. 

Estilistas capazes de enxer- 
gar essa nova Era são líderes de 
um movimento humanizador 
damoda-e, quem sabe, além. A 
história conta que depois de cri- 
ses, pandemias e guerras vem o 
desejo pelo luxo e pela extrava- 
gância. Podeaté ser. Mas quees- 
próxima onda vem embalada 
na imperfeição humana não res- 
tadúvida. Esó isso já faz parte de 
um processo evolucionário. é 


ESPECIALISTA EM MARXENNS 
DEMPLUÊNCI E ESCRITORA, 
AUTORA DE "MODA À BRASILEIRA" 
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Estilo Desfile 


Gucci celebra 
parcerias de 
sucesso no 
retorno a Milão 


Sob a batuta de 
Alessandro Michele, 

a marca reforça seu 
DNA e dá um refresh 
ao trazer colaboração 
com a Adidas 


ALICE FERRAZ 


“Após dois anos, de volta a Mi- 
tão.” Apesar de simples e dire- 


ta, a frase dita por Alessandro 
Michele em tom de celebra- 
ção na coletiva de imprensa 
que sucedeu ao desfile da Gue- 
cina última sexta-feira, 25, na 
Itália, traz em si muito signifi- 
cado. Foium longo e difícil pe- 
ríodo do mundo, pelo qual se- 
guimos passando, mas a ale- 
gria do retorno deixa noar um 
gosto de esperança. 

Simples, no entanto, éumad- 
jetivo que certamente não ca- 


be a Michele. O diretor criati- 
voé complexo, profundo, sem- 
prerepleto de referências ehis- 
tórias, tanto em sua moda 
quanto em seu discurso. Sob o 
nome Exquisite, palavraem in- 
glês para denominaralgo extre- 
mamente bonito, a nova cole- 
ção foi apresentada em uma 
grande sala de espelhos, que 
distorciam as imagens confor- 
me os modelos passavam. 

Oobjetivoera ustamentees- 
se, alterar o que se vê e, com 
isso, criar uma nova realidade, 
assim como fazem as roupas 
quando usadas com intenção. 
“Aúnicamodapossível paraos 
dias atuais é diversa, multiface- 
tada e possivelmente distorci- 
da. Moda e espelhos têm mui- 
to em comum, ambos podem 
mudar imagens. Roupas po- 
dem ser metamorfoseadas de 
diversas formas”, conta o dire- 
torcriativo sobre este elemen- 
to central do desfile. 

O que se vê na passarela, 
ou pelos espelhos, é uma co- 
leção puramente à moda de 
Michele, um mélange com- 


plexo de diferentes eras, esti- 
los e ideias, tudo combinado 
de uma forma que só a Gucci 
sabe fazer. 

A parceria entre Alessandro 
eGueci é um caso deamor per- 
feito, Desde 2015 no posto 
mais importante da marca, o 
italianocriou nela uma lingua- 
gem estética própria que é ex- 
tremamente clara e imediata- 
mente identificável. Neste re- 
torno a Milão, o que se nota é 
quea Gucci voltou para reafir- 
mar sua mensagem. 


Nova coleção 

Sob o nome Exquisite, 
anova coleção foi 
apresentada em uma 
grande sala de espelhos 


Agrande novidade quentíssi- 
ma e inesperada, que também 
faz parte do jogo da moda, fica 
por conta da parceria inusita- 
dacom uma gigante dos espor- 
tes. “A Adidas tem uma alma 
muito similar à da Gueci. Ela 


1 Roupas 
remetem a 
diferentes 
estilos ceras 


2 Conjunto de 
alfalataria em 
cor vibrante 
marcado 
pelas listras 
da Adidas 


3. Aposta em 
boné, boina, 
lenço e touca 


introduziu elegância ao 
sportswear. Pensei em temos, 
tracksuits (conjuntos monocro- 
máticos de calça emoletom dema- 
lha) e também em sportswear. 
Isso era algo que eu sempre 
quise tentei interpretar da mi- 
nha forma”, explica Michele. 

Com este objetivo em men- 
te, ele criou conjuntos de al- 
faiataria em cores vibrantes, 
marcados pelas conhecidas 
três listras brancas da Adidas, 
mescloulogos apostou forte. 
mente nos acessórios. Bonés, 
boinas, lenços e toucas fize- 
ram a cabeça dos modelos e 
se a história recente das cola- 
borações entre marcas de mo- 
daserve de lição - promete ga- 
nhar as ruas com força total. 

Assistir voltada Gucci à Se- 
mana de Moda de Milão é co- 
moreencontrarumamigo que- 
rido, se encantar novamente 
com o que já nos era familiar, 
mas também descobrir coisas 
novas. Sempre com muito sig- 
nificado, Alessandro Michele 
segue a tecer sua história à 
frente da marca é 
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Cinema 100 anos de nascimento 


Antiburguês convicto e provocador, Pasolini 
juntou na tela conflitos, poesia e utopias 


Ensaísta polêmico, o 
cineasta, assassinado 
em novembro de 
1975, deixou filmes 
como “Teorema' e 

a Trilogia da Vida 


LUIZ ZANIN ORICCHIO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Cem anos de nascimento de 
Pier Paolo Pasolini. O que e 
quem comemoramos nesta da- 
ta? O cineasta, sem dúvida. 
Mas como esquecer o poeta, o 
ensaísta, o polemista, o inte- 
lectual de intervenção, o pro- 
vocador? Pier Paolo Pasolini 
nasceu no dia 5 de março de 
1922, em Bolonha, e morreu, 
deforma violenta, em2de no- 
vembro de 1975, assassinado 
na Praia de Óstia por um garo- 
to de programa. Um crime até 
hojeenvolto em dúvidas. Gio- 
vanni Pelosi foi réu confesso, 
mas, em relação à morte, ga- 
rantiu que não havia sido ele. 
Ouapenas ele: Há indícios da 
presença de outras pessoas 
na cena do crime. 

Tudo ainda é mistério e faz 
pensar em uma culpa coletiva 
— tanto assim que o diretor 
Marco Tullio Giordana tem 
um filme chamado Pasolini — 
Um Delito Italiano (1995). Re- 
gistra não apenasas dúvidasso- 
bre a autoria do assassinato, 
mas o mal disfarçado alívio 
provocado pela morte de um 
polemista nato, homossexual 
assumido, que incomodava 
conservadores, mas também a 
direita fascistae a esquerda or- 
todoxa. “Se o inconsciente co- 
letivoitaliano falasse, ele diri 
“Pasolini teve o que merecia”, 
comenta Giordana. 

Eoquefez Pasolini para “me- 
recer”tanto ódio damaioriasi- 
lenciosa de seu país? Simples, 
seu projeto de vida e artístico 
foi o deumantiburguês convic- 
to. Fustigou o italiano médio, 
ohabitanteacomodado da “Ita- 
liera” (Italiazinha) como ele 
chamavao país. Apontouo con- 
sumismo, que chegava avassa- 
lador após os anos de penúria 
da guerra, como o novo fascis- 
mo, tão demolidor, ou mai 
que regime odioso de Benito 
Mussolini. Apontou para a de- 
cadência da cultura proletária 
emseu país eno mundo. Sobre 
os movimentos estudantis de 
1968, diziater mais simpatia pe- 
los policiais, filhos dos pobres, 
do que pelos manifestantes, 
herdeiros da pequena burgue- 
sia. Era um marxista cristão — 
oximoro que é uma das defini- 
ções possíveis de Pier Paolo Pa- 
solini. Suas afinidades o aproxi- 
mavam do lumpemproletaria- 
do, a arraia-miúda, os excluí- 
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Pasolini no set de filmagens de 'O Evangelho Segundo São Mateus”: para muitos, a sua obra-prima, retratando um Cristo agitador 


dos, A classe média, conserva- 
dora, satisfeita consigo mes- 
ma econsumista, o repugnava. 
Era contra a legalização do 
aborto. Propôs a extinção da 
televisão e do ensino médio. 

Pasolini expressava sua vi- 
são de mundo em poesia, en- 
saios e nos numerosos artigos 
queescreveu. Era um polemis- 
ta. Umapartedessesartigos es- 
tána coletânea Escritos Corsá- 
rios, aqui publicada pela Edito- 
ra 34. Seus escritos completos 
ocupam dez volumes na Edito- 
ra Mondadori. 

Apoesiatalvezestejano cen- 
tro do seu sistema de pensa- 
mento. Mas o cinema lhe deu 
maior visibilidade. Afinal, era 
“aarte mais importante dos 
culo 20”, como dizia Lenin. 
Ainda com um pé no neorrea- 
lismo, a poderosa escola cine- 
matográfica italiana do pós- 
guerra, Pasoliniescreveu rotei 
ros para Mauro Bolognini, Ma- 
rio Soldati e Federico Fellini - 
ele é creditado como autor de 
álogos em Noites de Cabíria. 
Escreveu o roteiro daquele 
que talvez seja o ponto mais 
alto da carreira de Bolognini, A 
Longa Noite de Loucuras (La 
Notte Brava, 1959). 


REALISMOSOCIAL. Comoreali- 
zador, Accattone (1961) e Mam- 
ma Roma (1962) marcam sua 
posição no realismo social, re 
tratista sem retoques da vida 
difícil dos desvalidos. Accatto- 
ne (Franco Citi) éum cafetão 
que tenta mudar de ramo, mas 
nãoseadaptaao mundo do tra- 
balho. Em Mamma Roma, An- 
na Magnani interpreta uma 


prostituta que espera mudar 
devida reconquistar estima 
do filho, Ettore. Em ambos, a 
aspiração lúmpen ávida peque- 
no-burguesa se choca com a 
dureza de pedra da realidade 
da sociedade de classes. 
Emdocumentários, Pasolini 
desenvolve suas ideias sobre 
umasociedadetão rígida quan- 
to hipócrita. Em Comícios de 
Amor (1963-1965), ele faz uma 
enquete sobre a sexualidade, 
percorrendo a Itália de Nortea 
Sul e sendo, ele próprio, o en- 
trevistador. Constata, com sur- 
presa, o falso moralismo com 
que o tema da sexualidade é 
tratado em plenos anos 1960, 
tidos como libertários. O ro- 
mancista Alberto Moravia, seu 
amigo, serveao filme como co- 
mentador dos depoimentos. 


Conflito 

Pasolini desconfiou 

que estivesse sendo 
absorvido pela sociedade 
que tanto combatia 


Outro doc a ser lembrado é 
La Rabbia (A Raiva, 1963- 
1964), com narração poética 
de um texto do autor e ima- 
gens de um mundo em transe, 
pós-bombaatômica ejácaren- 
tede referências. Um pontoal- 
to são as imagens suntuosas 
do enterro do dirigente comu- 
nista Palmiro Togliarti (1893- 
1964). Sente-se um tom de fim 
das utopias revolucionárias, 

Logoem seguida, Pasolini fa- 
ria aquela que para muitos é 
sua obra-prima, O Evangelho 


Segundo São Mateus, com aima- 
gem de um Cristo agitador, do- 
sando bem as medidas do seu 
autor, entre o marxismo radi- 
cale um catolicismo exaspera- 
do, primitivo, distante das 
pompas do presente. A Palesti- 
na foi, na verdade, filmada em 
Matera, no sul da Itália. O Cris- 
to de Pasolini é aquele que diz: 
jo vim trazer a paz, mas à 
espada”. Muitos analistas 
veem nesse Cristo uma autor- 
representação de Pasolini. 

Em Gaviões e Passarinhos 
(1965), reúne Totô e Ninetto 
Davolicomo paiefilho, peram- 
bulando pelas estradas em 
companhia deum corvo que se 
autodefine como intelectual 
de esquerda e termina devora- 
do. Nessa fábula de canibalis- 
mo popular, Pasolini usa o riso 
para criticar a incapacidade 
dos intelectuais de esquerda 
em estabelecer diálogo com as 
classes populares. Atual, não é? 

Teorema (1968) é tida como 
a obra-cabeça de Pasolini, fil- 
me enigmático e desafiador. 
Um desconhecido (Terence 
Stamp) chega a uma família 
burguesa e a desagrega fazen- 
doamor com cada um dosinte- 
grantesdacasa. O poder corro- 
sivo da sexualidade? 

Pocilga (1969) é visto como 
um dos filmes “insuportáveis” 
do cineasta. Em suas histórias 
paralelas, uma no século 16 
com um grupo de canibais, ou- 
tra na Alemanha contemporá- 
nea, o foco aparente é a mais 
tosca degradação humana. 
Mas, ajustado o foco, vemos aí 
a perda da dimensão do sagra- 
do como elemento dessa que- 


da-tema pasoliniano queapa- 
receem outras obras de man: 
ra obsessiva. 


RELEITURAS. Também assim 
são Édipo Rei (1967, com Fran- 
co Citti) e Medeia (1969, com 
Maria Callas), suas releituras 
do teatro grego de Sófocles e 
Eurípedes. Deum lado, há esse 
olhar pré-cristão, o mundo sa- 
grado que tanto o fascinava, 
um mundo antigo sempre fe- 
chado para nós, que se manifes- 
ta através de ruínas, obras in- 
completas, narrativas orais, 
sintomas, Essa linguagem anti- 
ga faz respirar um mundo es- 
tranho, ainda não corrompido 
por dois milênios de ética ju- 
daico-cristã. É como um ruido 
de fundo da nossa civilização, 
que só a poesia sabe escutar. 
A chamada Trilogia da Vida 
(Decameron, 1971; Contos de 
Canterbury, 1972; As Mil e Uma 
Noites, 1973) representa um 
grande sucesso na carreira de 
Pasolini. Odes ao amor, ao se- 
xo, ao humor, tiradas de Boc- 
caccio, Chaucer e das narrati- 
vas árabes. Mas Pasolini des- 
confiou que estivesse sendoab- 
sorvido pelasociedade burgue- 
sa que tanto combatia. 
Assim, sua resposta a simes- 
mo foi o terrível Salô - Cento e 
Vinte Dias de Sodoma, unindo à 
pulsão de morte do fascismo 
(que ele sentia redivivo) à nar- 
rativa subversiva do Marquês 
de Sade. É sua última obra, à 
utopia de mostrar-se indigerí 
vel a um sistema que tudo de- 
vora. É seulegado. Umaheran- 
ça terrível, mas preciosa, que 
precisa ser revisitada. é 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscardiquiroga.net 


A graça da vida 
Data estelar: Sol e Júpiter 
em conjunção 


Graça toda da vida resi- 
de em que, apesar de 
existirmos no exílio de- 
1a, convencidos de que 

tudo por aqui seja uma desgra- 

ça, continuamos em busca de- 
lae, apesar de todas as compli- 
cações e encrencas em que 
nos metemos, se confiarmos 
incondicionalmente na Graça 
da Vida, e nos entregamos ale- 
gres e despreocupados a ela, 
eis que acontecem os milagres. 


Todas nossas complicações 
e perrengues derivam de nos- 
sa falta de entrega confiante 
aos mistérios da Vida, tentan- 
do estar no domínio, mesmo 
que, no íntimo, saibamos que 
não dominamos coisa alguma. 
Confiantes de que a Graça 
da Vida nos protege, ampara 
e promove subsídios para 
que brinquemos à vontade 
nos campos infinitos do Uni- 
verso, nos transformamos 
em pessoas alegres, bem-dis- 
postas e amorosas, tratando 
compreensivamente todos os 
semelhantes e diferentes. é 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Valorize seus sentimen- 

tosmais 

aqueles que raramente 
sua alma compartilha comal- 
guém, dado não ter esse nível de 
confiança com ninguém. A soli- 
dão desses sentimentos é, ago- 
ra, a protagonista da história. 


chama ao dinheiro, essa é a lei 
do mercado, que eventualmen- 
te pode ser driblada com o fator 
sorte, mas isso é muito raro de 

acontecer. Fazer dinheiro. 


LIBRA 23922240 

Aos poucos, mas com 

firmeza, avance na dire- 

ção das potencialidades 
que você vislumbra, e se aproxi- 
me às pessoas que representam 
asforças necessárias para fazer 
acontecer o que, por enquanto, 
é só uma potencialidade. 


SAGITÁRIO 2132112 

De uma forma ou de 

outra, como produto de 

seujogo ou pelo fruto 
do acaso, você chegaa um mo- 
mento em que é possível vislum- 
brar algumas conclusões impor- 
tantes, ações que definirão uma 
boa parte do seu futuro. 


AQUÁRIO 2r1a192 

Para desfrutar do sosse- 

go que sua alma busca, 

não é preciso se distan- 
ciardo mundo, mas navegar 
nas águas turbulentas desse 
com confiança e, também, an- 
gústia. Tudo junto e ao mesmo 
tempo, assim é o jogo. 


distan- 
tede suarealidade, de uma for- 

maou de outra, também benefi- 
ciarão você em algum futuro na- 
da distante. A contrapartida tam- 
bémé real. Está tudo interligado. 


CÂNCER 2154217 

Ainda que sua alma bus- 
SABE que estabilidade e pro- 
teção, lado a lado dessa 
busca também se desenvolve 
anscio pela aventura, pelo en- 
volvimento coma excitação da 
vida. Como se conciliam as 
duas pontas do caminho? 


VIRGEM 23:32229 
Afavor ou contra, todas 
as pessoas compõem a 
malha de seus relaciona- 
mentos e contatos. Algumas vo- 
cê deve aproximar porque lhe 
são favoráveis, outras, porque 
são adversárias, e você precisa 
monitorar de perto. 


ESCORPIÃO 23-10321-1 
Todo mundo prefere 
É ganharaperder, é evi- 
“dente, mas comprova- 
do está que não se pode ganhar 
sempre nem tampouco a vida é 
uma série constante de perdas. 
Por isso, além das preferências 
está a realidade, que é o jogo. 


CAPRICÓRNIO 22-12420-1 
Negociações importan- 
tes, mesmo que não 
envolvam valores mate- 

riais. A importância das negocia- 

ções reside em que se dese- 
nham fronteiras, ficam claras as 

necessidades e as demandas, e 


as pessoas se adaptam. 


PEIXES 20-24 20:3 

A generosidade é im- 

prescindível, porque 

elaabre as portas eam- 
plia os relacionamentos, plan- 
tando a semente da solidarieda- 
de. A generosidade, como todas 
as outras virtudes, é uma das 
forças reais da construção. 


Paladar Mercado 


Guia Michelin suspende 
recomendações de 
restaurantes na Rússia 


Publicação referente 
a Moscou inclui 
atualmente 69 
estabelecimentos, mas 
a seleção não será 
atualizada neste ano 


A empresa Michelin infor- 
mou, nesta sexta-feira, 4, 
que seu guia mundialmente 
famoso suspenderá todas as 
recomendações de restau- 
rantes na Rússia em respos- 
ta à invasão da Ucrânia por 
Moscou. 

Todosos projetos de desen- 


volvimento da Rússia estão 
agora congelados, disse em 
comunicado, acrescentando 
que todas as mídias sociais e 
atividades online na Rússia 
também estão suspensas. 

“Dada a gravidade da crise 
atual, as equipes do Guia Mi- 
chelintiveram que tomara de- 
cisão de suspender todas as 
atividades de recomendação 
de restaurantes na Rússia”, 
disse a Michelin. 

Em 2021 a Michelin publi 
cou sua primeira seleção pa- 
ra Moscou, que incluiu nove 
restaurantes premiados 
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com suas cobiçadas estre- 
las, uma distinção vista co- 
mo provade classificação en- 
tre os melhores restauran- 
tes do mundo. 


EXCLUSÃO. “Fizemos a esco- 
lha de não promover Moscou 
como destino”, afirmou a Mi- 
chelin, ainda no comunicado. 
“Como resultado, a seleção 
de Moscou não será atualiza- 
da este ano.” 

OGuiadaMichelin de Mos- 
cou, o único na Rússia, atual- 
mente inclui 69 restaurantes. 

OGuia, desenvolvidonoiní- 
ciodoséculo20 pela fabrican- 
tedepneus francesa Michelin 
como um acompanhante 
prático do porta-luvas na es- 
trada, é um dos rankings mais 
influentes do mundo para res- 
taurantes e hotéis, com mui- 
tas edições de países e cida- 
des. € meurens 
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PARA SE INSCREVER NUM CURSO DE 
MEMÓRIA, TECLE olTo, 


BEM PENSADO | “O fraco não perdoa. Perdão é característica do forte” 
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de se perguntar o que le- 
va um enólogo de carrei- 
ra consagrada em uma 
grande vinícolaa seaven- 
turar em seu projeto pessoal. 
“Fazer seu próprio projeto é 
maisamplo. Eumtrabalhocom- 
pleto, no qual eu tenho um 
aprendizado único”, responde 
Francisco Baettig, Ele é o mais 
novo enólogo a ter um vinho — 
aliás, quatro, doisbrancosedois 
tintos, por enquanto - paracha- 
marde seu. Atualmente, Baettig 
concilia a nova vinícola, batiza- 
da com o seu sobrenome, com 
asatividades de enólogo da Errá- 
zuriz, vinícola em que eletraba- 
lha desde 2003 e lhe possibili- 
tou elaborar grandes vinhos. 


O moderno Seia, projeto 
biodinâmico de Eduardo 
Chadwick, é talvez o vinho mais 
importantede Baerrig. Negocia- 
do na Place de Bordeaux (uma 
conquista de pouquíssimos ró- 
tulos chilenos), é um dos gran- 
des tintos do país. Baettig tam- 
bém está à frente de projetos 
inovadores de Chadwick, como 
o Las Pizzaras, que explora um 
terroir próximo ao Pacífico no 
vale de Aconcágua, e do clássico 
Vifiedo Chadwick. 

Hoje, as atenções de Baettig 
se dividem entre o trabalho 
com carteira assinada e o seu 
projeto, em parceria com o chi- 
leno Carlos de Carlos. A dupla 
de amigos decidiu plantar vi- 


Le Vin Filosofia  s.con art sastogram: 
Um vinhedo para chamar de seu 


nhas em Traiguén, a mais de 
600 quilômetros ao sul de San- 
tiago. É uma região sem tradi- 
çõesvitivinícolas-aexceçãoéo 
vinho Sol de Sol. Para entender 
O Seiia é o vinho mais 
importante de 

Baettig, mais novo 
enólogo a ter um 
vinho próprio 


a área de 22 hectares, a dupla 
contratou à geóloga francesa 
François Vannier, que decifrou 
o solo de rochas, com argila e 
pedravulcânica. O resultado foi 
o plantio de 15,4 hectares em 
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psuzanabarelli 


2013, sendo 9 com pinot noir e 
6,4 hectares com chardonnay. 
Sem irrigação, os vinhedos 
demoraram a dar os primeiros 
frutos. Seus vinhos chegam ago- 
ra ao Brasil. Não são baratos, 
mas eles expressam não apenas 
a pureza da fruta, como grande 
complexidade, a mineralidade 
caacidez marcante. A primeira 
linha é vendida por R$ 288, na 
World Wine, eosvinhosdesele- 
ção da parcela do vinhedo Los 
Primos, por R$ 786. 
Baetrigdiz queaideia é conci- 
liarasduas vinícolas, Um exem- 
ploéqueas uvas seguem emca- 
minhõesrefrigerados e são vini- 
ficadas em uma vinicolaemSan- 
tiago, para que ele possa acom- 


panhar a sua evolução ao mes- 
motempoque cuida dos vinhos 
de Chadvwich. 

O entusiasmo de Baertig 
comosseusvinhosencanta. Éo 
mesmobrilhonosolhosde Mar- 
celo Retamal, enólogo chileno 
que fez uma revolução nos vi- 
nhosda De Martino, ese lançou 
aum projeto próprio, o Vifiedos 
de Alcohuaz, no vale de Elqui, 
norte do Chile. Por enquanto, 
Bacttig diz que dá para conciliar 
osdoisprojetos eeleanda curio- 
so para saber o que o patrão 
achou de seus vinhos, que ele 
lhe deu em primeira mão. é 
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CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


www.coquetel.com.br 


O Revistas COQUETEL 


Procure e marque, na clagrama de ira, as palavras em destaque no teto. 


O apocalipse em 2040 


Um dos temas que mais fasci- 
riam a HUMANIDADE é, prova- 
velmente, o fim do MUNDO. So- 
bram previsões da RELIGIÃO e 
da CIÊNCIA, mas Jay Forrester, 
do Massachusetts Institute of 
Technology (MIT), foi além. Um 
dos pioneiros da INFORMAÁTI- 
CA, previu que a CIVILIZAÇÃO 
vai entrar em COLAPSO exata 
mente no ano de 2040. Ele usou 
um MODELO de sustentabili 
dade GLOBAL para analisar o 
CRESCIMENTO populacional e 
os níveis alarmantes de POLUI- 
lustrial que nossa ESPÉ- 
CIE produz. Comparando esses e outros fatores, ele chegou ao ano do APO- 
CALIPSE, caso não façamos algo para impedir o fim do SONHO humano so- 


brea TERRA. 
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Dave Grohl 


'Compartilhei 
uma casa com 
um fantasma 


— Líder do Foo Fighters fala de 
“Terror no Estúdio 666”, novo 
filme que estrela com a banda 


ENTREVISTA 


Além do filme, Dave 
Grohl, de 53 anos, 

está lançando a 
biografia “Contador de 
Histórias - Memórias 
de Vida e Música” 


THENEW YORKTIMES 
astrêsdécadas de Da- 
estrela do rock, ele 
gravou com artistas como Ste- 
vie Nicks Paul McCartney di- 
rigiu documentários, apresen- 
tou-se parapresidentese foiin- 
cluído no Hall da Fama do 
Rock, duas vezes. Agora, elees- 
tálançando Studio 666 - Terror 
no Estúdio 666 no Brasil -, uma 
comédia de terror dirigida por 
BJ McDonnell (Hatchet 11) e 
estrelada pelo Foo Fighters. 

Porquê? “Por diversão” dis- 
se Grohlem recente entrevista 
porvídeo. “Nunca foi nossain- 
tenção entrar no jogo de 
Hollywood com esse filme de 
horror. Apenas aconteceu.” 

No filme, que será exibido 
noscinemasem sessões exclu- 
sivas em 19 e 20 de março e 
também conta com Whitney 
Cummings, Will Forte e Jeff 
Garlin, a banda se muda para 
uma mansão, onde o próprio 
Grohi morou, para trabalhar 
noseu10.º álbum. Mas a com- 
posição de músicas revela-se 
um desafio. Na esperança de 
sair de uma rotina criativa, 
Grohl vaga pela casa e desco- 
bre um segredo que o deixa 
“possuído” de criatividade - e 
com desejo de sangue. 

O filme tem sido trabalha- 
do desde 2019, com a produ- 
ção interrompida por causa da 
pandemia. É improvável que 
ganhe prêmios, mas ele ofere- 
ce pílulas de hard rock e san- 
gue coagulado. 

Conversando de seu estú- 


dio em Los Angeles, Grohl fa- 
lou sobrea realização do longa 
e suas ideias sobre rock nº roll 
e um novo álbum. 


Por que decidiu fazer um 
filme? 

Há três anos, um amigo foi a 
uma reunião com um estúdio 
de cinema na qual nosso nome 
foicitado. Eles disseram: “Sem- 
pre- desejamos fazer um filme 
deterror com o oo Fighters”. 
Ele me mandou uma mensa- 
gem e eu respondi que era a 
ideia mais estúpida que já ti- 
nha escutado e não pensei 
mais nisso, Estávamos escre- 
vendo música para nosso últi- 
mo disco, Normalmente, quan- 
do nós fazemos um disco, eu 
vou para meu estúdio de casa 
ouparaum estúdio demo sozi- 
nho e escrevo melodias e ins- 
trumentais, Então, comecei a 
procurar uma casa para alugar 
onde pudesse instalar um estú- 
dio temporário. Ao mesmo 
tempo, meu corretor de 10 
anos atrás me mandou um e- 
mail que dizia: “Você quer 
comprar uma propriedade?” 
Eu respondi que não, mas que 
se pudesse alugá-la seria óti- 
mo, Comeceia escrever e esta- 
va enviando demos ao nosso 
produtore ele disse:“Isso pare- 
ceótimo. Vamos gravar lá”. En- 
tão comecei a pensar que po- 
díamos fazer um filme de ter- 
rornestacasa velha, assustado- 
ra. Criei o conceito, apresentei 
à banda e eles apenas riram. 
Nunca imaginamos que faria- 
mos um longa. 


Você é fã de terror? 
Nãosouumaficionado. Embo- 
ra tenha crescido amando um 
monte de clássicos. Lembro 
de ler o livro Amityville Horror 
em 1979 e depois vero filme. E 
eu cresci fora de Washington, 
D.C., onde eles filmaram O 
Exorcista. Eu era obcecado 
com a casa e aqueles degraus. 
Eraláquetodosospunksanda- 
vam nos anos 1980. Sentáva- 
mos na base daqueles degraus 
e bebíamos cerveja. 
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Longa mostra Groht como músico com bloqueio criativo que é possuído por forças malignas 


Studio 666 também é um fil- 
me de banda, e parece não 
haver muitos por aí. Por 
que acha que isso aconte- 
ce? 

Não sei. Cresci assistindo a fil- 
mes de rock'n'roll. Kiss Contra 
o Fantasma do Parque. Os Ra- 
mones em Rock'n'Roll High 
School. Costumava ser algo 
queandava de mãos dadascom 
um elenco de atores, A-banda. 
não só tem de estar disposta a 
fazer isso, mas ser capaz de fa- 
zer piada de si mesma. Faz 26 
anos que fazemos isso, então 
estaé apenas uma versão longa 
de nós nos divertindo em ser 
umabanda de rock. Falamos so- 
bre uma sequência e como po- 
de ser passada de banda em 
banda. Será que Coldplay faria 
um filme de terror? Wu Tang 
faria? Seria incrível. 


Orock 

Não acho que o rock 
precise de mais Satanás, 
mas de outra revolução 
impulsionada pela juventude 


Você escreveu em seu livro 
de memórias, O Contador 
de Histórias, que uma vez 
viveu em uma casa que acre- 
ditava ser mal-assombra- 
da. Tinha isso em mente ao 
fazer o filme? 

Nãotive essa ideia. Mas aquela 
casa era definitivamente mal- 
assombrada. Antes disso, nun- 
ca tive fascínio por atividades 
paranormais. Depois disso, 
acredito que esse tipo de coisa 
pode acontecer. Mas também 
lembro de pensar que, então, 
compartilhei uma casa com 
um fantasma. Ele vai me ma- 
tar? Não, As luzes se acendem 
de vez em quando e você ouve 
passos? Sim. Já tive compa- 
nheiros de quarto piores. 


Como a maioria dos gru 
pos, o Foo Fighters já en- 
frentou tensões no passa- 
do. Isso inspirou a trama? 
ão, não inspirou. Mas a rotei- 


rista saju conosco enquantoes- 
távamos gravando Medicine at 
Midnight (10.ºálbum da banda), 
para ter uma ideia da dinâmi- 
ca. Ela simplesmente exage- 
rou. Como qualquer banda, 
nós somos como uma família. 
É uma relação que beira o de- 
sastre em todas as situações 
criativas, porque há vulnerabi- 
lidade e insegurança. Não é 
fácil ficar numa banda por 26 
anos. De tudo o que passamos, 
não creio que alguém quisesse 
matar outro membro. Nós nos 
amamos demais. 


O filme faz piada com o 
rockemgeral,mastambém 
toca em você: você não po- 
de escrever novas canções; 
Lionel Richie grita com vo- 
cê. Isso foi divertido? 

Há tantos clichês neste filme. 
É parte Terror em Amityville. É 
parte O Iluminado. É parte A 
Morte do Demônio. No lado mu- 
sical, hão vocalistacontrolador 
que está torturando a banda, a 
dificuldade do bloqueio criati- 
vo. O clichê mais engraçado é o 
aplauso na sala de estar. Sem- 
preque um engenheiro ou pro- 
dutor entra em uma sala antes 
de gravar, ele bate palma para 
ouvir aacústica. Estou aqui pa- 
ra dizer que não faz diferença. 


“Tem uma cena favorita? 
Eu gostei da cena da mesa re- 
donda com Jeff Garlin. Pazen- 
do um improviso depois do 
take, você sente como se esti- 
vesse em Segura a Onda. 


Houve alegações de que 
Jeff Garlin se comportou 
de forma inadequada no 
set de The Gol Co- 
mo foi trabalhar com ele? 

Jeff gosta muito de música. As- 
sim, a maior parte de nossa in- 
teração fora da câmera foi fa- 
landosobre asbandas que ama- 
mos. Eu não sabia de nada dis- 
so. Ficamos sentados conver- 
sando sobre Wilco o dia todo. 


Háumacena emque seuge- 
rente diz que o rock não é 


relevantehá muito tempo e 
que precisa de uma infu- 
são. Você acha que isso é 
verdade? Se sim, o que po- 
deria revitalizá-lo? 

É parcialmente verdade. Não 
acho que o rock precise de 
mais Satanás, mas precisa de 
umaoutra revolução impulsio- 
nada pela juventude. Minha fi- 
lha mais velha tem quase 16 
anos. Eu a Vejo descobrira 
música e escrever canções, e é 
aquiqueaação está. A próxima 
revolução do rock não será na- 
da parecida com aquela que já 
vimos antes. E não tenho certe- 
za absoluta de como será. Mas 
ela está chegando. Há muito o 
queapreciar, Encontro um no- 
voartista favorito uma vez por 
semana, por isso não é como 
se o poço estivesse seco. 


Só em 2021, você lançou 
dois álbuns, um documen- 
tário, uma série documen- 
tal, um livro de memórias, 
singles e fez uma turnê. O 
que o leva a fazer tanto? 
Café, Não, eu apenas aprecio 
toda a oportunidade que te- 
nho. Agradeço às pessoas que 
ajudam a facilitar essasideias 
ridículas e me cerco de quem 
tem a mesma energia. E eu 
odeio férias. Sou apenas in- 
quieto. Sinto esse estranho 
sentimento de culpa quando 
não faço nada. Eu sou como 
um tubarão. Se eu parar de 
nadar, vou morrer. Você sabe 
o que estou fazendo agora? 
Estoufazendo o álbum perdi- 
do da banda Dream Widow, 
como as fitas de A Bruxa de 
Blair. 


Acanção principal do filme 
vai estar nele? 

Vai. É esta obra instrumental 
louca. Eu cresci ouvindo me- 
tal, então comecei a tirar in- 
fluências de minhas bandas fa- 
voritas. Para um disco de me- 
tal, é muito bom. 


Certo. Há mais alguma coi- 
sa chegando? 


Sim... você vai ver. 
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Eu preciso lavar o sut 
toda vez que uso? Qual é a 
frequência indicada? 
Fabiane Pontes 
São Paulo 


Tudo depende do uso. Se você 
usou a peça em um dia que só 


SOS VERÃO 


ficou no escritório ou em 
outro lugar mais tranquilo, 
não é necessário lavar sempre. 
Agora, se transpirou ou por 
algum motivo sujou a peça, af 
sim, é importante a lavagem. 

Quando não higienizado, o 
suriã pode se tornar um abrigo 
para fungos e bactérias que, 
quando encostados na pele, 
podem gerar vermelhidão, 


alergias, e até mesmo deixar 
um cheiro desagradável. 

É importante dizer que a 
matéria-prima também faz 
diferença. Em geral, sutiãs de 
tecidos sintéticos devem ter 
uma frequência de lavagem 
maior, com uns dois dias. Já os 
tipos de algodão podem ser 
lavados a cada três. É legal 
também fazer um rodízio com 


as peças. Usouumsutiãemum 
dia e não lavou? Usa outro e 
pendura o usado - guarde na 
gavetasomente um dia depois, 
assim você dá um tempo para 
o tecido respirar. Lembre-se 
de que a lavagem excessiva 
diminui a vida útil do produto. 

Na hora da lavagem, é 
importante não usar água 
quente, que danifica a peça. 


Sutiãs de bojo, especialmente, 
não devem ir para a máquina 
de lavar. Devem ser lavados à 
mão, com sabão neutro. Se for 
usar a máquina paraos outros, 
use o saquinho de proteção. 
Outra dica que eu dou é 
fechá-lo e ajustar a alça bem 
apertada. Isso mantém a 
estrutura do elástico e evita 
que ele enrole. 


Seis cuidados durante a estação mais quente do ano 


Água salgada e sol são 


ANA LOURENÇO 
Apesar de fevereiro e março 
não estarem recheados de glit- 
tere bloquinhos de carnaval, 
os últimos dias foram de céu 
azul e sol intenso. Por isso, 
muita gente aproveitou para ir 
até a praia ou dar um pulinho 
nos parques de São Paulo. 
Apesar de banho de sol ser 
tudo de bom - ajuda na produ- 
ção de vitamina D e melanina 
do corpo, melhora o sono e 
aumenta a sensação de bem- 
estar, é preciso ter alguns 
cuidados. Afinal, a exposição 
incorreta ou excessiva pode 
ter graves consequências. Veja 
abaixo que cuidados tomar. 


Pele 
A luz do sol tem a radiação 
UVA, que degenera o coláge- 
no, a radiação visível, que 
pode manchar, explica Daniel 
Cassiano, dermatologista 
membro da Sociedade Brasilei- 
ra de Dermatologia. “A partir 
das 10h, começa-se a ter uma 
incidência mais alta de UVB, 
que vai queimar a pele. Então, 
quando a gente pensa em fo- 
toexposição, tem de pensar 
nos efeitos agudos que o sol 
pode trazer para a pele (bron- 
zeamento, queimadura e imu- 
nossupressão) e nos efeitos 
crônicos, que são principal- 
mente o câncer de pele e o fo- 
toenvelhecimento”, diz. 
Assim, o melhor horário pa- 
raa exposição solar é antes 
das 10h e depois das 16h. No 
meio do dia, o ideal é se prote- 
ger e evitar a exposição. O re- 
comendado é usar bloqueado- 
res com, no mínimo, FPS 15 e 
repor a cada duas horas. “Uma 
exposição crônica ao sol vai 
aumentar as possibilidades de 


ses pretensa 


Entre 10h e 16h, deve-se evitar a exposição solar, por causa dos raios UVB, que podem ampliar as possibilidades de desenvolver câncer de pele 


desenvolver câncer de pele no 
futuro e também causar o fo- 
toenvelhecimento, ou seja, 
uma pele flácida, cheia de man- 
chas e com rugas profundas.” 


Hidratação 

É importante se hidratar du- 
rante o ano todo, porém, nos 
dias quentes, quando perde- 
mos muito líquido pelo suor, 
repor essa água se torna essen- 
cial. O recomendado é tomar 
dois litros de água por dia, o 
que pode variar conforme a 
idade, condições de saúde, pe- 
so e altura. Caso a quantidade 
seja insuficiente, podem ocor- 
rer desidratação, fraqueza, dor 
de cabeça e tonturas. 

Apesar de Diogo Nogueira 
cantar “Pé na areia, caipiri- 
nha”, o álcool é diurético, o 
que leva à desidratação mais 
rapidamente. Assim, para cada 
copo de álcool, beba um de 
água. Chás gelados, água de 
coco e sucos também ajudam 
a manter a hidratação em alta, 
porém não substituem a água. 

Além da ingestão de líqui- 
dos, redobre a atenção para o 
ressecamento que pode ser 
causado pelo sol. Manteiga de 
cacau e hidratantes são bem- 


vindos, Uma boa dica é apro- 
veitar o pós-banho para passar 
o produto, afinal a pele úmida 
facilita a absorção. 


Alimentação 
Já que ficar “fritando” no sol 
está fora de cogitação, a ali- 
mentação pode ser uma aliada 
para conquistar o tão desejado 
bronze. O recomendado é in- 
vestir em alimentos ricos em 
betacaroteno, pigmento amare- 
lo-alaranjado que contribui 
para a produção de melanina. 
Cenoura, abóbora, beterraba, 
laranja, mamão, manga e bata- 
ta-doce são algumas opções. 
Lembre-se de que o sistema 
digestivo fica mais lento no 
calor. O ideal é investir em ali- 
mentos de fácil digestão, co- 
mo frutas, legumes e verduras. 


Limpeza 
Tenha atenção também com a 
rotina de skincare. No verão, 
aumenta a oleosidade da pele, 
pois o calor estimula a produ- 
ção sebácea, principalmente 
na zona T (testa, nariz e quei- 
xo). No caso de pele mista ou 
oleosa, é interessante trocar o 


sabonete regular por uma op- 
ção neutra ou antioleosidade. 


Ao chegar em casa, lave bem 
orosto e no máximo passe 
uma água termal. “Recomen- 
do evitar adstringentes e esfo- 
liantes, porque a barreira curá- 
nea é superimportante para 
manter a saúde e a beleza da 
pele. Uma boa lavagem é o su- 
ficiente”, diz Cassiano. Caso 
passe ácidos fortes durante a 
rotina de skincare, não esque- 
ça de retirar totalmente o pro- 
duto antes de ir para o sol. 


Nas dobras do corpo, como 
atrás do joelho, nas axilas e 
entre os dedos, lembre-se de 
secar bem após o banho ua 
entrada no mar e na piscina, 
para evitar micoses, 

Area íntima 

“Quando chegar em casa ou 
ao hotel, lave a região íntima 
no banho e evite, pelo máxi- 


mo de tempo possível, usar 
calcinha”, ensina a ginccologis- 


ta Roberta Grabert. De acordo 
com ela, isso vai fazer com 
que a vulva respire, o que aju- 
daa evitar infecções na região. 

Não deixe o biquíni para se- 
car no box. Pendure-o em um 
local arejado para secar bem e 
não acumular fungos. Opte 
por calcinhas de algodão e 
mais folgadas. 


Cabelos 
Os cabelos queimados de sol 
podem até parecer legal na fo- 
to, mas o calor pode fazer mui- 
to mal para a saúde capilar. É 
interessante passar um leave- 
in com proteção UVA/UVB 
antes de tomar sol e repassar 
sempre que mergulhar no mar 
ou na piscina. Não prenda os 
cabelos ainda molhados ou 
esfregue muito a toalha, para 
eles não ficarem quebradiços. 
No banho, para driblar os 
efeitos do sal e do sol, opte 
por máscaras e xampus com 
efeito anticloro e nutrição 
pós-sol. A água deve ser mor- 
na ou fria, uma vez que a quen- 
te piora a oleosidade do couro 
cabeludo. Finalmente, na hora 
da secagem, evite modelado- 
res térmicos e deixe que os 
fios sequem naturalmente. é 
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uando a criança é 
diagnosticada 
com autismo, é ne- 
cessário fazer de- 
terminadas terapias que po- 
demajudar muito desenvolvi- 
mento dela, e o plano de saúde 
alega que não estão no rol da 
Agência Nacional de Saúde Su- 
plementar (ANS), aí a pessoa 
tem de judicializar.” Começa 
assim a explicação de Andrea 
Werner, fundadora do Institu- 
to Lagarta Vira Pupa, mãe de 
Theo, autista não oralizado de 
14anos, que, junto com outras 
mulheres, se acorrentou aos 
portões do Superior Tribunal 
de Justiça em 23 de fevereiro, 
diadaretomadado julgamento 
sobre o rol da ANS ser taxativo 
ou exemplificativo. 


Até 2019, as sessões do STJ 
davam o entendimento de que 
orolera uma listagem mínima 
obrigatóriade exames, consul- 
tas cirurgias e demais proced 
mentos que os planos de saúde 
devem oferecer aos consumi- 
dores e, se o médico indicou 
aquela outraterapia paraaque- 
la criança, o plano tem de co- 
brir. “De lá para cá, houve uma 
mudança de entendimento 
por parte de algumas sessões, 
usando argumento de que o 
rolétaxativo, eo plano de saú- 
de só é obrigado a cumprir o 
que está naquele rol. A decisão 
não atinge só autistas, isso afe- 
taapessoacomcâncer que pre- 
cisa de imunoterapia, mulher 
grávida que precise fazercirur- 
gia intrauterina, alguns tipos 


Renata Simões 
Desculpa, eu não entendi 


de cirurgia por laparoscopia, 
PET scan”, Andrea conta. 

O relator da ação, ministro 
Luis Felipe Salomão, apresen- 
tou seu voto em 16 de setem- 


Conto com você, 
leitor, tanto para me 
dizer se perdi algo 
quanto para ficar 
atento à questão 


brodez021:a favordo roltaxa- 
tivo, sem deixar claro quais as 
possíveis exceções. A medida 
garante, na sua interpretação, 
preços mais acessíveis pela se- 
gurança dada às operadoras pe- 
ladefinição prévia das cobertu- 
ras, Operadoras de saúde, que 


aumentaram seus preços em 
2021 quase o dobro da inflação 
para compensar “a perda de 
2020”, mesmo ano em que ti- 
veram um lucro líquido de R$ 
1755 bilhões, segundo dados 
da ANS, precisam de que segu- 
rança exatamente? Desculpa, 
eu não entendi. 

Nodia 23,a ministra Nancy 
Andrighivotou contra o rolta- 
xativo, argumentando que à 
tabela é umimportanteinstru- 
mentode orientação, masnão 
pode representar delimita- 
ção; mencionou que não faz 
sentido impor ao consumidor 
uma análise dos quase 3 mil 
procedimentos médicos que 
fazem parteda lista, que o con- 
sumidor tem direito de se be- 
neficiar de procedimentos 


PERSONALIDADE 
Talento artístico é um aspecto 


que já nasce com você? 


— A aptidão para desenhar ou cantar, por exemplo, pode ser 
vista em crianças ainda muito pequenas, apontam especialistas 


MABEN KELATI 
WASHINGTON POST 


Assim como algumas pes- 
soas nascem com uma boa 
voz para cantar, algumas ou- 
trastêm uma habilidade natu- 
ral para desenhar. Você pode 
ter um colega de classe que 
consegue desenhar coisas 
que parecem exatamente co- 
mo na vida real, ou talvez es- 
se seja o seu talento. 
Jennifer Drake, professora 
associada de psicologia do 
Brooklyn College, em Nova 
York, estuda essas crianças, 
conhecidas como “realistas 
precoces”. Precoce é uma pa- 
lavra usada para descrever 
uma criança que desenvol- 
veu uma certa habilidade 
mais cedo do que o habitual. 
“Essas crianças são capazes 
de desenhar (muito) realisti- 
camente, e esse é um dos pri- 
meiros sinais de talento que 
você vê no desenho infantil”, 
diz Jennifer sobre seus obje- 
tos de pesquisa. Enquanto a 
maioria das crianças de 3 
anos usa coisas simples, co- 
mo palitos, para representar, 
por exemplo, uma maçã, as 
realistas precoces conse- 
guem desenhar algo redondo 
que realmente lembra a fruta. 
Háuma habilidade específi- 
ca que permite que esses jo- 
vensartistas se destaquemno 


desenho realista. “Você tem 
de evitar o contexto geral e se 
concentrar nos detalhes”, ex- 
plica a professora do 
Brooklyn College. “Então, o 
que descobrimos é que esses 
realistas precoces realmente 
se destacam nisso. Eles são 
realmente capazes de se con- 
centrar nos detalhes e evitar 
o todo”, afirma. 

Muitas dessas crianças têm 
o que a psicóloga Ellen Win- 
ner descreve como “fúria pa- 
ra a maestria”, Elas gostam 
tanto de desenhar e melhorar 
sua habilidade que ficam fa- 
zendo arte o tempo todo. Jen- 
nifer conta: “Essas crianças 
têm motivação natural para 
criar e desenhar. Então, elas 
não são motivadas por recom- 
pensas externas”. 


PRAZER. Para Jarrett Kro- 
soczka, descobrir seu amor 
pela arte não teve nada a ver 
com ser recompensado. Mui- 
toantes de escrever eilustrar 
graphic novels campeãs de 
vendas, como a série Lunch 
Lady, ele adorava desenhar. 
“Quando revisito os cader- 
nos de desenho que tive na 
adolescência, não estou nem 
olhando para o processo ar- 
tístico, mas para a jornada 
emocional que estavattrilhan- 
dor, revela Krosoczka. Dese- 
nhar é entender suas emo- 
ções oque você vê e vivencia 


— o 
e o mus 


is 
ar 


Há crianças capazes de desenhar de modo realista aos 3 anos 


que se façam necessários e 
queo direito à saúde, na Cons- 
tituição, está acima do direito 
privado. Alguém acha que is- 
so não faz sentido? 

Sigo achando-a sensata, 
mas pode ser que eu tenha per- 
dido alguma coisa. O ministro 
Ricardo Villas Bôas Cueva pe- 
diu vista e o julgamento foi 
adiado. Por isso conto com vo- 
cê, leitor, tanto para me dizer 
se perdialgo quanto para ficar 
atento a essa questão. Porque 
ésobre autismo, etambém so- 
bre você, sua mãe, sua cunha- 
da ou outro parente ter de pa- 
gar R$ 600 mil num tratamen- 
to de câncer. é 


É JORNALISTA, CURIOSA. PALPITERA. 
EVICADA EM PAPEL 


nomundo ao seu redor, obser- 
va o profissional. 

“É uma forma de medita- 
ção. O importante é conse- 
guir afastar o pensamento de 
como o desenho vai sair e só 
se concentrar no fato de que 
você está fazendo traços nu- 
ma página é vivendo naquele 
momento”, recorda. “E, para 
mim, é uma forma de me cen- 
trar, umescapismo. É uma for- 
ma de processar as coisas.” 

Krosoczka acha que qual- 
quer pessoa — talentosa ou 
não- pode se beneficiar des- 
sa atividade. Quando a pan- 
demia de coronavirus come- 
çoueas crianças precisavam 
deatividades para preencher 
o tempo em casa, ele come- 
couatransmitir aulas dearte 
online chamadas de Desenhe 
Todos os Dias. 


“Essas crianças têm 
motivação natural para 
criar e desenhar. Então 
elas não são motivadas 
por recompensas 
externas” 

Ellen Winner 

Psicóloga 


Essas aulas estão disponí- 
veis para quem quiser assis- 
tir no canal de Krosoczka no 
YouTube. Elas cobrem tópi- 
cos como desenhar com car- 
vão, representar movimento 
com traços rápidos e expli- 
carcomoas cores estão asso- 
ciadas a certos humores. 
Embora tenha visto seus 
alunos melhorarem as habi- 
lidades, esse não é o objeti- 
vo principal de Krosoczka. 
“A ideia não é saber se o de- 
senho vai ficar bom ou 
não”, analisa. “Você só tem 
de gostar do processo. Em 
cada desenho que você faz 
você aprende algo para o 
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Comportamento 
Nostalgia 
como 
aliada 


— Resgatar as lembranças boas da vida ajuda a 
elevar a felicidade, apontam estudos. Também serve 
para enfrentar incertezas e seguir em frente 


KÁTIA ARIMA 


ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
justar a antena da TV 
DA) detubo para vero Cha- 
crinha, rebobinar a fi- 
ta K7. Brincar na rua, encher o 
bolsode bala de cocoembrulha- 
da no papel de seda no fim da 
festinha. Fábio Souza, de 41 
anos, e Denise Santos, de 41 
anos, adoram resgatar as lem- 
branças de quando eram crian- 
ças, nosanos1980e 90, eascom- 
partilham com milhares de pes- 
soas no seu canal Do Seu Tem- 
po, no YouTube e no Insta- 
gram. “Ajudamos as pessoas a 
remexero fundo do baú de suas 
mentes para resgatar lembran- 
ças dessa época e sentir sauda- 
de do que foi bom”, afirma. 
Durante a pandemia, eles vi- 
ramaaudiência do canal semul- 
tiplicar, de 20 mil para 73 mil 
seguidores. “Percebi que nesse 
período as pessoas ficaram 
mais introspectivas e passaram 
a refletir sobre a vida. Olharam 
para o passado para rever suas 
trajetórias e ficaram mais nos- 
tálgicas”, diz Denise. O casal de 
namorados aproveitou a onda 
de saudade e o tempo livre no 


isolamento social, em 2020, pa- 
rainvestir no canal. Passaram a 
fazer lives sobre o tema e lança- 
ramum podcastem 2021,0 Nos- 
talgicast. Ela garante: apesar de 
sereferirao passado, asrecorda- 
ções só lhe fazem bem. “Quan- 
do penso naquele tempo, vejo 
que a minha vida foi bacana” 
Estudos científicos compro- 
vama sensação relatada por De- 
nise. Resgatar as lembranças 
boasdo| ajudaaclevara 
felicidade, segundo pesquisas 
da Universidade de Southamp- 
ton na Inglaterra, e da Universi- 
dade Zhejiang, na China. Eles 
realizaram seis estudos no iní- 
cioda pandemia que comprova- 
ram esse efeito positivo. 
Noestudo,3,7mil parricipan- 
tes dos Estados Unidos, Reino 
Unido e China apontaram seus 
níveisde solidão, nostalgia e feli- 
cidade em uma escala de 1 a 7, 
no início da pandemia, quando 
havia isolamento social. Basea- 
dos nas respostas, os pesquisa- 
dores observaram que as pes- 
soas que recorriam à nostalgia 
quando solitários cons 
aumentar o grau de felicidade. 
Paracomplementar, foram rea- 
lizados mais três experimentos. 
Um deles dividia os partici- 


Erika ainda sente 

falta de Kiko, 
mas leva o pelo 
do cão no colar 


pantes em dois grupos. No pri- 
meiro, as pessoaseramconvida- 
das a falar sobre o sentimento 
de nostalgia e pensar em um 
evento do passado. Escreviam 
quatro palavras sobre ele e de- 
pois, durante três minutos, redi- 
giam sobre as sensações do res- 
gate nostálgico. O outro grupo, 
decontrole, fezas mesmastare- 
fas, mas sobre um evento co- 
mum, não associado ao passa- 
do. O grupo que teve contato 
com as lembranças do passado 


Estudo na pandemia 
Pessoas que falaram 
eescreveram sobre um 
evento bom do passado 
se sentiram mais felizes 


apresentouaumento de felicida- 
de pequeno, mas significativo 
estatisticamente, em relação ao 
grupode controle. Os pesquisa- 
dores observaram que a sensa- 
ção positiva era imediata, mas 
também podia durar até dois 
dias após o experimento. 


ESTÍMULO. Segundo o profes- 
sor Clay Routledge, de psicolo- 
gia da Universidade de Dakota 


do Norte, nostalgia pode ajudar 
aaumentara criatividade e unir 
as pessoas. Segundo ele, é um 
recurso existencial aurorregula- 
dor usado natural e frequente 
mente para navegar no estresse 
enaincerteza encontrara mo- 
tivação para seguir em frente. 

As definições de nostalgia e 
saudade no dicionário se refe- 
rem a lembranças do passad 
atreladas a sentimentos posit 
vos e negativos. “É preciso des- 
mistificar aideia de que a sauda- 
de é sempre ruim. Sentir sauda- 
deénatural, indica queuma pes- 
soa teve relações boas. Ajuda a 
honrar esse tempo vivido, sen- 
tir-se agradecido”, conta Valéria 
Tinoco, psicóloga do 4 Estações 
Instituto de Psicologia. Ela é es- 
pecialistaem formação e rompi- 
mento de vínculos afetivos. 

A proprietária do pensionato 
paraidosas Lar Lareira, Alessan- 
dra Crispin, de 84anos, observa 
queas senhoras residentes gos- 
tamde conversar sobreas expe- 
riências boas vividas, especial- 
mente com os seus filhos, mas 
não ficam presas ao passado, 
pois querem viver 0 presente 
com alegria. É o caso de Renata 
Bertini Angeli, de 84 anos, que 
vive temporariamente lá, por 
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ter machucado o braço. Ela diz 
que sente muita saudade doseu 
marido, que morreu há três 
anos, e gosta de se lembrar das 
viagens que fizeram juntos. 
“Ele foi um grande companhei- 
ro, que viveu comigo por 31 
anos, masnão fico me prenden- 
doao passado. Naminha idade, 
quero viver o presente e plane- 
jar o futuro”, revela. Quando o 
braço estiver melhor, Renata j 
sabe o que vai fazer: pintar cerá- 
mica e fazer viagens de carro. 
Quem faz planos e tem um 
sentido na vida não se apega ao 
passado de forma melancólica, 
afirmaa psicóloga Valmari Cris- 
tina Aranha Toscano, diretora 
da Sociedade Brasileira de Ge- 
riatria e Gerontologia (SBGG;). 
“Olhar demais para o quejá pas- 
sou pode ser um indício de um 
presente árido e de falta de in- 
vestimento no futuro. É um si- 
naldealerta, podeserindiciode 
um quadro de depressão.” 
Valmari conta o caso de uma 
mulher de 93 anos que estava 
comcâncere, para sair do sofri- 
mento, começoua sentir sauda- 
dedomarido, pensando neleco- 
mohomem perfeito, quando na 
verdade havia sido agressivo e 
mulherengo. “Há quem vol- & 
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O te a um passado que nunca 
existiu, olhando tudo de forma 
fantasiosa”, avalia. 


LONGE. A palavra nostalgia for- 
mou-se com a junção de duas 
palavras gregas:nostos, que sig- 
nifica retorno paracasa, ealgos, 
que é dor. Mesmo com as facili- 
dades das tecnologias de comu- 
nicação, a saudade da terra na- 
talpodeserintensa. Aadvogada 
Francis Irina Salazar, de 42 
anos, sente falta das tradições 
dacultura venezuelana, pois es- 
tá refugiada no Brasil desde 
2018. Nas datas comemorati- 
vas, dói a saudade dos parentes 
e amigos com quem passava as 
festividades, seguindo oscostu- 
mes da sua cidade, Pariaguan. 
“A saudade me abala. Às ve- 
zes, me paralisa, me faz sentir 
que nada tem sentido. Ao mes 
mo tempo, são as lembranças 
que me fazem suportar essa 
dor”, observa. Por quase três 
anos, ela ficou longe dos seus 
filhos, para poder trabalhar, já 
que não conseguia emprego na 
sua cidade. “Sentia muita culpa 
portê-los deixado lá eme sentia 
sozinha. Tinha dias em que saía 
sem rumo e chorava muito: 
Comapoioda ONG Estou Re- 


“A saudade me abala. Às 
vezes, me paralisa, me 
faz sentir que nada tem 
sentido. Ao mesmo 

tempo, são as lembranças 
que me fazem 

suportar essa dor” 

Francis lrina Salazar 

Refugiada no Brasil 


“Por mais que sinta falta 
dos grupos sociais dos 
quatis participava, sei que 
não há como voltar para 
eles da mesma forma. 
Aceitar isso e seguir em 
frente é o que escolhi” 
Guilherme Ymanaka 
Brasileiro morador do Canadá 


fugiado, ela conseguiu trabalho 
em uma empresa de segurança 
em São Paulo, como assistente 
administrativa. Juntou dinhei- 
roe, comajuda de doações, foià 
Venezuela para buscar os fi- 
lhos, Jorge, de 13 anos, e Ei 
de 6 ano 
deixa mais tranquila, mas o res- 
to da minha família está lá.” 
Por conta da pandemia, o in- 


Estar com eles me 


térprete chinês Lidong Sun, de 
46 anos, está há dois anos sem 
retornar a Pequim, onde vivem 
os pais. Ele explica que há pou- 
cos voos para a China, por isso 
aspassagens são caras. Alémdis- 
soy testes da covid-19 são exigi 
dos ao longo da viagem, feita 
comconexõesa partir do Brasil. 
Isso reduz ainda maisas opções 
deitinerários. “Converso por vi- 
deoconferência semanalmente 
com meus pais, mas minha 
consciência não está tranquila. 
Gostaria de visitá-los pelo me- 
nos uma vez ao ano”, comenta. 
imbora esteja adaptado ao 
Brasil, Sun sente saudade da co- 
mida chinesa. Tenta preparar 
os pratos em casa, mas não se 
contenta com o resultado. “O 
sabor não é igual. A pandemia 
me atrapalha até para ir ao res- 
taurante chinês em São Paulo, 
poisnão gosto de lugar lotado. 

O brasileiro Guilherme Sa- 
dao Mendes Ymanaka, de 28 
anos, por sua vez, vai atrás de 
coxinhaou pizza de frango com 
catupiry para matar a saudade 
da comida brasileira em Van- 
couver, no Canadá, onde traba- 
lha como coordenador de pro- 
dução de animações. Também 
por conta das incertezas causa- 


gi- 


TADA BEXEDICIQESTADÃO 


das pela pandemia, está há 
dois anos sem vir ao Brasil. 
Quando chegou ao país para 
estudar animação 3D, em 
2019,ficou maravilhado com 
anova realidade e não sentiu 
tanta saudade do Brasil, da 
família ou dos amigos. 


VIDEOGAME. Com o isola- 
mento, porém, tudooquees- 
tavacurtindo se perdeu. “Pa- 
rei de ver as pessoas, de visi 
tar lugares legais e as aulas 
passaram a ser online. Fiquei 
em casa, sozinho”, lembra 
No fim de 2020, ele se sentiu 
melancólico e solitário. “Pa- 
ra lidar com a saudade, fugia 
dela. Buscava distraç 
mo jogar videogame.” 
Fazfaltaparaeleojeitoca- 
loroso dos brasileiros. Ape- 
sar disso, ele está determina 
do a se adaptar e a se fixar 
definitivamente em Vancou- 
ver, onde vê futuro paraasua 
carreira. “Por mais que eu 
sinta saudades dos tempos 
legais que passaram, dos gru- 
pos sociais dos quais parrici- 
pava, sei que não há como 
voltar para eles da mesma 
forma. Aceitar isso e seguir 
em frente é o que escolhi 
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Luto, a ferida 
aberta da dor: 
tem de acolher 
o sentimento, 
diz especialista 


Oluto pode causar uma dor agu- 
da, como de uma ferida aberta. 
Quando esse sentimento for ela- 
borado,a ferida estarácicatriza- 
daeasaudade será uma boa lem- 
brança, explicaa psicóloga Valé- 
ria Tinoco, do Instituto 4 Esta- 
ções, focado em atender pes- 
soas que enfrentam perdas. 

A ferida de Cicera Sonia Tei- 
xeira, de so anos, está aberta. 
Sua irmã Betânia morreu em 
março de covida9. “A gente 
não era só irmã, mas alma gê- 
mea. Não há nada que diminua 
a saudade. Quando vejo a casa 
dela, dói tanto que penso em 
vendê-la ou até derrubá-la” 

Quandoa dor é grande, é pre- 
cisorespeitá-la, orienta Valéria. 

Falar sobre a pessoa perdida, 
verfotos, pode serbom. Mas pa- 
ra alguns é doloroso. É preciso 
permitir que a pessoa encontre 
a melhor forma de lidar com a 
saudade.” Segundo a psicólog: 
não sedeveretirar àforçaos ele- 
mentos relacionados a quem 
partiu; “A pessoa que fica perde 
um pedaço, não consegue seco- 
nectarmais coma própriahistó- 
ria e não se reconhece”, diz. 


o i 
Deve se olhar para os 
sentimentos como forma de 
conversar consigo, diz a 
psicóloga Beatriz Breves 


Um pedaço do cãozinho 


Kiko, que morreu há quase t 
anos, virou lembrança na forma 
de um pingente com o pelo de 
le. Com o adereço no pescoço, 
Erika Rodrigues Santos de Sou- 
za, administradora de 41 anos, 
sente estar mais próxima do 
seu amado bicho de estimação. 
“Eleera apaixonado pormim. À 
gente tinha um vínculo muito 
forte”, conta ela, emocionada. 
Erika e o marido resgataram 
Kikonarua. Vítimademaustra- 
tos, tinha muitos problemas de 
saúde. “Quando ele faleceu, pas- 
sei seis meses muito mal. Euvia 
o Kiko em todo canto da casa, 
podia ouvir o choro dele. Nem 
todo mundo entendia o que eu 
estavasentindo”, diz. Com lágri- 
mas nos olhos, entregou o chu- 
maçode pelo para confeccionar 
apeça, mas valeu a pena. “Com 
esse pingente, sinto que carre 
go um pedacinho dele” 
Apsicóloga Beatriz Breves fa- 
la da importância de olhar para 
os nossos sentimentos, sem re- 
primi-los, como forma de con- 
versar consigo mesmo. “Se há 
sofrimento, a gente precisa 
identificar e acolher. Ninguém 
ignora um machucado na per- 
na, então por que fazerissocom 
sentimentos?” eua 
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ESTILO DE VIDA 

O sabor de 
relaxar na 
viagem e de 
degustar os 
cuidados de 
um hotel 


— Experiências de bem-estar, 
com gastronomia e tratamentos 


para o corpo, às vezes podem 
ser a melhor programação 


NATHALIA MOLINA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Pedras quentes deslizam deli- 
ciosamente pelas minhas cos- 
tas, banhadas por óleo de lavan- 
da. Enquanto me massageia, 
Christine Lévesque me conta 
dasaudade de suas incursões pe- 
lomundo antes da pandemia, in- 
cluindo uma ida ao Brasil inspi- 
rada pelo namorado da filha, ca- 
poeirista baiano. Mais uma sua- 
ve pressão nas mãos, nos pés, 
uns toques na cabeça, e histó- 
rias de viajantes que conheceu 
alino Moment Spa de Montreal 
e em Mont Tremblant, nos pe- 
ríodosemquetrabalhano desti- 
no de neve de Quebec. 

A massagem estáboa, o papo, 
também, mas o inverno me 
aguarda. Faz 25 graus negativos 
noleste do Canadá Tomooele- 
vador até minha acomodação 
no 20º andar do Fairmont Le 
Reine Elizabeth. Os 950 quar- 
tos do hotel de luxo, colado à 
estação central detrensdacida- 
de, foram renovados dois anos 


antes da pandemia. Ganharam 
decoração moderna com certo 
ar retrô dos anos 1960. 

O amplo e alvo banheiro da 
suíte Large Signatureem si pare- 
ce um spa, com banheira e du- 
chasmultidirecionais. As emba- 
lagens de Rose 1 fragrânciada 
nova-iorquina Le Labo usada 
nas amenities dos hotéis Fair- 
mont - estão personalizadas 
com meu nome. Me parece um 
convite expresso. Pensando 
bem, as ruas do centre-ville po- 
dem esperar um pouco mais. 

“A tendência é que essa hote- 
laria lifestyle se transforme na 
hotelaria padrão. O hóspede ca- 
davez mais deseja viveressasu- 
perexperiência num hotel, ter 
opções de entretenimento, de 
altagastronomia”,afirmaCaro- 
lina Sass de Haro, sócia da Ma- 
pie, consultoria especializada 
em hospitalidade e turismo. 

Abusca por bem-estar trans- 
borda para o turismo em 2022 
de forma efetiva, aponta ela. 
“As viagens de lazer podem ser 
oportunidade para relaxar, des- 
cansar, cesse éo principalmoti- 


Chá da tarde do Fairmont Banff Springs, no Canadá: delícia de menu, delícia de vista das Rochosas 


Banheiro da suíte é um spa, no 
Le Reine Elizabeth (Montreal) 


vo pelo qual o brasileiro viaja” 

Já viajei muito apenas para 
ver destinos, e ainda me encan- 
to com as ruas, Com o tempo, 
no entanto, vi que as histórias 
estão em todo canto, como na 
sala de tratamento do Moment 
Spa, e que degustar os cuidados 
de um hotel às vezes pode sera 
melhor programação. 


No Brasil, hotéis estão conectados às tendências mundiais 


Experiências de bem-estar em 
hotéis são cada vez mais vistas 
no Brasil. “Passadoo pior dacri- 
se, os hotéis começaram a vol- 
tara prestar atenção em tendên- 
cias. Ahotelaria de negóciosain- 
daestáum pouco mais atrasada 


nestesentido, masade lazer na- 
cional correu atrás na pande- 
miae começou a oferecer expe- 
riências conectadas ao bem-es- 
tar de forma mais ampla”, afir- 
ma Carolina, da Mapie. 

A especialista em hotelaria 


exemplificacom duas oportuni- 
dades de juntar viagem com pro- 
dutos locais no Sul do País: “O 
Wood Hotel de Gramado tem 
uma experiência gastronômica 
incrível assinada pelo chef Ro- 
drigo Bellora, que contacomin- 


Nocutroladodo Canadá aro- 
materapia, esfoliação e massa- 
gem em pontos energéticos são 
combinados nas sessõesdo Wil- 
low Stream Spa do Fairmont 
Banff Springs, erguido na cons- 
trução da ferrovia, na expansão 
para o oeste do país. Difícil di- 
zer se é melhor otratamentoou 
otempo depois, na área molha- 
da, comtrêscascatasemtempe- 
raturas diferentes, saunas e pis- 
cina aquecida, além de jacuzzi 
ao ar livre, Fácil afirmar, com 
conhecimento de causa, que 
melhor mesmo é tudo isso so- 
mando ao icônico chá da tarde 
do Banff Springs. O requintado 
hotel, um marco de 1883, acaba 
de lançar o menu Real. 

Não experimentei o foie gras 
torchon ou o bolo ópera com 
folha de ouro de agora, mas 
achei memoráveis o sanduíche 
de frango entre fatias de pão de 
tomate e pão de champanhe eo 
chouxcom pistache e creme de 
maracujá. Ambos estão no me- 
nu Canadian, que provei, com 
chá de frutas vermelhas Flora's 
Berry Garden, um dos blends 


sumos regionais, e há fotos dos 
produtores expostas nos restau- 
rantes. A Pousada Fazenda 
Bom Retiro, da Vinícola Thera, 
naSerra Catarinense, oferece pi- 
quenique no pór do sol com vi- 
nho e vista para os vinhedos 

Rio Quente Resorts (Goiás) e 
Costa do Sauipe (Bahia) rea 
zam o festival Bem-Estar de 7a 


daLotas. 
Em Banff ou Lake Louise, a 
60km,ocomplemento mais in- 
dicado para qualquer atividade 
(gastronômica ou não) é o vi- 
sual da natureza. Os dois pon- 
tos servem de partida para ex- 
plorar o Banff National Park, 
maior parque administrado pe- 
lo governo do Canadá, com 
6.641 km? No Fairmont Chá- 
teau Lake Louise, desde o fim 
de 2021, as águas da geleira es- 
tão engarrafadas para degust: 
ção no Untamed, primeiro uís- 
que envelhecido feito num par- 
que nacional do país. Pode ser 
provado puro ou em três drin- 
quesnobardohotel, de onde se 
veemolagoesmeraldaeasmon- 
tanhas através das janelas. 
Durante O inverno, a 
gemcongelae ganha um castel 
nho transparente à beira da pis- 
tade patinação, perto do bar de 
gelo. É do Walliser Stube, com 
jeito de pub alpino, que outro 
ângulo da mesma cena pode ser 
apreciado. Com um saboroso 
adendo: a degustação de fon- 
due harmonizada com vinho. é 


31 de março, com ioga, oficinas 
de artesanato e meditação. Em 
São Paulo, o Grand Hyatt mon- 
tou um pacote de fim de sema- 
na para este mês com aula de 
superioga, que trabalha força e 
condicionamento. Dá direito a 
um mês nos Studios Superioga 
cas dias no fitness center do 
Amanary Spa no hotel. eum. 
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Fazer exercícios em grupo contribui para não faltar aos treinos: é importante definir a prática como prioridade, mas sem ser radical 


SEM PARAR 


Quando tudo o que 
você menos quer 
é fazer exercício 


— Encontrar inspiração e talvez até um 
pouco de alegria no seu treino diário pode 
ajudar a manter a motivação; veja dicas 


CHRISTIE ASCHWANDEN 
THENEW VORKTIMES 


Mesmo os atletas mais sérios 
àsvezes têm dificuldade em se 
exercitar. Eu estava tão tenta- 
da a pular a corrida. Era uma 
tarde de quinta-feira no início 


de dezembro e 
nhas cinco reuniões do Zoom 
terminaram, estava escurecen- 
doco céu estavacuspindo gra- 
nizo. Ainda assim, saí pela por- 
ta, porque minha última liga- 
ção tinha sido com alguns cor- 
redores profissionais, cada um 
comvários títulos de campeo- 


natos nacionais em corridas 
de longa distância. 

Amédica Megan Rocheeseu 
marido, David Roche, meenco- 
rajaram a pensar no meu trei- 
no como um recesso depois de 
um longo dia de trabalho, em 
vez de outroitem da minha lis- 
ta de tarefas. “Eu luto com a 


motivação o tempo todo”, dis- 
seele.O que faz superar o obs- 
táculo é encontrar alegria na 
própria atividade, Às vezes fi- 
car um pouco bobo ajuda, ele 
garantiu. “Parece ridículo, mas 
se você estiver descendo uma 
pequena colina ou estiver só 
cansada, estique os braços co- 
mosefosseumaviãoe de repen- 
te tudo se tornará menos sé- 
rio.” Parecia realmente bobo, 
mas quando experimenteiotru 
quedos braços de avião, minha 
corrida escura e fria se tornou 
surpreendentemente alegre. 


MODO DE VER. Quando se exer- 
citarnão éatraente, fazer pare- 
cer que é outra coisa pode aju- 
dar. Crystal Steltenpohl,psicó- 
loga da University of Southern 
Indiana, que estuda motivação 
para exercícios, lembra de 
uma conversa que teve com 
um participante de um de seus 
estudos que disse: “Eu vou jo- 
gar basquete, mas isso é sair 
com osamigos”. Em outras pa- 
lavras, embora a atividade fos- 
se qualificada como exercício, 
isso era apenas um benefício 
extra, e não o fator motivador. 

Passei anos como corredo- 
ra, ciclista e esquiadora. E, en- 
quanto continuo praticando 
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essas atividades, costumo fa- 
zer os 22 minutos recomenda- 
dos por dia de exercícios dein- 
tensidade moderada automati- 
camente, sem nunca pensar 
que são exercícios. Em vez dis- 
so, faço minha caminhada ma- 
tinal para limpar a mente, me 
sentir presente e me conectar 
com meu marido e meus cães. 

“Se você perguntar, a maio- 
ria das pessoas dirá que quer 
seexercitar pela saúde, cesse é 
um grande objetivo”, contou 
Katie Heinrich, cientista do 
exercício da Kansas State Uni- 
'Mas o que faz as pes- 
soas realmente se mexerem é 
fazeralgo de que gostem.” Não 
existe atividade perfeita para 
todos. “Como você gosta de se 
movimentar? Talvez seja pela 
dança, ou pode ser um passeio 
no parque. Para outros, pode 
ser crossfit ou peloton.” 

Em dezembro, pesquisado- 
res publicaram um megaestu- 
do testando a eficácia de s4 
abordagens para motivar as 
pessoas a se exercitarem mais. 
O experimento, que contou 
coma participação de mais de 
So mil membros da rede 24 
Hour Fitness, descobriu que 
oferecer um audiolivro gratui- 
to era uma das maneiras mais 
eficazes de levar as pessoasaté 
a academia. 

Aideiaeradar aos articipan- 
tes algo pelo que esperar en- 
quanto Se exercitavam, expli- 
“couama das organizadoras do 
estudo, Katy Milkman, profes- 
sora da Wharton School da 
Universidade da Pensilvânia e 
autora do livro How to Change: 
TheScienceofGettingfrom Whe- 
reYou Areto Where You Wantto 
Be (numa tradução livre, Como 
Mudar: A Ciência para Sair de 
Onde Você Está para Onde Você 
Quer Estar). 

É tentador pensar que você 
está muito estressado ou can- 
sado para se exercitar, mas 
muitas vezes o exercício é exa- 
tamente o que você precisa pa- 
ra se sentir melhor. “Você não 
precisa se sentir bem para co- 
meçar, você precisa começar 
para se sentir bem”, concluiu 
Brad Stulberg, escritor especia- 
lizado em desempenho huma- 
TO, O TRADUÇÃO LIVIA BUELONI GONÇALVES 


& Defina como prioridade 
“A primeira razão que as pes- 
soas dão para não se exercita- 
remé o tempo”, disse Katie 
Heinrich, cientista do exerci- 
cio da Kansas State Univer- 
sity, ea única maneira confiá- 
vel de encontrar tempo é 
priorizá-lo. “Você tem de to- 
mar a decisão de pôr exercí- 
cios em seu dia, isso não vai 
acontecer magicamente” Se 
pensa no exercício como al- 
go opcional, você se dá per- 
missão para ignorá-lo. 


º Seja flexível 

Fazer do exercício uma priori- 
dade não significa que você 
precisa de um cronograma 
rígido. Um estudo que a pro- 
fessora Katy, da Universidade 
da Pensilvânia, e alguns cole- 
gas publicaram em 2020 des- 
cobriu que dar a si mesmo fle- 
xibilidade para atingir seus 
objetivos pode aumentar a 
chance de sucesso. Os pesqui- 
sadores estudaram mais de 
2.500 funcionários do Google, 
escolhendo aleatoriamente 
alguns para serem pagos para 
irá academia da empresa du- 
rante uma janela de tempo 
que eles identificassem como 
a mais gerenciável, enquanto 
outros poderiam optar porir 


a qualquer momento. 


Os pesquisadores espera- 
vam que se comprometer com 
horários especificos ajudaria 
as pessoas a ter hábitos mais 
fortes, avaliou o principal au- 
tor, John Beshears, economis- 
ta comportamental da Har- 
vard Business School. Em vez 
disso, as pessoas que tinham 
flexibilidade foram com mais 
frequência após o término dos 
pagamentos. 


é Busque apoio 
“O melhor motivador de con- 
dicionamento físico é um ami- 
go. Eles fazem com que tenha 
a responsabilidade de apare- 
cereo apoiam quando você 
não o faz”, contou Stulberg, 
escritor especialista em de- 
sempenho humano. 


e Prepare o entorno 
Procure maneiras de tornar o 
ambiente mais convidativo 
para a atividade física, sugeriu 
a psicóloga Crystal. Encontre 
ou crie um lugar onde o exerci- 
cio pareça atraente. Pode ser 
uma academia, um parque, 
uma pista de caminhada ou 
até seu quarto com um colcho- 
nete e um aplicativo de fit- 
ness, ela lembrou. À chave é 
que seu entorno está preparan- 
do você para ter sucesso. 


e Se escorregar, volte 

O truque mais eficaz identifi- 
cado no megaestudo do 24 
Hour Fitness foi incentivar as 
pessoas a voltarem aos trilhos 


quando perdessem uma ses- 
são. Nesse cenário, as pessoas 


se comprometiam a ir à aca- 
demia em certos dias e horá- 
rios e, caso perdessem uma 
dessas visitas planejadas, re- 
ceberiam um lembrete e tam- 
béma chance de ganhar pon- 
tos extras se fizessem a prós 
ma visita planejada. Os parti- 
cipantes ganharam pontos 
que poderiam converter em 
dinheiro da Amazon. 

Não demorou muito - cer- 
ca de nove centavos em pon- 
tos-para levar as pessoas de 
volta à academia. Para profes- 
sora Katy, foi o sinal “não per- 
ca seu treino duas vezes” que 
cutucou as pessoas, em vez 
do bônus trivial. Você pode 
tornar isso mais potente en- 
trando para uma academia 
“com amigos, cla acrescentou. 


— 
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e: 24 anos 
listória: Apesar das diversas 
sequelas que suas cicatrizes 
trouxeram, as mudanças 
corporais deram início ao seu 
processo de amor-próprio 


No mesmo dia em que perdeu a mãe, a estu- 
dante Amanda Carvalho teves79%6 do seu cor- 
po queimado. A relação dos país, que nunca 
havia sido muito boa, resultou em um caso de 
feminicídio, no qual o homem jogou gasolina 
sobre a mulher e a filha, de apenas 17 anos, 


Meu exemplo 
A 


Amanda Carvalho 


que tentou salvá-la. A mãe não resistiu aos 
ferimentos, o pai se suicidou, e Amanda pas- 
sou a carregar diversas sequelas desse dia. 
“Hoje, quando eu falo de amor-próprio, 
não estou falando só de me olhar no espelho, 
sabe? Eu me amo porque eu sei da força que 
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tenho e de tudo pelo que já tive de passar, 
principalmente dentro demim, quemefizzem 
ser muito mais bonita. Independentemente 
doqueo mundo acha, do que o mundo dita ser 
certo ounão, sei quesou linda porque eu estou 
aqui, porque estou viva apesar de tudo.” € 


Feita de resiliência 


— Após ter mais da metade do corpo queimado, Amanda descobriu sua verdadeira 
beleza que, muito mais do que da imagem no espelho, vem de seus valores e qualidades 


No antebraço, Amanda traz a frase 'Sou feita de cicatrizes e gratidão', para lembrar os aprendizados 


ISAOORA FRICESR 


ANA LOURENÇO 


neic 


tratar, também us 


narua. 


aceitar”, lembra. 


A adolescência, por si só, já é 
umatfase complicada paralidar 
com o corpo. As mudanças são 
constantes, assim como ainse- 
gurança e a comparação com 
os outros. A sensação é a de 
que sempre dá para mudar 
uma coisinha para melhor NG 
“caso de Amanda, os complexos. 
como corpo envolviam muito 
o cabelo, que não era alisado 
como o das amigas e a pele ac- 
Eram coisinhas tão pe- 
quenas comparadas com oque 
é hoje... Com as queimaduras, 
isso mudou completamente”. 
Durante doisanos, foram vá- 
riassessões de fisioterapia te- 
rapia para lidar com o proces- 
so de cicatrização das queima- 
duras de segundo e terceiro 
graus, especialmente nos bra- 
ços e seios, além da região do 
pescoço e da face. “Os médi- 
cos falam 57% do corpo quei- 
mado, masnão éatotaldimen- 
são, pois a profundidade não é 
levada em consideração. Eu ti- 
ve enxerto na maior parte da 
pele do braço e durante dois 
anos, que é o tempo de cicatri- 
zação em que fica mais fácil de 
uma ma- 

lha compressiva”, conta. 
Como o tecido tapava as ci- 
catrizes e sua cabeça, Amanda 
não tinha problemas em sair 
'omoninguémestava 
me vendo, só ficavam os olhos, 
onarizeboca para fora, eu saía 
tranquila”, diz. “Mas, depois 
que trocaram a faixa, comecei 
a sentir incômodo porque as 
pessoas me viam e eu tinha de 
enfrentarosolhares. Foiquan- 
do começou todo o caos de se 


AMOR. Enquanto a aceitação 
veiode modo racional, no senti- 
do de não ter o que fazer em 
relação às queimaduras, oamor 
foi um processo. “No começo, 
cu andava na rua olhando para 
o chão. Quando não conseguia 
evia olhares estranhos, chora- 


va muito e falava que não que- 
ria sair de casa, mas eu não ti- 
nha escolha. Então só fui, com 
cara e coragem, acreditando 
que alguma hora ia me acostu- 
mar comisso e, de fato, umaho- 
ra eu me acostumei”, observa. 
Foicoma fotografia, paixão 
descobertaem 2016, que come- 
çou o processo de amor-pró- 
prio. YFoi a primeira yez que 
me enxerguei no olhar de ou- 
tra pessoa. Foi lindo, eu me 
senti muito bonita”, diz ela, 
que passou a entender que não 
era necessário se comparar 
com outrasmeninas, mas, sim, 
se descobrir bonita. “Vejo o 
mundo bonito porque tenho 
um olhar bonito. Vi o quanto 
eu julgava as pessoas, mas o 
quanto cu também me julgava. 
Foium processo demorado, do- 
loroso, mas é importante per- 
cebero tanto que mudei desde 
então, não sóa relação comigo, 
mas com o mundo todo.” 


“Foi um processo 
demorado, doloroso, 
mas é bonito perceber 
o tanto que eu mudei 
desde então, não só 
arelação comigo, 
mas com o mundo” 
Amanda Carvalho 
Estudante 


Quando sua cabeça passou 
a entender que beleza é muito 
mais do que a imagem, seu re- 
flexo no espelho ganhou outro 
significado. “Eu posso me mol- 
dar inteira, mas, seeu não esti- 
ver bem, de fato, comigo mes- 
ma, nadavai mudar”, acredita. 

No antebraço, Amanda traz 
a frase “Sou feita de cicatrizes 
egratidão”, para simbolizar os 
aprendizados com as queima- 
duras. “Eu sou muito diferen- 
tedaquela Amanda que abaixa- 
vaacabeça paratudo. Aprendi 
muita coisa com aquilo e prin- 
cipalmente que isso aqui não 
importa, sabe? É só pele. Eu 
sou muito maior que isso.” e 
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